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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PASTICULAB 

DEL 

D i a r i o d o l a M a r i n a . 

A I . O t A R I O £>E L A Q I A H I N A . 
Habana. 

T E L S a R A M A S D B A 7 B R . 
Madrid, 23 de mayo. 

E l M i n i s t r o da U l t r a m a r ha l l e v a 
do á sus c o m p a ñ e r o s de G-ablneta 
las proposiciones presentadas en e l 
concurso del f e r r o c a r r i l Cen t r a l pa 
ra la i s la de Cuba, s i n e m i t i r s u opi
n ión respecto de las m i s m a s , con 
objeto de dejar í n t e g r a su r e s o l u c i ó n 
al Consejo de M i n i s t r o s . B l Consejo 
e n c a r g ó a i Se. Becer ra que redacta
se la ponencia de l i n fo rme , aplazan
do t ra ta r de l asunto en l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n de los M i n i s t r o s . 

I-Ian cont inuado las pruebas del 
submar ino jPémí, E l buque r a v e g ó 
á flote o o f í L'AS por tas cerradas has
ta cabo Roch. 

l í a sido indu l t ado e l Genera l de 
br igada D. J u a n Salcedo y M a n t i l l a 
de los R í o s . 

B l l unes 2 6 e m p e z a r á , en e l Sena
do la d i s c u s i ó n de los presupuestos 
de Cuba. 

Berlín, 23 de mayo. 
C o m u n i c a n de S tmah lon que con 

m o t i v o de una t e r r ib l e granizada, 
numerosas personas se refugiaron 
ea la iglesia A l t e r m i n a r e l men
cionado meteoro, c a y ó u n r ayo en 
d icha iglesia , matando á cuatro per
sonara é h i r i endo á unas vein te . 

F u é t a l e l p á n i c o , que m u r i e r o n 
a d e m á s dos n i ñ o s estrechados y p i -

, soteados por la m u l t i t u d que h u í a 
en todas direcciones. 

herlín, 23 de mayo. 
E l canc i l l e r C a p r i v i se propone 

imponer u n t r i b u t o á los hombres 
que no puedan ser soldados, como 
igua lmente á todos los - lomancs 
que res iden en e l extranjero. 

París, 23 de mayo. 
H a sal ido para l a H a b a n a e l agen

te del gobierno á q u i e n d e b e r á ser 
entregado M r . B y r a u d . 

Boma, 23 de mayo. 
Comunican de R á v e n a , que h a n 

ocurrido a lgunos mot ines p romovi 
dos por los obreros, en que ha sido 
necesario que in te rvenga la fuerza 
mi l i t a r . 

Por parte de los p r imeros ha ha
bido t res muer tos y muchos her i 
dos, y por par te do l a segunda algu
nos heridos. 

Gonstantinopla, 23 de mayo. 
Inc i t ado por los anarquis tas , e l 

populacho de A l b a n i a opuso resis
tencia á l a t o m a de p o s e s i ó n del 
nuevo gobernador, m u r i e n d o g ran 
n ú m e r o de soldados turcos. 

Londres, 23 de mayo. 
B l gobierno ha a f i rmado que l a 

C á m a r a de los Comunes no t iene 
toxotives para pensar en que se debe 
renovar la i n v i t a c i ó n á. los Bstados-
TJnidos, á f i a do que se una á los a-
cuairdos temados por la Conferencia 
Azuca re ra de Londres . 

ULTIMOS TELEGRAKÁS 
Madrid, 23 de mayo. 

E l Congreso y el Senado h a n apro' 
bado el d i c t amen do Ja Comis ión 
m i x t a sobre e l sufragio un ive r sa l . 

Nueoa- York, 23 de mayo. 
( D E NÜESTHO COKRESPONSAI- ) 

B l T r i b u a a l Supremo de "Was
h i n g t o n acaba de con f i rmar e l fal lo 
del Comisar io Tityrú.-xn, d i sponiendo 
la entrega d©l Sr. Oteiza. 

Washington, 23 de mayo. 
B l T r i b u n a l Supremo de Jus t i c ia 

de est^. R e p ú b l i c a , ha resuel to no 
conceder a l Sr. Oteiza y C o r t é s el 
derecho del Ifaheas Corpus, con cu
yo m i t i v o queda expedito e l G-obier-
no e s p a ñ o l para obtener su ex t rad i 
c i ó n y que sea enviado A l a I s l a de 
Cuba. 

Londres, 23 de mayo. 
B n e l mercado do a z ú c a r de remo 

lacha ha regido a lguna a n i m a c i ó n 
por parte de ios especula l o r e s . S i 
b ien hubo, duran te l a semana, una 
p e q u e ñ a baja en los precios, estos 
c ie r ran con a lguna f i rmeza . 

AZÜCAB DE MIBL. 
Polarización 87 á 8 9 . — D e 4 J á 4 i ra. oro ar. , según 

euTUBe 7 n ú m e r o . 
AZÚCAR MA8CABADO. 

C o m ú n á regular re f ino .—Polar izac ión 87 á 89.—De 
1 i á 4 i rs. oro ar. 

S e ñ o r a s Corredores de semana. 
D E C A J I B I O S . — D . Fel ipe Bohigas y Escaler. 
D B F U IT T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia y don 

Francisco Maril l y Bou. 
Ka copia.—Habana, 23 de mayo de 1890.—Bl S í n -

dino Presidente interino. J o s é M * de M o n t a l v á n . 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 

D E L 

C U Í í O E S P A Ñ O 

Abrid á 242 J por 100 y 
cierra de 242 á 242i 
por 100. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarios de la I s la do 
Cqba 

Bonos del Ayuntamiento 
Obligacionua Hipotecarias del 

E x c m o . Ayuntamiento do la e-
misión do tres millones 

A C C I O N E S . 

Banco Español de la Is la de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarr i 

les Unidos do la Habana y A l 
macones do Regia 

Compañía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas y J i ícaro 

Compaüía do Caminos de Hierro 
do Caibarióu 

Compañía de Caminos de Hiorro 
de Matanzas Habanilla. 

Compañía do Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande., 

Compañía de Caminos do Hierro 
de C:enfiiegoa á Vil laclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compafiíadtd Ferrocarri l del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

do Ga« 
Compañía E s p a ñ o l a do Alumbra 

do de Gas 
Compañía do Gas Hispano-Ame 
• ricana Consolidada 
Compañía Eepaíiola de Alumbra

do do Gas do Matauzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenen de H a 

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de D e 

pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

Cieufuegos y Vil laclara 
Habana. 
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Comandanc ia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal .—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉERKZ, Capitán de 
Infantería de Marina y F i sca l en comisión de esta 
Comandancia. 

Por este mi primero y único edicto cito, llamo y 
emplazo por el término de diez días, á J o s é Fernández 
Kego, natural Santa Marta de Ortigueira, (Coruña) 
soltero, de veint iún años de edad, de profesión jorua 
lero y vecino que dijo ser de Casa-Blanca, calle de 
Sevilla número 174, para que se presente en esta F i s 
oaiía, en día y hora hibi l de despacho, para con obje
to de evacuar un acto de justicia. 

Habana, 22 de mayo de 1890.—El Fisca l , M a n u e l 
González . 3 24 

Crucero S á n c h e z B u r c a i e t e g u i . — C o m i s i ó n F i sca l .— 
D . EUGENIO RODRÍGUEZ Y BÁRCENA, alférez de 
navio de la A m a d a de la dotación del crucero 
Sánchez Barcaiztegui , F isca l de una sumaria. 

Habiéndose ausentado de su residencia, calle del 
Prado núm 5, de esta capital, el soldado de infantería 
de Marina en situación do reserva, R a m ó n Barrios 
Mosquera, y debiendo prestar una declaración en la 
eumaria que por desertor •e le instruye al de igual 
cuerpo <ie las tropas embarcadas en este Apostadfíro, 
Antonio Martínez Hernández , usando de las facul 
tades que las Reales Ordenanzas mo conceden, por 
este mi tercer edicto cito, llamo y emplazo al refé-
rido Barrios Mosquera, para que en el término de 
diez días, á contar desde esta fecha, se presento en 
esta Fisca l ía . 

Abordo, Habana, 21 de mayo de 1890.—Euginio 
R o d r í g u e z . 3-24 

101 & 20 
23 da mayo de 1890. 

fjt h í - m A M A S ÍJOMEIICIAÍÍJES. 
Vork, mayo 22> ú lá. 

5 J dé la tqv&f , 

Oescueato pa^o.' comAretali 60 rtiv.,, 5 < 
por 100, 

Ctaabios sobrt* !.o««lre«i, 60 álT* (bac^nor^ 

í<le» sobro P-nr̂ H fSO djv. {bitfttjgom); ; 
íraaco.s 18i ets« 

ídem sobre i&j^bargo, íiO djv. (beiuíson 
i o s . 

8om>;4 rogiütmüoH de Iw Esíüíioa-tJni'itO!», 
pvH' 100, fl L88| ox-cupón. 

Oéiitrlfáffas a. i d , pol. 4)t>, & H 
^eatrífagas, coato y flete, A 8. 
Botíiüar ft büeu reflaO) de4f 4 41. 
Asíínar (1« mieli lo 4i & 4 | 

VENOÍDOS: 11,700 sacos do azúcar. 
El mercado firinea 
lauisiota (WUOJX). oa tercftx-olas, & 6.86, 

inápfiténi %Ki;%.«M4»tMT $5.65. 
M^ontrea, mayo 22, 

Azücar üe r(»at«!ft0b«»« ti 12í2i-
Azúcar centrifuga, pol. 96, do 11¡:> A 1 4 i 1 1 . 

regular roHuo, á ISf. 
CouaífUdftdos, A «8 6il6 ox-lnterés. 
Cuatro por ciento («*pafllol, A 76i ex-lu-

t e r á s . 
DásÉIkeáiliÁi Baneo de ínK'aterr», 8 por ld<^ 

F a r t » , mayo 22. 
Kentaj n j-ov 100, 4 90 francorí 05 cts. 

ex-dividendo. 

{Queda prohib i t i i i (a repro<¿u€cifiu 
telegramas * . loa qiw anieaetien, con 
arrefíto a l artiawio 3 1 de Ley de 

MTIZACIOUES 
D E L 

COLEGUO D E CORREDORES. 
Cambios. 

( 1 P 8 dto. á 2 p g p. 
E S P A Ñ A < oro espafiol, segtín 

(. plaza, focha y o. 

I N G L A T E R R A J 1 9 ^ f * ^ 

F R A N C I A . Bi á 6 p g P . , oro 
ospa&ol, á 3 d[v. 

A L E M A N I A . 4 á 4J p. 
español , 

l P . , oro 
(¡0 diy. 

E S T A D O S - U N I D O S . 

D E S C U E N T O 
T I L 

M E R C A N -

9 & 9J p . § P . , oro 
español , & 3 dir . 

6 á 8 p . ^ anual, en 
oro y billetea. 

AZÚCARES I'irROADOS, 
B ' aTco , trenes de Dorosne y ) 

Ri i l ieaux, bajo á regular . . . 
Idem, idem, idem, idem, bue

no ¿ s u p e r i o r 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á Tf ular, 

número 8 á 9. ( T . H . J , 
lá)m, buene á superior, n ú 

mero 10 á 11, idem 
Q iebrado, inferior á regular, 

uámero 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n ? 17 á 18, id. 
Idam, florete, n? 19 á 20, I d - . j 

CBNTKfrüGAS DE OÜAHAPO. 

N E G O C I A D O mi Pv.'-« K i F C t O N I H A l l l T I M A 
D E l . A C O M A N O A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
Til Excmo. Sr. Comandante General dol Apostado 

ro ha recibido en el últ imo correo de l a ' P e n í n s u l a la 
Real Orden siguiente, fecha 19 del mes p r ó x i m o pa 
sado. 

' Excmo. Sr . :—Con esta focha dice el Sr. Ministro 
del ramo al Presidente del Centro Superior Faculta 
tivo de la Marina, lo que sigue:—Excmo. Sr . :—Dada 
cuenta de una comunicac ión del Capitán General del 
Departamento del Ferro l , manifestando que el D i r e c 
tor del Instituto Provincial de la Coruña le ha l lama
do la atención sobre la posibilidad de que en los D e 
pavtamentos marít imos se presenten certilicados de 
estudios por individuos que aspiran á examinarse para 
Pilotos, extendidos en forma distinta de aquella en 
que fueron expedidos por los Institutos, y con objeto 
de garantizav debidamente no haber sufrido alteración 
esto• documentos: S. M el R e y (q. D . g.) y en su 
nombre la Reina Regente del Reino, de col i fonnídad 
con lo propuesto por la Dii-ección General del Mate
rial de este Ministerio, ha venido en disponer que para 
surtir efecto legal las cert iücaciones de estudios en las 
dependencias de Marina, es condición necesaria obte
ner las acordadas talonarias que deber/ln ir unidas por 
procisión á aquellas y que se remitirán al Instituto 
correspondiente para su comprobación, en la forma 
establecida, debiendo sustituir el membrete de la acor
dada por la dependencia de Marina que la solicita.— 
De Real Orden lo digo á V . E . para su conocimiento 
y el do ose Centro Superior Facultativo dó su digna 
presidencia.—Y de la propia Real Orden comunicada 
por el Sr, Ministro, lo traslado á V . E . para su cono 
cinfiieuto y demás lines " 

L o que por disposición de S. E . se publica on el 
D|A.iUO mo LA MARINA pava conocimiento de las 
personas á quienes preda interesar la preinserta So 
berana disposición. 

Habana, 22 do mayo de 1BQ0.—Lilis &, Carbonell 
8-24 

Administración 
Central do Mentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 

AVISO A L PÚBLICO. 
E l lunes 2'» del corriente mes, á las doce en punto 

'le su mañana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, so introducirán en su respectivo globo las 
1197 bolas que se extrajeres en el anterior sorteo, que 
con las 17,303 que existen en el mismo, completan las 
'V.OOO bolas do que consta el sorteo ordinario número 
1,331. E l día 27, antes del sorteo, se introducirán las 
íii)7 bolas do los premios correspondientes al mismo, 
que con las 4 aproximaciones forman el total de 701 
prémibft. 

E l martes 27 de mayo, á las siete on punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro priméirós días hábiles , contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriplores á 
recojer los billetes que tengan ctuscriptos correspondien
tes al sorteo ordinario tt. 1,335; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

L o que ce Imco público para general conocimiento. 
l íahana , 2;) de mayo do 1890.—El Administrador 

Central, A . E l Mai'quéa de G a v i r i a . 

Administración 
Central de Eentas Estancadas. 

L O T E R I A . 

AVISO A L PÚBLICO. 
Desde el día 25 del corriente mes se dará principio á 

la venta de los 18,000 billetes de que so compone el 
sorteo ordinario número 1,335, que se ha de cele
brar á las 7 do la mañana del día 7 do junio del co
rriente año, distribuyéndose el 75 p 3 de su valor 
total en la forma siguiente: 
h ú m e r o de Importe 

premios. d é l o s premios. 

1 de $ 200.000 
1 de. 
1 do 
1 de 

lo de 1.000 
G83 do 400 

2 aproximaciouca de 500 pesos 
para los números anterior y 
posterior al primer premio . . . 

2 aproximaciones de 400 posos 
para los números anterior y 
posterior para el segundo 

40.000 
10.000 
5.000 

10.000 
273.200 

1.000 

800 

Sin operaciones. 

Polarización 94 á 96.—Sacos: do á M roalpg oro 

S o n . . . . 701 premios $ 540.000 
Precio do los billetes: E l entero $40; el medio $20, 

el cuadragdsirao $1 y el oc togés imo 50 cts. 
L o que so avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 20 de mayo de 1 8 9 0 . — E l Administrador 

Central, A . E l M a r q u é s de Oavir in . 

Adminlstracidu Principal de líacíeuda Pú
blica de Ja provincia de la Hatmnaa 

NEGOCIADO DK CENSOS. 
Don Emil io R . Carbonell, Administrador Principal 

de Hacienda de esta provincia por sustitución r e 
glamentaria, etc. 

llago saber: que en el expediento ejecutivo seguido 
contra D . Sebastián Ulacia y Tellechea y continuado 
contra los 8rca. S. Castañer y C * en cobro de réd i 
tos de censos, he seCalado las doce del dia veinte de 
mayo próximo venidero para que en mi despacho en 
esta Admiui>tración Principal, tenga efecto el remate 
del ingenio de fabricar azúcar con todas sus pertenen
cias titulado "Santís ima Trinidad" hoy "Josefita" 
quo fué embargado á dicho Ulacia, y está situado en 
el término municipal do Nueva Paz, Darrio del Prín
cipe Alfonso, compuesto do veinte y un octavo caba-
Ueríss de tierra equivalentes á doscientas ochenta y 
cinco hectáreas que lindan por el N . y O. con el ca 
mino de la Jagua, por el S. con la linea d«íl ferroca
rril de la Habana, D . Ensebio Pérez y herederos de 
D ? Josefa González , y por el E . con el camino do 
Tierra-Adentro; habiendo sido tasado con sus fábri
cas, maquinaria y cuanto lo pertenece, excepc ión he-
«•ha de cierta maquinaria do un tercero, que so ha or
denado retirar, en setenta mil cuatrocientos setenta y 
dos pesos quince octavos en oro. 

Se avisa por esto medio á las personas que quieran 
interesarse en la subasta, que'las proposiciones debe
rán presentarse en mi despacho en el dia seSalado, 
media hora antes del acto del remate, en pliego cerra
do }'en papel del sello 12' . 'acompañadas d é l a carta 
d* pago que acredite haber depositado en estas cajas 
el cinco por ciento del importe de la tasación; advir
tiendo, que no serán admitidas las ofertas que no cu
bran por lo menos los dos tere os del valor lijado y en 
caso ue resultar entro las mejoras, dos ó más iguales, 
se abrirá puja á la llana entre sus causantes, por es
pacio de diez minutos, á tin do quo esta determine 
quien sea el favorecido, el cual satisfará en el acto el 
importo del expediente ejecutivo con costas y recar
gos, para cuyo conocimiento do su ascendencia así co
mo de los títulos de dominio, estará do manifiesto di
cho expediento hasta el dia del remate, en el Nego
ciado do Censos de esta Principal. 

Del precio en quo so veriüque la adjudicación, se 
deducirán siete mil setenta y seis posos cincuenta cen
tavos en quo está gravada la tinca á censo redimible 
al cinco por ciento anual á favor de S. M. y el rema
nente deducido también al contado que se indica, se
rá satisfecho on el acto de otorgar la escritura de 
venta. 

Habana, 26 de abril de 1890 .—íh /u / i o B . C a r b o 
nea. C—680 15-7-My 

B A N C O E S P A Ñ O L D B L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 

So hace saber á los contribuyentes de este término 
Municipal que el día 26 del corriente empezará en la 
olicina do Recaudación situada en este Establecimien
to el cobro de la contribución por el concepto de Sub
sidio Induitrial correspondiente al 4? trimestre y 39 y 
4? t'imostres de Fincas Rúst icas del actual ejercicio 
económico de 18^9 á 90, así como de los recibos de tr i 
mestres anteriores quo por modificación de cuotas ú 
otras causas no se pusieron al cobro con su oportuni
dad. 

L a cobranza se realizará todos los días hábiles des
de las 10 de la mañana hasta las 3 de la tarde y el 
plazo para pagar sin recargo terminará en 24 de Junio 
próximo. 

L o que se anuncia en cumplimiento de lo d'spuesto 
por la instrucción par» ej procedimiento contra den-
dore? á la Hacienda pública. 
' Habana, 20 d<j mayo de 1880.—El Subgobernador, 

Jasó G^doy G a r f i a , 

DON MANUEL D E L P E R A L Y CABALLERO, alférez do 
navio de )a Armada y del cañonero Concha, y 
F i sca l de una sumaria. 

Habiéndose ausentado del cañonero Cotiefta en la 
noche del día lí) de abril del corriente afio el marinero 
de primera clase, Gabriel Baltasar Bürgttera Camps 
de Cosme, perteneciente al expresado buque, á quien 
estoy procesando por el delito de segundo deserción; 
usando de las facultades que me concailen las Reales 
Ordenanzas, por el presente llamo, cito y^inplazo 
por este mi. primer bdiéto, al bxpresado marinero, se
ñalándole la Mayoría General del Apostadero 6 esta 
Fiscal í i, donde deberá presentarse pe-sonalmente á 
dar sus descargos, dentro del término de treinta días, 
en el concepto que de no verificarlo así, se le seguirá 
la causa juzgándole en rebeldía, sin más llamarle n 
emplazarle. 

A bordo, Cuba, 16 de tuzyo de \Ü§Q.—Manuel del 
P e r a l . 3-24 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 

Mayo 24 Masootte: T a m p a y Cayo-Hueso. 
. . 24 Versailles: Havre y escalas. 

- 25 Habana: Nueva York. 
» 26 Niágara: Nueva-York. 

26 Leonora: Liverpool y escala». 
26 Aransas: Nneva-Orleans y etcalaf. 
28 Ciudad Condal: Veracrus y cscalae, 
28 Orizába: Nueva York. 
29 Murciano: Santander y escalas. 

. . 31 R . de Larrinaga: Liverpool y sscalaf, 
Jun ió 2 •vfiratoga: Now York. 

3 Gracia: Liverpool y escalas. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Méndez Núñez: Nne.va York. 
5 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalos. 
5 Euskaro: Liverpool y escalas. 
5 l í i russ ia : B^nbttrgo y v .^ ia» 
7 : i . Iglesias; Colón y escalas. 
7 Serra: Liverpool y escalas. 

.. 10 ttata; Raiifax. 
. . 15 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 

SALDRA?^ 
Mayo 24 Versailles: Voracruz. 

. . 24 ítasooít*»; Tampa y Cayo-Hueso 
24 Séneca: Nueva-York. 

. . 24 Aransas: Nivw Orlcaus y escnlae 
, . 26 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
, . 26 Habana: Veracruz y escalas. 

26 Conde Wifredo: Barcelona y escalae. 
- 29 City of Columbia: N e v York. 
„ 30 Montevideo: Cádiz y escalas 

30 (!;iidad Pendi l : Nuevo York. 
31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y eecalss. 

. . 31 Niágara: Nueva-Yoik. 
Jnnio 2 Ponce df- León: Barcelona y escalas. 

5 Pomssia: Vtoe&enx. . • , 
10 Manuélitá y MaMá: Füfehb-Rlbo y eíbálas. 

. . 14 '••f.t-a,: Haltíax. 
S'í Manuela: Puerto y escalas. 

PU ¡]ilTO D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 23: 
De Arabcr'eá y escAlas, c u 2 2 d t a s , vap. esp. Niccto. 

cap. Lirr inága, trip. 37, tons. l,*-83, ron carga 
gener. 1. á Oodes, Loycliato y Comp. 
Filadelfia, en 8 días, vapor inglés Prior, capitán 
Graham, trip. 23, tons. 1,053, con carira, á Luis 
V . P laeé 
Cádiz y e f ¡alas, 13 días, vapor-corroo eso A1-
fouso X I I , cap. Venero, trip. J3<, tons. 3,415, 
con car ,a general, d M. Calvo y Comp. 

S A L I D A S 
Día 23: 

E í P H a s t a última hora no hubo. 

r.vimieato de paRajexop. 
E N T R A R O N . 

D e B A R C E L O N A , C A D I Z y P U E R T O - R I C O , 
on el vapor-conoo esp. Alfonso X H : 

Sres. D . Melchor Bausa-—ignacio Olmo—Miguel 
F o ¡t<—Uartolomó M a s — J u l i o Pera del Jordé—Cío 
tildo Melero—José Rafecas, señora y 3 hi jos—Teresa 
Bcga?—Francisco Callos—Jaime Viñas—Miguel Ge 
ner—Gabriel Cedajell—Guillermo Uunol—Juan Gas 
tarde—Miguel Vi la—Julián Esp n isa—Manuel Mu
ñoz—José L ó p e z — J u a n Nin y l.-j.is—Rafael Pérez 
Vento—Augusto Meudo — Manuela Carrera y 4 hijos 
—Angel González y 4 de familia—Antonia Cocerría y 
3 hijos—Antonio Sanguimeda—Emeterio Dorado— 
J o s é Cano—Juan Marroig—Juan Maró—Juan Rico 
J o s é R o d r í g u e z — T e r e s a Gasi y I niño—Manuel Sua 

Luif Alvarez—María González—Avel ino Olmedtf 
Filomeno G u t i é r r e z — M a n ü p l Collante—Marcelino 
Delgado—Juana Alcero—Emma Martínez—José E 
satrén—Juan Ramos—Car los B . Asenc io—Carmen 
Esca l era—Franc i sco Garuara—Alberto Braggiot 
Enrique Igaraidu— Ricardo Mendizábal—Simón V i -
censo—Cayetano Vicenso—Carlos Cama^ra—Josefa 
Castillo—Lorenzo N o a — I n é i C r e s p o — E n c a r n a c i ó n 
Cr«.-sp —Monserrata Angestol é lujo • Antonio M 
Majatrieta—Francisco do Pahín—Franc i sco Quesada 

Custodia Alblni y 2 hyos—Manuel Mart ínez .—Ade
más, 19 d j tránsito. 

LONJA DE VIVERES. 
Fcníos efectuadas el dia 23 de mayo. 
F r a n c i s c a : 

200 balas papel Zaragozano 4 rs. resma. 
250 sacos arroz semilla corriente 7J rs. ar. 

Y u m u r í : 
25 cajas quesos Patagrás corriente.. $31 qtl. 

Pedro: 
250 sacos arroz canillas blanco 9i rs. ar. 

Conde Wifredo: 
75[4 pipas vino Alella, detalladas. . . $61 pipa. 

2 cajas latas aceite nfino, Porcar 
Tió $5 ar. 

3 cajas de 12 botellas aceite refino, 
Porcar Tió $7i c^ja. 

4 ceyas de 21 ^ botellas aciete refi
no, Porcar Tió $8 caja. 

£ a S a l u d : 
2000 cajas fideos $4i caja. 

MUÍAN m 
Para STsw-Orlcans el va por-corre o 

americano 

capitán S T A P L E S . 
Saldrá de esto puerto sobre el miércoles 28 de mayo; 
Se admiten pa.'a,íero>; y cargt ^»ra aioho pubn.o y 

tiara t-st. Frcnoisco do CaiiToríilay se t endón boletas 
dlrocta)- i>.vr> lTo;)g K o v f (OLifeá). 

Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N H N O S Merceres 35. 

i M 

C0Í1PAM COMERCIAL 

Debiendo llegar á este puerto sobre «l 30 del en
trante el v£(por francés JVa'iles, procedente de los 
puertos de Amberes y Burdeos, y debieiido atracar 
para l i s operaciones de descarga á los muelles de los 
Almacenes de Depósi to de la Habana (San José ) ; so 
participa á ios consisrnatarioB parciales que deseen 
recibir sus mercancías por los muelles generales se 
sirvan pasar aviso con anticipación á la llegada del 
vapor, á sus consignatarios. 

Habana, 23 de mayo de 1890. 

Dussaq y Compañía, 
C 750 

Oficios núm. 30. 
¿-24 

€0¡SPArílA 
Geuerai Traísatlántica de 

VAFOB^-C-Oít ii Sím PBANC ESEM. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de mayo el 

hermoso y rápido vapor 

c a p i t á n Servan. 
Admito carga á fíete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer

cancías de Franc ia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos qu? importadas por pabel lón ee-
pañoí. Tarifas muy reducidas con conocunieutos d i 
rectos de todas las ciudades importantes de Franc ia . 

Los seüorea empleados y militaras obtendrán ven
tajas en iújta por esta línea. 

De mi-, pormenores impondrán Amarga ra nómero 
5 —Consitniatarioe, Bridat, Moa'roa.y C ? 

5 5 ^ t2a-13 12.1-13 

.Entradas da cabotaje. 
Día 23: 

D e Nnevitas, vapor Mortora, cap. Vilar; con 1,000 sa
cos azúcar; 150 bocoyes miel; 493 reses y efectos. 

-Guanos, vapor Guadiana, cap. Yerus: con 166 
tercios tabaco y efectos. 

-Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real con 350 
sacos azúcar y efectos. 

-GranadiHo. gol. Joven F e ipe, pat. Mir: conl,0C0 
sacos carbón. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
600 sacos azúcar; 12 cajas idem y 34 tercerolas 
de m el. 

-Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
262 sacos maíz y efectos. 

-Sierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer: con 931 
sanos azúcar; 20 cuarterolas y 8 bocoyes de miel 

-Cárdenas, gol. Crisálida, pa. Joy: con 860 barriles 
y 330 sacos azúcar y 25 pipas aguardiente. 

Despachados de c a b o t a i » . 
D í a 23 

Para Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con e-
fectos. 

-CSrdí iias, gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
efectos. 
Cabañas, gol. Joven Gertrudis, pat. Zubirat: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 

ií-aiinea» con regis t ro abierto. 
Para Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 

Carreras, por N . Gelats y Comp. 
-Santander, Gijón, Coruña. Cádiz, Málaga y Bar
celona, vap. esp. Conde Wifredo, cap. Gorordo, 
iv r Codes, Loychato y Comp. 

-Delaware, (B. W . ) gol. amer. L e n a Pickup, c a 
pitán Roop. por R . Truflin y Comp. 

-Delaware, (B. W . ) gol. amer. Margaret A. May, 
cap. Yarvis , por R . Truffin y Comp. 

•Filadelfia, berg. amer. Carne Heckle, cap. F r e e -
man, por I I . B . Hamel y Comp. 

Bwcmoa que ae h a n despachado. 
Para Matanzas y otros, vapor inglés Fort Wil l iam, 

cap. Honston, por Higgins y Comp.: de tránsito. 
Nueva-York, vapor amer. City ofWashiogton, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp.: con 796 ter
cios tabaco; 569,700 tabacos; $2,500 en metál ico y 
efectos. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker, por Lawton Unos.: con 72 tercios ta
baco; 171,050 tabacos; 11 i kilos picadura; $1,000 
en metálico y efcictos. 
Delaware, (B. W . ) gol. amer. Gern, cap. Wass, 
por R. Truffin y Comp.: con 408 bocoyes y 40 ter
cerolas miel de purga. 
Delaware, ( B . W . ) gol. inc;. Calabria, cap. P a l 
mer, por R . Truffin y Comp.: con 353 bocoyes y 
35 tercerolas miel de purga. 
Barcelona, vía Matanzas, vapor espaSol Ponce de 
León , cap. Llorca , por C . B l a n d í y Comp.: de 
tránsito. 

Buques que han abierto registro 
ayer. 

Para Cayo Hueio y Tampa, vap. amer. Mascotte, c a 
pitán Hanlon, por Lawton Hnos. 
Nueva-York, vap. amor. Séneca , cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. amor. City of A le iandr ía , c a 
pitán Allon, por Hidalgo y Comp. 

P ó l i z a s corridas el dia 22 
de mayo. 

Tabaco, tercios 818 
Tabacos torcidos 738.250 
Picadura kilos 11J 
Miel de purga, bocoyes 1.412 
Miel de purga, tercerolas 140 
Metál ico $ 3.500 

Extracto do la carga de buques 
despachados. 

Tabaco, tercios • • • • 868 
Tabacos torcidos 740.700 
Picadura, kilos • • 11 
Miel de pnrga, bocoyes 761 
Idóna teivjpi^lfts. 75 

XEW-MÜ & 0C8A. 
Maii Steam Ship Oompany. 

H A B A N A T N K W ' T O K B : -
L O S H E R M O S O S V A F O B E S D E E S T A C O » 

P A Ñ I A . 
Saldrán como «í̂ ue: 

A L A S 3 D E L A T A R D E . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 
i A R A T O G A 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 
S E N E C A 
VUMÜRl . . . . . . . 
N I A G A R A 
O R I Z A B A . . . 
ñ A R A T Ü O A , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 

A L A S fíOATM " OI? tA VIURVM LO» JÜ^VEf 
V t,Oé «ABABOS. 

C I T Y O F A L E X A N D R Í A . . . . . . . Mayo 
S E N E C A -
V S í M U R I 
N I A G A R A 

O R I Z A B A , 
S i R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
! E N E C A 

C I T Y O F C O L U M B I A 
N I A G A R A 

Sstoa hermosos vapores tan blsn conocidos por -» 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen exoelentos co-
madidides para pasajeros ea sus eapaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo anftjJáñté» cocinero» es-
paftoles y franceses. 

L a ccrga so recibe on ol mnelle do Cahalleria basta 
la víspera dol día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bréman, AmateTilan. Rotter
dam, Havre y Amberes, para Buenos Airas y MonU.-
7Ídeo á &0 cts., para Oantos & 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 

L a oorreepondencia so p, imltirá únicamente ? n la 
Administración Ge-'eral de Correon. 

Ss dan boletas de viaje por los va 
pores de esta l inea directamente á 
L ive rpoo l , L o n d r e s , Sou thamt rn , 
H i w r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con la l i 
nea Cunard, W h i t e Star y con espe
c i a l i d a d con la L inea Francesa para 
viajes redondos y combinados con 
l á s li.T.ea.3 de Saint Nazs i r e y la H a 
bana y lTeW""!i(rork y e l H a v r e . 

Ida y vuel ta en 1" clase de la H a 
b a ñ a á N u e v a Y o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T I t E N U E V A Y O R K Y C I E N F U E G 0 9 , 

C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A G O B S 
C U B A I D A Y V U E I i T A . 

I S P L o s bermosos vapores de hierro 
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VAPORES-COREEOS 
D B L A 

La 
A N T E S D B 

m m LOPEZ Í COMP. 
E L V A P O K - C O E R E O 

c a p i t á n Chaquerfc. 
Saldrá para Progreso y V eracru* el 2*5 de mayo á 

las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú 
blica y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
D e más pormenores Impondrán c l s coficignatarloi. 

M. Calvo y C p . . Oficios numero 28. 
I n . 27 812-ia 

V A P O R COREEO 

c a p i t á n Moreno. 
Saldrá para Progreso, Veracruz, '1 ^an y T a m p l -

co el 26 de mayo á las 4 de la tarue llevando la 
correspondencia pública y do oficio. 

Admite c-rga y pasajeros para dichos puertos. 
L e s pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 

da pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, siu cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 24. 
Do má" pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo j C p . , Oficios numero 28. 
127 812~1B 

V A P O R - C O R R E Ó 

MONTEVIDEO 
c a p i t á n PonzoL 

Saldrá para la Cornüa y Santafldoy el 80 de mayo 
á las oinco de la tardo, llevando la corrospondoncia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y csjga, ir.chuo tabaco para d i 
chos puertee 

También admite carga para Cádiz, Barcelona y G e 
nova . 

Los pasaportes se entregarán al recibir los blliotos 
de pasaje. 

L a s pólizas de carga se armarán por los consignata
rio;) antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 

Rooibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores Impondrán sus conslgnatarloa, 

M. C A I i V O , y C O M P . , Oficios n. 28. 
I n. 2d 812-1 R 

911 c o m b i n a c i ó n con los viajes & 
Europa, Veracrua y Centre 

A m é r i c a . 
BCTÉII troB v?3j«f mSiüHtóáfc saliendo los vapora» de 

stte p:wrto y del do Nuera -York , lo» ¡Uhs 10, 20 y 80 
4* esda mes. 

B L V A P O R 

C . C O N D A L 
c a p i t á n Caxmona. 

Saldrá para Éfe^-YorS 
el cha 30 do mayo, f\ las onako de la tarde. 

Admito carga y pasajeros, á ios que ofrece el buen 
trato quo este antigaa Compaüía tlane acreditado en 
sus diferentes l íneas . 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, AmsterOKin, Rotterdam, Havre y Amberes, 
coi. conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta 1» «impera de la salida Bola
mente por el mí'Vilo do CaV.llorfa. , 

L a comopoDdtíUCla WW rsoibe en a Admlnlst a-
olón 'la Corréoa. 

N O T A . - — E s t i OomMlUa tiene abierta una pfills» 
flotante, así para esta l i n c i como para todas las doxaáx 
bajo la ou&l pueden asegurarse todos los efectos i^e 
.» embarquen en aua vnpores. 

Kab'aa», 21 .!« mayo d« IRR9 — r - A T . v o y 
Í¿S Q t Q t a n" 38. L n . 27 312 1 E 

L l t f l á M LAS ASTILLAS. 
E l vapor-correo 

i. I , VILUVEBDE, 
c a p i t á n Doscharnps. 

Saldrá para Nuevitas, Gribara;,. Santiago de. Cuba, 
Ponce, Muyagiiez y Puerto-Rico oí 31 do mayo d las 

i 5 de la tarde, p^ra cayos puertos admite pasajeros. 
• Recibe carga para Ponce, Mayagiicz y Puerto-Rico 
j L ista el ?1 in '.liisive, 

N O T A . — E s t a Compañía tiene ab ie iU una pól za 
flotante, así para esta l ínea como pura todas las demás, 
bajo la cual pueden ^segurarse todos los efectos quo so 
enbarquen en sus vapores. 

I la luna , 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y C o m -
piñ la . d p d M 38. I 19 312-K1 

IPA. 
S A L I D A . L L A G A D A . 

D e la Habana el día ú l 
timo ds cada rúes. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba . 5 

. . Ponce..,. 8 
Mayagüos 0 

A NUOTÍtaS el.mmmmw 
. . G i b a r a . . . 

saáfiS¿¿ ífc ctiba. 
Ponce »• 

. . MayagUoz 

. . Puerto Rico 

R E T O R N O . 
S A L I D A . | L L E G A B A . 

De Puerto Rico e l .» 
. . Mayí .güez 
. . Poi.ce, 
. , P . Pi-íncipe 

Santiago de C u b a . 
. . Gibara 
. . N u e v i t a s . . . . . . . . . 

A Mayag&oz ol 15 
. . Ponce 16 
, . P . Príncipe 19 

Santiago de Cuba . 20 
Gibara 21 

. . Nuevitas 22 

. . H a b a n a . . . . 24 

capitán P I E R C E . 

C I E C T F U S q - O S 
capitán C O L T O N . 

Salen en la forma siguiente: 

De ITew-Tor l t . 
S A N T I A G O Mayo 
C I E N P Ü E G O S 

Do C i e n í u e g o s . 
S A N T I A G O . . Mayo 
C I B N F Ü E G O S Junio 

De Santiago de Cuba 
S A N T I A G O Mayo 
C I E N F Ü E G O S Junio 

E ^ P a s a j e por ambas l íneas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse á L O Ü I S V . P L A C E , 

Obrapía n? 25. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y C O M P . 
O 312-.T 

20 
3 

84 
7 

Yapores-correos Alemanes 
DE LA 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana, 

Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de junio p r ó 

ximo el nuevo vapor-correo alemán 

B O R U S S I A 
c a p i t á a Schroetter. 

Admite carga á flete, pasajeros de proa y unoo cuan
tos pasajeros de 1? cámara. 

Precios de pasaje. 
E n 1? cámara M $25 
E n proa 12 

* * * 
Para H A V R E y H A M B Ü R G O , con escala en 

H A I T Y y 8 T . T H O M A S , saldrá el día 16 de junio 
el nuevo vapor-correo a lemán 

T 

c a p i t á n Schroetter. 
Admite carga psra los citados puertas y tamban 

trasbordos con conocimientos directos para los s i 
guientes puntos: 

T ? n w v r \ o • Lc-NDHEB , Southamptou, QrlmsbT, 
ü i U r u p a . H u l l . LIVERPOOL, BKFMBK, AMBB-
BE8, Rotterdam, AMBTBRDAM, Bordeauz, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Gothenburg, ST. P B -
IEUBBUBO y LISBOA. 

América del Sur: J A ^ ; 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, R ío 
Grande do Sul , Porto Alegre, MONTEVIDBO, BUENOS 
A IBES, Rosario, San N ico lás , LA GUAISA PUESTO 
CABELLO y CTJBAZAO. 
A s i í l ' CALOUTTA, Eombay, Colombo, Benang, 

^ . B i a , . giu^apore, HONOKOHO, Shanghai, YOKO-
IIAMA y Hlogo. 

Áíri 
y Natal. 
Australia: MELBOUKNB y su» 
O h a A I T ; a r»í < W • 'a car2a Para 1,3 Guaira, Puer-
l / D O o r v a i L . l l m . j0 cabello y Curasao se tras
borda on St. Thomas, la demás en Hamburgo. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? C á 
mara, para St. Thomas, Halty, el Havre y Hamburgo 
á precios arreglados, sobre los qu* Impondrán loa cen-
liguatarios. 

L a carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia só lo se recibe en l a AdminUtra-

oión de Correos. 
P a r a m á s pormenores dirigirla 4 los oonsignaiarioi, 

ealle de San Ignacio n é m o r o 94. Apartado de C a n e c í 
g í 7 . - F A L K K Q ^ M '¿ C?. . 

i p r t . Pc-rt SRÍ<1, Suet, CAPETOWN, Algoa B a y 
l ^ í * • Mosíolbdy, Kni sna , Kowla . Bae tLondon 

N O T A S . 
E n cu viaje de ida recibirí on Puerto Rico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer
tos dol mur Caribe arriba expresados y Pac íñco , con
duzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 80. 

E n BU viaje de rejfrcéo, enttogárá al ooíi'eo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros qu6 cbndur-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época do cuarentena ó sea desde el 19 de m a -
. . 30 do septiembre, se admite carga para Cádi í , 
íurcelona y Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
ara los últ imos puertos.—M. Calvo y 

I 27 2 J n y 

LINEA de EUROPA á COLON 
Combinada con las compañías del ferrocarril do P a 

namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
E s t a CompaCía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos do carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-

ZDA. 

PUBET08 
DB SALIDA. 

Liverpool 
Havre 
Santander 
C o r u f i a . . . . 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
L a Guaira 
Puerto C a b e l l o . . . 
Cartagena 
Colón 
Puerto L i m ó n . . . . 

s PUERTOS 
DB LLEGADA 

I Su 

Havre 
Santander 
Corufia 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba . . 
L a Guaira 
Puerto Cabe l lo . . . . 
Cartagena 
Colón 
Puerto L i m ó n 
Colón 

H E G t R E S O . 

PUERTOS 
DE SALIDA. 

Colón 
Cartagena 
S a b a n i l l a . . . . . . . 
Puerto Cabello. 
L a Guaira 
Ponce 
Mayagí iez 
P u e r t o - R i c o . . . 
Vigo 
Coruña 
Santander 
Havre 

a 
PDBRTOS 

DB LLEGADA. 

Cartagena. 
Sabanilla 
Puerto Cabello. 
L a Guaira. 
Ponce 
Mayagíiez 
Puerto-Rico. 
Vigo 
Coruña 
Santander 
Havre 
L i v e r p o o l , . , , . . 

0 « 

N O T A . 
L o s trasbordos de l a carga procedente del Paclfteo, 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al rapor-correo que procede de la 
Pen ínsu la y al vapor M . L . V ü i a w r d e 

P L A N T STEAM SHIP L I N E 
A ITow-UTork en 7 0 lacras. 

Los rápidos yapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacshonvillo, Savanuah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y B a l -
timore- So venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis , Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores l íneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. L o s conductores hablan el castellano. 

E s indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de acl imatación expedido por el 
D r . D . M . Burgess, Obispo 21. 

P a r a m á s pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n9 85. 

J . D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.—-
C . E . P u s t é , Agente General Viajero. 

L . Fitzgeraldj, gta^íláí&t&^'í'ort Tampa. 

LINEA DE VAPORES 
entre Loisdrea, Amberes y los puertos 

de la Isla de Cuba. 
S a l i d a » regulares mensuales. 

Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San J o s é . 

E l p r ó x i m o vapor 

GLENTAMAH. 
Saldrá de Londres sobre el día lo de mayo próximo. 

,, de Amberes „ ,, 25 de , , ,, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland &- C ? . 

Dirección teleRráflca: Pardo London. 
E n AMUKKKS, al Sr. O. Daniel Steinmaun Dagbe. 

Direcc ión telegráfica: Daniel Amberes. 
E n la HABANA, á los Sres. Dussaq y (!p? Oficios 30. 

O fi2'2 29-30 A 

'Til? 

CKISTÓBAT.. COLON 2,700 toes. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PüNca DE LEÓN » 3,200 

V a p o r c n p a ñ o l 

PONCE DE LEON, 
c a p i t á n L lorca . 

Esto írrandioso y veloz vapor saldrá flja-
mene el dia 2 do junio próximo, directa
mente para la 

C o r u ñ a 7 Barcelona. 
Admite un rosto do cafga en tabaco ela

borado y pasajeros quienes rocibirAn un es
merado trato. 

Para mayor comodidad de los mismos es
tará el vapor atracado al muelle de los Al-
macones de Depósito (San José). 

Infbrmai i'tu cus consignatarios, 
Oficíoa 20 —C. BLANCH Y COMP. 

ni 02 2tt~2my 

Línea de Vapores Trasatlánticos 
D B 

Sacuz v 
DE CADIZ 

Para Santander, 
Gijón, 

C o r u ñ a , 
Cád iz , 

M á l a g a y 
Barcelona. 

Saldrá directo el 2G de mayo á las 4 de la 
tarde ol nüü^o y rápido vapor 

H WIFREDO 
c a p i t á n Gorordo. 

Admite paorjer^s en BUS espaciosas cá
maras. 

También carga para los referidos püeítos. 
El vapor estará atracado á los muelles 

do San José. 
Precios de pasaje para los tres primeros 

puerteo: 
í» de Ia i 130 
Ia de 2"? $ 115 
2» do l'1 $ 100 
3a $ 32 

Do más pormenores impondrán sus con
signatarios, CODES, LOYCHATE Y CP., 
Otício?. n. 19. 

C 000 20d-3 20a-3my 

V A P O R 
Capitán ü l i i f ü T I B E A S C O A . 

Para C á r d e n a » , Sas^a y C a i b a r i ó n 
SALIX>A. 

Saldrá los mlórcoloa da cada aeman», (l las «olfl d é 
la tarde, dol muelle dé L u z , y l legará á C á r d e n a s 
y Bngua los jueve* y á C a í b a r l é n los vlerrie*. 

RiETOKWO. 
Saldrá do C a i b a r i é n directamente para la H a b a ' 

n a loa domingos por la mañana. 
Tar i fa de fletes en oro. 

A C A R D E N A S . 
VÍVCÍÜS v f e r r e t e r í a . . . . $0-80 
Morcancíaa 0-40 

A. S A Q D A . 
Viveica y íorreterla $ 0 - 4 0 
Werminoías. 0-^0 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y íerroterla con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem Idem 0-65 

M O T A . — B n combinación con el ferrocarril de sasa , 
Í-Í despaoban conocimientos especiales para los para
deros de Viñi ic , Zulueta y Placetas, 

O T R A . — E s t a n d o en combinación oon el ferroearrll 
de ChinoMQí., so despachan conocimientos dlrentos 
para los Quemados de ( iü lne t . 

Be dospaoba £ bordo. *> infom?'! C u D a n ? \ . 
V. fi43 1 M 

B M P R B 8 A 

VAPOKES ESPAÑOLES 
GOWRBOñ D B L A S A N T U X A g } 

Y TK ASFORTES MILITARES 
D E a O B K l N O a D B aEJRBJS&é., 

Vapor 

c a p i t á n D. N i c o l á s Ochoa. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de mayo 

á las 5 de la tarde para los do 
Nuevi tas , 

Gibara , 
M a y a r í , 

Baracoa, 
G n a n t á n a m o , 

Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuovitas.—Sres. Vicente Rodríguez y C p . 
Olbara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí .—Sres . G r a u v Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por S U S A R M A D O R E S , San Pedro 
número 26. nlaea de L u s . 

I n . 25 3 1 2 - 1 E 

V A P O R 

c a p i t á n D. B . V i l a r . 
Saldrá directo para 

Puerto-Padre 
todos los s á b a d o s á las cinco de la tarde y retomando 
por N U E V I T A S l legará á la Habana los viernes al 
amanecer. 

1 25 12-M 

V a p o r e s p a ñ o l 

C A P I T A N D . J . B I L B A O . 

Dedicado este vapor á l a l í n e a de 
Sagua y C a i b a r i é n . 

Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
Zuñes á las seis de la torde. llegando á CAIBARIÉN los 
miérco l e s por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y l legará á l a HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 

Consignatarios 
Bagrus: Sras, Puente, Arenas y Cosnp. 

j j Oajbftrila; Elf«». Alvarez y Comp. 

AVISO IMPORTANTE. . 
CHOCOLATE IE01TIM0 DE LA CORTINA 

M a r c a F E N I X C O R X T K T E S . 

SIIT RIVAL ENTRE TODOS LOS DE SU CLASE. 
L a bondad de este preciado a r t í c u l o , f u é comprobada po r t odos 

loa consumidores, t a n p ron to como se i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n este 
mercado. m x w 

Solo r e c o n o c i ó por causa u n hecho por d e m á s s enc i l l o , a satoer, 
la bondad de las mate r ias p r i m a s que e n t r a n en s u c o m p o s i c i ó n , 
por lo cua l considerado super io r á todos los d e m á s que se 
im^3e recibe en la tas de 12 y 6 l i b r a s ; se vende en todos lo s a l m a 
cenes de v í v e r e s de esta plaza y por sus receptores ú n i c o s 

COSTA, VIVES Y COMPAÑIA, 
alt 

BARATILLO 2. 
26-8A 

V a p o r e s p a ñ o l 

J S L J L - J H i T l j L A - y 
c a p i t á n D. F . Cardeluz. 

Dcdlcndo este vapor á la linea de 
Sagaa y C a i b a r i é n . 

Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBAIUÉN 
los domingos por la mañana: de all í retornará los 
martes tocainlo en SAQUA y l legará la HABANA los 
m i é r c o l e s de 8 á ü de la mañana . 

Consignatar ios: 
Sagua: Sres. Fuente, Arena» y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 Si '^-El 

A V I S O . 
Se suplica á las personas aue tricen por nuestros 

vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i 
llete de pasaje en las casas consignatarlas, pues de to
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recarso. 

Habana, 15 de abril de WflO.—Su» Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de L u z . 

I '25 1 « - A 

S DI! LETM 
B. FINCH Y COMP. 

Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S POR C A B L E . 

OIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París , Ber l ín , Nueva-York, y demás 
«lazas importantes de Franc ia , Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y puebloH chicos y grandes de España , Islas 
Baleares y Canarias. 

O 545 31^-1 A1.1 

J . M . B o r j e s y C A 
BANQUEROS 

2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r an le t ras á corta y larga v i s t a 
S O B R E N E W - Y O B K t H O S T O N VIUVM'.O, K A N 
l ' K A N Í Ü S r O , M J Í V A - O I M J Í A N S , VKIt.Aí lM Z , 
M E J I O O i SAN .MIAN D E P Ü E R T O - B I C O , l ' O N -
O E , M A Y A O U E Z , I . O N P I M C S , l ' A K I M ; B í J I t -
D E O B I . Y O N , K A Y O N K , I I A 1>I lUJ IMJO, B R E -
M K O , H I ' . m J N , VIIÍNA, A I H S T K R D A N . 1 J K I J . 
S E L A S . KÍHVIA, N A I ' O I . K S , . M I L A N , «JÍÓNOVA, 
E T O . i K T O . , A S Í (!OI>IO S O I t R l i T O D A S L A S 
C A P I T A L E S V I M I K H I . O S D E 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D E j t l A S . COlHJMtAN V V K N I I K N It tí N T A S 

B S P A N O I i A S . F R A N C E S A S B I N G L E S A S . IMf-
NOS me I . O S B S T A D O S - Ü N I D O S V C U A M I I J I E -
I l A O T I t A C L A S E D E V A l . O í t l í t í l ' U n i i l C O S . 

í n . 4 1 0 IW -1F 

L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 

KSQUITÍA A MEll€AI)EKES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. New-York , N e w - O r -

leans, Milán, Turfn, Roma, Voncoia, Florencia, N á -
polca, Lisiioa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l c , L y o n , 
Méjico, Veracru í , San J u a n de Puerto-Rico, &, 

E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre P a l m a de 

Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

f E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedios, Santa C i a r * , 

Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Saucli-SpírituB, Santiago do Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevitas. etc. C n . 2Í> 15fi-l K 

H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B R A P I - A . 2 5 . 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar -

?a vista, y dan cartas de crédito sobro New-York , 
'hiladolnhia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 

Paria, Madrid, Barcelona y demás capltal|eB y ciuda
des importantes do los Estados-Unidos y Kuropa, así 
como SO^TO todos los pueblos de España y BUS provia-
ciaH. C B . 80 156-1 E 

P, AIS Q U E R O 

OBISPO 21 , HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 

.;orta y larga vista, sobre todas las prlncjpaleB 
idazaR v pueblos de esta I S L A y la ae P U E R -
r O - B I C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 

T H O M A S . 
E S P A Ñ A , , 

I S I - A S « A T . E A 1 1 E H 
1 S I . A S C A N A R I A S . 

También «obró las principales plazas do 
P R A N C I A , 

I N G L A T E B B A i 
i U Í . J K O Y , 

I . O S E S T A D O S U N I D O S . 

gl , OBISPO 
0 n. 410 

31. 
156-1 F 

ÍALCELLS T 6* 
GIRO DE LETRAS. 

CUBA NUM. 43, 
E M T H B O B I S P O "¡r O B S A P I A 

1 0 8 , A a i T I Ü L R 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G T J H A . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o 

y g i r a n le t ras á corta y la rga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraofuz, M é j i 
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , B u r 
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, N á p o l e s , 
Milán, Génova , Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Samí. 
Quint ín . Ü i e p p e , Tolouse, Veneoia, Florencia, P a -
lermo, Turín , Mesina, &, así como sobre todas las c a 
pitales y pueblos de 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
C n. 411 148-1 F 

Biresas 
MKBOAWT1I.ES. 

BANCO AGRICOLA DE l'TO. PRINCIPE. 
Por acuerdo del Consejo de d irecc ión se convoca 

por Hegunda vez á los señoroa accionistas á junta ge
neral ordinaria que deberá celebrarse el 27 del actual, 
á las doce, en la casa Egido 2, cualquiera que sea el 
número de las acciones representadas por los concu
rrentes.—Habana, mayo 20 de 18S0 .—El Secretario 

6169 3 - 2 i 

Compiiiiía de Seguros Miítuos contru 
incendios " E L I R I S . " 

L a Comis ión nombrada en la primera s e s i é n de ln 
Junta General ordinaria efectuada ol 28 del p r ó x i m o 

{tasado abril para el e x á m e n de la memoria y glosa de 
as cuentas dol año 1889, ba terminado su cometido, y 

con arreglo á lo que dispone el art. 37 de los Estatu
tos y el 8? del Reglamento administrativo, lo pongo 
en conocimienlo de los señores socios á quienes cito 
para la segunda ses ión que ae ha de efectuar á la una 
de la tarde del 29 del corriente en las oí ic inas . E m p e 
drado ífi, en cuya ses ión se dará lectura al informe 
de la Comis ión referida y so reso lverá sobre l a aproba-
oWn de la Memoria y cuentas expresadas; advirtiendo 
qae la Junta tendrá efecto con cualquiera n ú m e r o de 
señores socios quo concurraa y que serán vá l idos y 
obligatorios loa acuerdos quo se adopten. 

Habana, mayo 14 do 18B0 .—£1 ProBidente, M i g u e l 
G a r c í a Hoyo. C n 731 8-20 

COMPAÑIA 
del F e r r o c a r r i l en t re Cienfuegos 

y V i l l a c l a r a . 
S K C R l i T A R Í A . 

L a J u n t a Direct iva ha acordado en su ses ión de hoy, 
la d is tr ibución del dividendo n? 45 de 5 por ciento en 
oro por cuenta de las utilidades del a ñ o social co-
rrierto. L o que se avisa á los Sres. accionistas, que 
lo sean en esta focha, para que desde el dia 24 del a c 
tual, de 12 á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que les 
corresponda á las oíicinas de esta C o m p a ñ í a , calle de 
Aguacate n. 128. 

Habana, mayo 12 do IS90.—F.l Secretario. A n t o n i o 

Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
E l Sr . Presidente h a dispuesto que provis ionalmen-

te Be instalen las oñe inas de esta E m p r e s a en l a casa 
calle de Obrapía n ú m e r o 11, escritorio de los Sr«». 
Coro y Quesada. 

Habana, mayo 18 de 1 8 9 0 . — E l Secretario, G u i l l e r 
mo F e r n á n d e z de Cas tro . C 732 5-20 

mm. 
Gremio de Casas de B a ñ o s 

de agua dulce en bailaderas. 
Hecho el reparto de l a c o n t r i b u c i ó n , se c i ta á l o » 

Sres. agremiados para que concurran e l d ía 27, & las 
siete de la noche, á l a calle d é l a A m a r g a r a n . 62, p a r a 
tratar de su examen y a p r o b a c i ó n 

Habana , 22 do mayo de 1 8 9 0 . — S í n d i c o . 
6173 3-24a 3-24d 

A V I S O . 
Debiendo atracar el vapor f r a n c é s Versa iUe* & los 

espigones de los Almacenes de D e p ó s i t o s de l a H a b a 
na, suplicamos á los receptores de m e r c a n c í a s por d i 
cho vapor, se s irvan avisarnos en q u é muelle desean 
los sea en'regada la carga. 

A l mismo tiempo ponemos en conocimiento de l p ú 
blico, que habiendo sido hermoseado y renovado este 
e sp l énd ido vapor, p o n i é n d o l o á l a altura de los m w o -
res (pie entran en puerto, se permi t i rá se le vis i te d u 
rante su permanencia en él . 

Bridat , Mont'ros y C * 
6350 4a-23 4d-24 

OMspado de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 

Habiendo dispuesto el I l tmo. y R m o . S r . Ob i spo 
Diocebano se saque á p ú b l i c a subasta l a c o n s t r u c c i ó n 
do una nueva Iglesia Parroquia l en el pueblo de C a s a 
Blanca , bajo el presupuesto de contrata ascendente á 
la cantidad de doce m i l setecientos t r e i m a y c u a t r o 
pesos tre inta y ocho centavos en oro, y con s u j e c i ó n 
al pliego de condiciones aprobado, se h a s e ñ a l a d o p a r a 
el acto el dia 10 de junio p r ó x i m o y hora de las doce 
de su m a ñ a n a , debiendo tener lugar en l a S e c r e t a r í a 
del Obispado (Habana 58) donde se encuentran los 
documentos que han de regir en l a contrata, á fin de 
que puedan ser examinados por las personas que lo 
d e s é e n . 

L a s proposiciones se r e d a c t a r á n en papel del se l lo 
12, a jus tándose al modelo adjunto, y se p r e s e n t a r á n 
en pliegos cerrados durante l a primera hora del acto, 
y aún antes si así conviniere á los interesados, deb i en 
do eatar a c o m p a ñ a d a s de l a carta de pago que a c r e 
dite haberse constituido en l a M a y o r d o m í a T e s o r e r í a 
dol Obispado l a cantidad de quin ientos ocho pesos 
ochenta centavos en OÍ*O, como g a r a n t í a p a r a tomar 
parto en l a l i c i tac ión . 

Serán nulas y de n i n g ú n valor las proposiciones á. 
quo falte alguno de estos requisitos, as i como las que 
excedan del presupuesto. 

L a subasta se c e l e b r a r á con s u j e c i ó n á l a I n s í r u c -
o ióa vigente do 11 de septiembre de 1869. 

E n caso de dos 6 m á s proposiciones iguales, se a -
brirá una l i c i t a c i ó n verbal entre sus autores durante 
cinco minutos. 

Habana, 22 de mayo de 1 8 9 0 . — E l Secretario , - D r . 
J t i a n 2?. C a s a s . 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 

D . N N vecino d e . . . . . . ca l le d e . . . . . . 
n ' . ' . . . . enterado del « n u n c i o inserto en l a O a c e U t 
Of ic ia l de esta ciudad, correspondiente a l d í a . . . . 
de para l a subasta de las obras do c o n s t r u c c i ó n 
do una iglesia parroquial en el pueblo de C a s a - B l a n c a 
y de las obligaciones y derechos que s e ñ a l a e l pliego de 
condiciones que h a de regir en l a contrata, se compro
mete á ejecutar dichas obras l a cantidad de (en 
letra.) 

F e c h a y firma. 
C 748 3-23 

HA B I E N D O E N T R A D O E N E S T E P U E R T O 
procedente de Amberes y escalas el vapor f r a n 

c é s " H A V R E " c a p i t á n L a Parte , con carga general 
para varios, se avisa por este m e d ü v á s r s cons ignata
rios parciales haberse nombrado á D . J u a n C i m i a n o 
para que presencio l a apertura de escotillas y recono
cimiento de la estiva haaia l a total descarga 

Habana . 19 de mayo de 1 8 9 0 . — D u s s a q y Comp. 
5977 4-21 

Batallón de Cazadores Isabel I I 
número 25. 

Dispuesto por l a Superioridad l a a d o p c i ó n de l n u e 
vo uniforme en las fuerzas de este distrito y neces i tan
do este bata l lón adquirir a d e m á s de aquel las prendas 
de vestuario que so detallan en l a siguiente r e l a c i ó n ; 
so publica por esto anuncio para conocimiento de los 
quo quieran hacer proposiciones de c o n s t r u c c i ó n a l 
efecto ante la J u n t a E c o n ó m i c a del cuerpo, que se 
reunirá con dicho ol jeto el dia 9 de j u m o p r ó x i m o á 
las ocho de su m a ñ a n a en el cuarto de banderas de l 
mismo, advirtiendo que berá de cuenta de los c o n t r a -
tifltas el pago de é s t e anuncio y el d e p ó s i t o á favor de 
la Hac ienda del medio por ciento del importe d é l a 
contrata. 

H e l a c i ó n que se cita. 
1200 guerreras. 
1500 pantalones. 
2000 camisas hilo. 
500 corbatas. 
600 forros de catre. 

1000 toallas. 
400 morrales lona. 
600 sacos- macutos. ?• 
400 bolsas de aseo. 

1000 sábanas . 
500 fundas. 

K'OO calzoncillos hilo. 
500 cabezales. 

1000 p a ñ u e l o s de instruc 
c ión . 

600 camisetas. 
1000 pares calcetines. 

600 gorros de cuartel . 
1000 juegos botones, n ú 

meros y cornetillas. 

500 pares guantes a lgo
d ó n blanco. 

700 blusas de coleta. 
600 pares b o c a - m a n g a i 

p a ñ o verde. 
20 juegos divisas s a r 

gentos. 
36 idem idem p a r a c a 

bos. 
2 idem p a r a m ú s i c o » 

de pr imera . 
4 idem p a r a m ú s i c o s 

de segunda. 
10 j aegos divisas p a r » 

m ú s i c o s de t ercera . 
8 idem p a r a cornetas. 

12 juegos divisas p a r a 
soldados de p r i m e r a . 

8 idem idem p a r a g a s 
tadores. 

Habana, 16 de mayo de 1 8 9 0 . — E l C a p i t á n C o m i 
sionado, A l e j a n d r o F e i j ó o . 

C 728 8-17 

CUERPO DE ORDEN PUBUCO. 
Debiendo proceder este Cuerpo á l a a d q u i s i c i ó n d e 

50 cubrecapas de p a ñ o para l a S e c c i ó n M o n t a d a d e l 
mismo, se convoca por el presente á los s e ñ o r e s c o n -
trotistas que d e s é e n facil itar d icha prenda, p a r a que 
en el día 26 del actual entreguen los pliegos de c o n d i 
ciones y tipos arreglados a l modelo que existe en e l 
a l m a c é n de este Cuerpo, ante l a J u n t a E c o n ó m i c a que 
se reunirá en la oficina pr inc ipa l , sita en l a ca l le de 
C u b a n ú m e r o 24; teniendo entendido que e l contratista 
á quien se adjudique l a contrata, debe satisfacer á l a 
Hac ienda el medio por ciento del importe, con m á s e l 
de este anuncio. 

H a b a n a , 14 de mayo de 1 8 9 0 . — E l Comanoante C a 
p i t á n comisionado, C i r i l o M i n g n i l l ó n . 

C n . 723 10-16 

17 Tercio de la Guardia CÍYÍI . 
A n u n c i o . 

Debiendo precederse á las subastas p a r a l a c o n s 
trucc ión de las prendas de vestuario y equipo que p u e 
dan necesitar los individuos de las C o m a n d a n c i a s d a 
la H a b a n a , Matanzas . V u e l t a - A b a j o y C o l ó n , q u » 
componen e l indicado T e r c i o , durante e l p e r i ó d o d a 
dos a ñ o s , se anunc ia p a r a que los s e ñ o r e s que deseen, 
hacer proposiciones puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene e l pliego de condiciones y tipos q u a 
se h a u a n da manifiesto en l a Ofic ina de esta S n b i n s -
p e c c l ó n todos los d í a s no festivos, de doce á cuatro d a 
la tarde; en l a intel igencia que las subastas t e n d r á n 
lugar ante l a J u n t a e c o n ó m i c a del T e r c i o , que p r e s i 
dirá el Sr . C o r o n e l Je fe de l mismo á las 12 de l a m a -
r.aQa del d ía 25 del corriente mes en e l cuarte l de^ 
Instituto en esta P l a z a ' C a l z a d a de B e l a s c o a í n n ú m e 
ro 50 en cuya hora e n t r e g a r á n los s e ñ o r e s que h a g a n 
prop^sicianes, el pliego y d e m á s documentos que co-. 
rresponden, - J -

L a s prendas y efectos que h a n do subastarse se d i 
viden en c l i i jo lotes, comprendiendo cada uno las s i -
guicntes: 
6 I? LOTE. 

Gorrera , p a n t a l ó n p a r a C a b a l l e r í a , idem p a r a I n — 
fautoría , gorro, polainas de I n f a n t e r í a , l ev i ta de g * l * . 
panta lón de idem, par de guantes y capa de agua. 

29 LOTE. 
Camisa , camiseta, corbata, ca lzoncmo, f o r r o - c a t r e , 

colcha, s á b a n a , almohada, funda de idem, m a n t a t o 
bal la y bolsa de aseo. 

89 LOTE 
Corrdage para I n f a n t e r í a . C i n t u r ó n con h e r n i a , t a 

hal í de bayoneta, idem de machete , porta-fusi l , m o 
rral -mochi la , canana, bolsas. P a r a C a b a l l e r í a . L i n -
turón con hevi l la , correo bandolera, gancho de c a r a 
bina, par de espuelas, p a r de correas, p o r t a - p l i e g o í , , 
bruza f almohaza, par de t t M » con botones, canar* 
na, polainas y sacos-maletas. 

49 LOTE. 
Calzado. 

59 LOTE. 
Sombreros. 

Modelo de proposición en papel del seUo I I . 
D . N . N . vecino de por s i 6 en r e p r e s e n t a c i ó n 
de se compromete á faci l i tar á los i n d i v i 
duos de l a G u a r d i a C i v i l de las comandancias q u a 
componen el 179 T e r c i o , durante dos a ñ o s , las p r e n 
das de ¿«Z ío íe que á c o n t i n u a c i ó n se t x p r e s a n á l o a 
precios que se detallan, .sujetantandoso en todos c o n 
ceptos a l pliego de cond'cicnes c u y a conformidad h a 
firmado. 

PESOS CENTAVOS P R E N D A S 

( A q u í las prendas y precios.) 
F e c h a y firma del proponente. 
Habana , 6 de mayo de 1 8 P 0 . — E l Corone l S u b i n s 

pector, P . A . y O , — E l Teniente Corone l , F e l i p e Du>— 
lanto. C n 681 15-8 

ADICCION ÁT, ANUNCIO ANTERIOR. 
Siendo festivo el d ía 2fi s e ñ a l a d o p a r a l a c e l e b r a 

c i ó n de las subastas, queda aplazado el acto, por d i a 
p o s i c i ó n superior para el d í a 26 á l a m i s m a hora , a s í 
como que e l tiempo por que h a n de oelebrarpe s e r á e l 
de tres a S o i - ^ E i C o r o n e l Subinspector. F r a n c i n 5 
MliñQSi 
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H. A B A N A» 

SABADO 24 DE MATO DE 1890» 

CORRESPONDENCIA. 

Madrid. 8 de mayo de 1890. 
La imponente manifestación que, obede

ciendo á los acuerdos del Congieso inter
nacional socialista celebrado en París, el 
último verano, ee ha realizado en los pri
meros días de este mes en todas las regio
nes de nnestro hemisferio, y cuyas últimas 
sacudidas aún se sienten con bastante in
tensidad en casi todas las ciudades do Eu 
ropa y América, en que el partido obrero 
ha hecho público alarde de la fuerza y de 
la disciprna, ha despertado y mantiene en 
todos los espíritus un movimiento de pro
funda alarma, no sólo por lo que ha sido, 
sino por lo que amenaza ser en lo sucesivo 
si rigue creciendo, como por desgracia es 
de temer la impatuosa coniente que sacu
de, conmueve y ?ocaba desde hace largos 
años los fundamentos sociales. Ante esta 
.pavorosa palpitación del proletariado, qcie 
como si fuera un solo hombro, se ha levan
tado tranquilo, pero amenazador en todo? 
.los centros manufactureros y fabriles, en un 
mismo día, bajo una misma bandera, al ca
lor del mismo programa, aparecen todavía 

. más pequeñas de lo que son las miserables 
—cuestiones que por regla general y salvas 

jcontadisimas excepciones, llaman la aten 
ción y consumen la actividad de la mayor 
parte de los parlamentos de Europa; sobre 
todo del nuestro. ¿Qué son ante la magni
tud de esta negra nube, cargada , de tem 
postados, las mismas querellas internacio
nales que suscitan tantas desconfianzas en 
la opinión y que parecen tener pendiente 
de un frágil hilo la paz universalf La gra 
vedad del conflicto que á todos infunde 
espanto, la incertidumbre del éxito, el mie
do á lo desconocido, mantienen en los lími
tes de la prudencia á todos los gobiernos, y 
hace difícil, sino imposible, la lucha entre 
pueblos rivales ó enemistados; pero ¿quién 
podrá contener por mucho tiempo el des
bordamiento de esa inme nsa masa anónima, 
movida por el ódio y alucinada por deslum
bradoras utopías, que desde el 1? hasta el 
díe 4 do mayo, so ha contado en todo el 
mundo, á la luz del día, adquiriendo clara 
noción de su número, de su fuerza, y ¿por 
qué no confosarlo? de sus formidables me
dios de destrucción? 

Hace años que todos los espíritus pensa
dores sienten cómo se acrecienta mal tan 
grave en las entrañas de la sociedad con
temporánea, y quizás es esta una de las 
causas que explican la indiferencia, ó más 
bien, el menosprecio con que los pueblos 
van mirando las cnestiones puramente po
líticas, que antes les apasionaban, así como 
la lenta y constante disolución de los parti
dos históricos, cuya incapacidad para re-
solrer los tremendos problemas que el cur
so vertiginoso de la civilización plantea 
incesantemente, ea para muchos indudable. 
Terminada con la conquista y afianzamien
to de las libertades democráticas, la evolu
ción política en casi todas las naciones civi 
lizadas, loa insrrumentos que han servid^ 
para tan gran progreso, son quizás ya ina 
decuados para elaborar en la nueva obra 
social que le impone forzosamente el mundo. 
Esta obra, llena de dificultades y peligros, 
será el trabajo del porvenir; pero como el 
tiempo va tan do prisa, merced á los ade
lantamientos de las ciencias, á la facilidad 
de las comunicacienes, y á la rápida difu 
sión de las ideas, ¿quién sabe si ese porve
nir se encuentra más próximo de lo que ge
neralmente se crée y si no está ya llaman 
do á nuestras puertas? Pasma y maravilla 
la velocidad verdaderamente aterradora 
con que en la época presente se unen, se 
concertan y entienden los intereses más 
distantes. Cinco siglos tardaron los cristia
nos en agruparse, en contarse y en impo
nerse, á pesar de la divinidad de la doctri
na que predicaban y de ser la tierra en que 
se movían mucho más reducida que la que 
desde entonces han entregado los descubri
mientos geográficos á la actividad de los 
hombres, y sóle seis meses escasos, desde 
la reunión del Congreso internacional de 
París, han necesitado los obreros de todo el 
mundo para ostentar en las más florecientes 
ciudades de nuestro hemisferio, en un día 
dado, su número, su fuerza, su organiza 
ción, su solidaridad y sus propósitos. No ca
be, pues, dormirse en la confianza de que la 
gran revolución social que hierve en ei 
seno de la sociedad moderna, se do
ga en eu marcha arrolladora; todo api a 
zamiento ^basado en esta esperanza por 
parte de los gobiernos ó de los patrono 
puede ser un peligro."Es menester, so peo 
de que el día menos pensado nos sobrecoj 
la catástrofe, prepararse y prevenirse para 
la solución del tremendo contiieto. si es po 
sible dársela, ó para la terrible l a c h a , si, 1 
que Dios no quiera, la lucha de clases se 
hace fatalmente necesaria. 

En las jornadas del día 1? y 4 de mayo, el 
proletariado se ha presentado tranquilo 
pero imponenet. Yo declaro con toda since 
rida 1 que jamás he presenciado espectácul 
que me haya impresionado tanto como 
manifestación obrera celebrada eu Madrid 
el día 4, única de que he sido testigo. A 
quella inmensa masa humana, marchando 
compacta, serena, dócil y muda, como diri 
gida por un solo pem?amiento y una eol 
voluntad, me caneó más efecto que el que 
en otras ocasiones me han producido la 
muchedumbres alteradas y revueltas. En 
estas veía una fuerza ck ga. En la manifes 
tación del 4 de mayo he visto una fuerza 
reflexiva. 

Sería notoria imprudencia no dar á este 
hecho toda la importancia que en sí tiene 
Los gobiernos y los parlamentos están 
pues, obligados á prestar al movimiento 
obrero la atención que su misma gravedad 
imperiosamente solicita. Hay que tener re 
solución para salir al encuentro de" las difi 
c-1 Italos quo el progreso de los tiempos ne
cesita, y no creer perezosamente que se es 
quiva el peligro, olvidándole después de 
pasado, y dejando vivas y permanentes las 
causas que le ocasionan. Pero ¿cuáles son 
los medios que es preciso emplear para con 
jurarlo? Este es el problema; problema 
complejo, lóbrego y temeroso. 

Deede la Reforma de Lutero, pero singu 
larmente desde la revolución francesa, ea 
tán sufriendo rudisísimos golpes todos los 
fundamentos de la sociedad humana. La 
autoridad, en el orden palítico y religioso 
se ha debilitado tanto que ya ni siquiera es 
sombra de lo que antes ha sido. Marcha 
mos por entre las ruinas de lo paéado, en 
medio de los deslumbramientos prodigiosos 
de las artes y de las ciencias; mas sin tener 
ya donde cobijarnos en la hora de las tem
pestades. La creencia en Dios está obscure
cida y el sentido moral, eclipsado. La duda 
se ha apoderado de los entendimientos, y 
el egoísmo de los corazones. Las ciencias 
experimentales, con más ó menos hipocre
sía, pero con tenaz insistencia, han decla
rado guerra mortal al alma, y la fisiología 
ha reemplazado á la psicología para expli
car todos los fenómenos de la vida moral ó 
intelectual. Cn determinismo más cruel 
que la fatalidad de los Hados antiguos, ha 
venido á negar el libre albedrío, y el hom
bre desde que nace es esclavo de su orga
nización, de su temperamento, de la heren 
cia, del medio ambiente en que vive y de la 
sociedad en que se desarrolla. El ideal, que 
antes movía los espíritus, es hoy palabra 
vana; la realidad positiva, lo que so ve, lo 
que se palpa, lo que se goza, lo que se tie
ne, es lo único que vale y lo únieo que los 
hombres se disputan, Como consecuencia 
ineludible de este estado social, todo tiende 
á ana inmensa ccncentraciónde fuerzas an
tes dispersas, par^ vencer en la lucha por 
la vida ó para defenderse contra las agre
siones del egoísmo desenfrenado, y por to
das partes surjen á impulsos de la necesi
dad ó de la codicia, los grandes monopolios, 
las grandes compañías de ferro-carriles, los 
grandes sindicates de la Banca, las gran
des sociedades industriales, mercantiles, mi
neras y marítimas, los grandes Estados, y 
como compendio de esta monstruosa aglo
meración," las formidables escuadras, los 
numerosos ejércitos y los presupuestos a-
brumadores. Todos los intereses humanos 
se juntan y compenetran para ser fuertes, 
porque en la sociedad moderna la debilli-
dad es inapelable sentencia de muerte, y 
obedeciendo á esta tendencia irresistible, á 
impulsos á la vez de la razón y del instinto, 
el proletariado también se ha asociado, se 
ha organizado, y hoy se presenta en la pa
lestra armado de todas sus armas, dispues
to á interverir con su número y su disci
plina en todos los combates, y á reclamar 
su parte de botín, que será la mayor, en 
todas las victorias. 

No p'rmiten los estrechos límites de una 
carta desarrollar en toda su magnitud la 
grandeza pavorosa del problema plantea
do. No hago más que exponerlo. A los 
gobiernos y á la barguesía, como los obre
ros dicen en sus preocupaciones de clase, 
corresponde estudiarlo. En lo que el pro
letariado pide hay mucho que se le dabe 
de justicia; pero mucho más que no es justo, 
ni injasto. sino humanamente imposible. 
Distinguir de estos muchos confusos, dónde 
e.'.tán amadamados lo racional y lo absur
da, lo qne es reali¿able y lo que no lo es: 
tal m..-parece en estas horas supremas la 
obra de los poderes públicos, auxiiialosjen 
tan ardua empresa por la religión, por la 
ciencia y por las clases directoras de la ,90-

la 

cíedad confcemporáuea. Ea forzoso, sin 
menoscabo de la libertad quo el mondó ha 
alcanzado, rectificar mucho de lo que du
rante estos últimos cien años se ha hecho, 
y restablecer el equilibrio moral, roto, por 
desgracia, entre el interés individual y el 
intetóacolectivo, entre loque f' homtnft» se 
debe á tí mismo y lo que se debe a loa de
más, para vivir en paz con ellos y con su 
conciencia. 

Como por ol cable habrán tenido noticia 
los lectores del D I A R I O D E L A MAKINA 
no sólo de lo qoe con motivo de las mani
festaciones obreras ha ocurrido en la Pe
nínsula, sino en todo el mundo, no me de
tendré á reseñar sucesos, cuya relación no 
ofrecería ya novedad alguna, y paso, aun
que el cambio sea demasiado brusco, á ocu
parme en la marcha que la política españo
la ha seguido durante estos días. Inútil es 
decir que el movimiento obrero ha sido en 
este breve espacio de tiempo la principal 
p;eocupación de todos los hombres políti
cos; pero no por eso han prescindido en ab
soluto do sus intereses per3onr:ea y de par
tido. Los conservadores continúan traba
jando con ardor á fia de precipitar el tér 
mino de las tareas parlamentarias, como si 
abrigaran la esperanza de su próximo é 
inevitable triunfo y trataran por este medio 
d« apresurarle. Todos, hasta los más pe 
simistas, dan por cosa hecha la entrada de 
su partido en el poder para principios del 
verano ó á más tardar, para el mes de oc 
tubre. ¿En qué se funda su confianza? No 
lo sé, y creo que ellos mismos lo ignoran. 
No negaré que la vida del ministerio actual 
ao es todo lo bonancible y próspera que sus 
amigos quisieran; pero el ministerio no es 
la situación, aunque sea parte muy impor
tante de ella. Si se examina imparcial-
meníe el estado de la política, se ve que el 
partido liberal no puede estar quejoso del 
modo con que se desenvuelven los aconte
cimientos, porque hasta ahora siempre ha 
áído en beneficio propio. La paz, á pesar 
de los caracteres alarmantes que Ja cues
tión social presenta, sobre todo en Barcelo
na y Valencia, no se ha turbado un sólo ins
tante, y los mismos conservadores, aún los 
más importantes, confiesan en sus conver-
oaciones íntimas, que este resultado se de
be á la amplia tolerancia no reñida con la 
prudencia, con que el gobierno liberal ha 
procedido en circunstancias tan difíciles. 

Las pasiones políticas, hasta dentro de 
ios elementos más genuinameote revoiucio-
Jarios, están calmadas como nunca, y los 
jefes más autorizados de las fracciones 
avanzadas, reducidos á la impotv.ucia. Si 
alguna esperanza abrigan, fúndanla en la 
posibilidad del cambio que se anuncia, por
que imaginan, acaso sin razón, que la vuelta 
de los conservadores al poder, tal vez des-
pertaria recelos é incertidumbres en la opi
nión pública, tan bien avenida con la tran
quilidad que disfruta. Por otra parte, todas 
las algaradas que de vez en cuando pro
mueve la conjura, se disipan como nubes de 
verana, sin dejar apenas rastro alguno, y 
dn que la hagan adelantar una pulgada en 
el camino todavía confuso de sus aspiracio
nes ó de sus sueños. Además, de día en día 
AQ acentúa la disolución do los elementos 
que la componen. El general Cansóla, en 
esjtoé momentos gravemente enfermo y en 
verdadero peligro de muerte, no podrá, da
do caso de que venza la inminencia del pe
ligro, lo cual con toda el alma deseo, volver 
en mucho tiempo á ocuparse con la tenaz 
asiduidad que le distingue, en las cosas pú
blicas y militares. El Sr. Romero Kobledo 
parece que dirige por fin su pensamiento 
inquieto y sus inciertos pasos al compo con
servador, del cual no debió salir jamás para 
que se realice una vez más, si esto se verifica, 
yl sabido adagio de que al cabo ¿as aguas 
vuelven por donde solían i r . En cuanto al Sr. 
Martes, nadie sabe lo quehará, ni siquiera él 
mismo, y no falta quien crea que antes de 
terminar esta legislatura, es posible que se 
resuelva á ingresar de nuevo on el partido 
liberal; lo cual, con permiso de los optimis
tas, me parece demasiado aventurado y más 
que dudoso, aunque no imposible. 

El correo me apremia, y no puedo exten
derme más en estas consideraciones. Bas
tan, sin embargo, las expuestas para que 
mis lectores comprendan la razón en que 
me apoyo para sostener, contrariando las 
ilusiones conservadoras, que la vida de la 
situación está más asegurada de lo que sus 
adversarios se figuran. Y si no al tiempo. 

N, 

Tapor-correo. 
A las diez de la mañana de ayer, vier

nes, entró en puerto el hermoso y rápi
do vapor-correo nacional Alfonso X I I , pro
cedente de Barcelona, Cádiz y Puerto-Rico, 
con carga general y 105 pasajeros. 

A bordo de este buque han llegado el te
niente de navio D. Juan Gastardi y el Ma
gistrado D. Francisco P. Alúm. Asimismo 
vienen 19 pasajeros de tránsito. 

Entre los pasajeros de dicho buque se 
cuenta nuestro antiguo amigo y compañero 
al Sr. D. Rafael Pérez Vento, que viene á 
desempeñar una plaza en el Gobierno Ge
neral de esta Isla. 

Le felicifamos por su feliz arribo. 

Suscripción popular 
miciada por el D I A R I O DK L A MARINA pa

ra la erección de un mausoleo en. honor 
de las víctimas do la catástrofe del día 
17 de mayo. 

ORO B I L L E T E S 

Suma anterior...$6.270 6ü 
La Mina, peletería 
D. D. Fernández 
Sres. Labertí y C" 
,, Solórzano , Rodrí
guez y O 

Café España 
La India 
El Dedal 
D. Francisco García.-
,, José Casariego.... 

Café de Ligeros 
Dependiente Monserrat 

Fabré 
Idem Andrés Alonso. . 
Idem Jaime Camós 
ídem Aurelio Abascal. 
Idem Agustín Blanco.. 
Idem Antonio García.. 
Idem Francisco lucían 
Idem Lorenzo Badós.. 
L a Francia Moderna.. 
L a Esperanza 
Café Saratoga 
Vidriera de dicho cafó. 
D. Antonio Armente-

ros . . . 
L a Corona, peletería. . 
La Francia 
La Isla de Ctiba 5 30 
D. Indalecio V a l d é s . . . 5 30 
„ Arturo Trueba.- . . 

Salón L a India 
D. Faustino Bermúdez 
„ Bernardo Pastor... 
„ Antonio Calmet.... 
„ Manuel León 5 30 

La Carmen 
D. Antonio Fernández 
„ José C. Guerrero.. 

Julián Gutiérrez . . . 
José García 

„ Juan Avila -
„ Jacinto Revuelta... 

Sres. Blanco, Ceballos 
y C* 10 60 

D. Pedro Ortiz 
Eí Porvenir, zapatería 
D. Perfecto Araogo... 
E l Caballo Mejicano... 
D. Pió Vidal 

,, Manuel Prendes... 
Y&\md&\& L a Especial. 5 30 
D. Miguel Fondecha.. 
„ Ramón Fernández. 
„ Nicolás Campo 
,, Ramón Rodríguez.. 

La Ceiba 
D.Alfredo Torres.. . . 
„ José Pérez 
„ Adolfo Oliva 
„ Luis Torradas 
„ Joaquín Rodríguez. 
„ Claudio Gutiérrez.. 
„ Manuel G a r c í a . . . . 
,, Francisco Blanco.. 

E l Almacén, sombre
rería 

D. Juan Bautista Iba-
r r a . . . . . . . . . . . . . . . . . 

La Tercera Defenea. 
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Sra. Viuda de V i l i a . . . 
D . Antonio Criado 
ái-es. R .̂bo red o y C".. 
D. Edilio Fernández. . 
Sres. Arriaza y Selma. 
D, J. Sagarmiaaga... 

,, Antonio Ortiz 
Sres. Sañudo, Muela y 
Compañía 

D.Matías Pollón 4 25 
Sedería L a Francia. . . 
Estación de Bomberos 
del Comercio de la ca
lle del Obispo 5 30 

L a Complaciente y L a 
Especial ~ 

E l Bosque de Bolonia.. 
Sres. M. Pola y Ca 

,, Cicero y Gutiérrez. 
Sedería E l Correo de 
París 

D. Joaquín Suárez 
Da Cristina Rodríguez. 80 
Sres. Pardo y Fontón. 
D. Manuel Ricoy 

,, José García 
Fernándo González 

Diaz 
„ J- A 

Sr. Bsrenguer, L a Vi
lla de París 

D. Joeó Lladó y Soler. 
,, Nicolás Espérez 
,, Miguel García 

Orosmán López 
,, F. Cueto 
„ MiguelC. Gonzalo.. 5 30 
,, Alfonso Iglesias 
,, Cayetano Fraga... 1 

Enrique Cabanas.. 
Sedería L a Nueva E s 
quina 

D. Valero Berche 
Casa de cambio L a Co
lumnata 

D. Juan Pellón y Ló
pez 

Sres. Villar y Cl 
D. José Fernández Ló
pez 

Luciano Suárez 
„ M. P. Bulnes 

Angel Naveira 4 25 
,, Pedro Zambrano 
Beltrán...~ 
,, Ricardo Camino... 

Sres. García y Hno 
D. Alfredo lucera 5 30 
Cafó E l Arbol de Guer-

nica 5 30 
Vidriera del cafó E l Ar

bol de Guernica 
D. Ramón Mora . -
Sres. Pons H n o s . . . . . . 
Sres. dueños y emplea

dos del Hotel Telégra
fo y Helados de Par ís, 
sogúu lista 

Sree. dueños y depen
dientes do L a Flor 
Catalana, según lista 

El dueño y los depen
dientes do la pana
dería Za Reforma, se-
gúu lista 

El dueño y empleados 
del gran C&ÍQEILOU-
vre, según lista 

DaD.C. C . . . 5 30 
Sres. F. C. Schmidt y 

Compa 
D. Ramón Suárez I n -

clán 
L a Flor Cubana 10 60 
Sres. Alvaiez, Puente 

y Ca 
D. Ramón Crego 
Sres. Sabatés, Hao. y Ca 
D. A. Basarrate, por 

cuenta de los señores 
Lozano, Pendas y Ca; 
de Nueva York 

E! gremio de fabrican
tes de licores, según 
comunicación y lleta 
que se insertan 

L a Propaganda Litera
ria 

Los empleados y ope
rarios de la misma.. 

D. Antonio Bacallao.. 
La Unión de Fabrican

tes de Tabacos 500 . . 
D. Justo Airarás, Ca

sa-Quinta de Salud 
' 'La Banóflca 

Administrador y em
pleados del Ferroca
rr i l Urbano, segán 
lista 

Empresa de ómnibus 
"La Unión" 

Empleados do la mis
ma, según Ilota 

D. Ventura Trotcha... 
E l Iriz, Compañía de 

Seguros Mútuos con
tra incendios 
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63 
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25 

383 . 

100 . 

185 . 
100 ., 

200 . . 

víctimas del 17 de rnavo, se distribuya en 
la forma siguientes Ochocientos veinte y 
sieto pesos setenta y cinco cenfíavos para la 
erección del "Mausoleo", según suscripción 
abierta en el D I A R I O de su digna dirección, 
y el resto ó sean quinientos pesos para las 
familias de las víctimas ya dichas. 

En la seguridad de que se servir;* mandar 
publicar la relación que acompa \o, queda á 
sus órdenes su afectísimos. S. Q. B. S. M., 

Pedro Gartall. 

Suscr ipc ión que el gremio de fabricanies de licores 
dedica á las v í c t i m a s del 17 de mayo de 1890 con 
objeto de distribuirla en la forma qu& expresa la ad 
junta c o m u n i c a c i ó n : 

B I L L E T E S . 

5 

Total $6.849 86 $35.488 75 
{ Continuará.) 

Loa $500 en billetes quo nos ha entregado 
esta tarde la comisión del gremio de fabri
cantes de licores, con do&tino á las víctimas 
de la catástrofe del 17 do mayo, han sido 
entregados al Excmo. Sr. Gobernador Ge
neral, Presidente de la Junta de Socorros. 

A la misma Autoridad se han entregado 
también las sumas de $50 en billetes entre
gadas por los Sres. Basarrate y Ca, por or
den de los Sres. Lozano, Pendás y C*, da 
Nueva-York, y $10 billetes, donativo del 
Sr. D. Justo Arrarás, de la casa de salud 
L a Benéfica. 

También hemos tenido la honra de remi 
tir al Gobierno General la cantidad de $50 
billetes que nos ha enviado nuestro amigo el 
Sr. D. Ventura Trotcha, para socorro de las 
familias de las víctimas, á más de contri 
huir á la suscripción para el mausoleo. 

Los empleados de la Empresa del Ferro
carril Urbano y Omnibus de la Habana, ¡ 
más de contribuir con $383 billetes á núes 
tra suscripción para el mausoleo, nos han 
remitido igual cantidad para socorrer á las 
familias de las víctimas del 17 del actual. 
Hemos enviado esa cantidad al Gobierno 
General. Dárnosles gracias por ambas ge
nerosas ofrendas. 

Acabamos de recibir la siguiente carta 
que publicamos con mucho gusto: 

Sr. Director del DIAETO D E L A M A E I N A . 
—Muy señor mió y de mi mayor considera
ción: 

Deseando cooperar con la medida de mis 
fuerzas, en algo al alivio de las desgracias 
ocurridas en la horrorosa catástrofe de la 
noche del 17, á los beneméritos Cuerpos de 
Bomberos, pongo en su conocimiento que 
dejo á su disposición un día de la semana, 
mi Museo de figuras de cera, abierto día y 
noche al público, para que poniéndose de 
acuerdo elijan el día y modo que crean más 
conveniente para lograr mayor producto, 
entendiéndose que dicho producto se desti
na integro para el efecto. 

Espero que por medio de su apreciable 
periódico se digne comunicarlo á los seño
res jefes de los cuerpos, rogándoles se dig
nen aceptar este ofrecimiento. 

Anticipándole las más expresivas gracias 
por la publicidad, queda de Vd. atento se
guro servidor Q. B. S. M.—Sinesio Soler. 

Habana, 23 de mayo de 1890. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MABINA. 

Presente. 
Como Síndico del gremio de fabricantes 

de licores, tengo el gusto de adjuntarle la 
relación y cantidad de un mil trescientos 
veinte y siete pesos setenta y cinco centa
vos billetes del Banco Español, para que con 
ot>jeto de contribuir á la suscripción de las 

Sres. Otermítí j Otamendl 
Sres. TrespaL-Cios y A l d a b ó . . 
Sres. Costales y G a r a y 
D . J . R n m a ñ a . . * 
Sres. E . Quiroga y 
Sres. A l v a r e z y E c b a g u r e u . . . 
D . Ignacio Oyarzabal 
D . J o s é Maria Rada .» . 
D . Gabrie l A y a r z a . - . . 
D . P . Casanvoa 
D . Francisco M . A l u y » 
D . E l i a s D i a z Cuervo 
Sres. Trueba v Hermanos 
D . Mariano Travesa 
D . Brüul io Vivanco 
I ) . J u l i á n Gonzá lez 
Sres. M e n é n d e z y Domenech. 
D . Francisco G i l 

2^0 . . 
200 . . 
200 . . 
J00 . . 
100 . . 
eo 
50 . . 
50 . . 
15 . . 
25 
25 . . 

100 . . 
50 . . 
25 . . 
60 . . 
50 . . 
15 . . 
12 75 

Tota l $1.327 75 
Importa la re lac ión anterior la cantidad de u n mi l 

tresciestos vei7ite y siete pesos billetes de Banco y se
tenta y cinco centavos. 

Habana, mayo 23 de 1890 .—El S índ ico del Gremio, 
Pedro Oastal l . 

Sr. Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
Distinguido señor: He aquí el grano de 

arena que los dueños y dependientes de la 
fonda "La Flor Catalana," Teniente-Rey 
75, ponen en manos de V. con dirección al 
mausoleo que, gracias á la feliz idea y va-
llosa cooperación de la prensa, erigirá este 
filantrópico pueblo habanero, como justo 
tributo de admiración y cariño, que perpe
túe la memoria de las heróicas víctimas del 
17 de mayo. 

¡Gloria eterna á los que sacrificaron sus 
vidas en bien de la humanidad! ¡Gloria á 
los inmortales héroes! 

Quedamos á V. con la mayor considera
ción, atentos sus S. S.' Q. B. S. M . — Í 0 5 
dueños y dependientes de " L a Flor Catala-
na." 

RELACION. 
Billetes. 

Sres. J . V iver y C * . . . 
D . Manuel M a r t í n e z . . . 

Francisco Noya 
J o s é Condom 
R a m ó n B r a ñ a 
Silverio Capa 
Leonardo A l o n s o . . . . 
Silvestre F e r n á n d e z . 
J o s é L e i v a 
J o s é L a n r l ñ o . . . . 
J o s é P é r e z 
J uan F e l i ú 
Domingo Barro 
Manuel M . P o m b o . . 
J o s é P . Dopico 

12 
ñ 
5 
3 
3 
2 
3 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
1 
2 

Cuarenta y cinco pesos billetes. . $ 45 

Suscr ipc ión iniciada por el d u e ñ o y dependientes de 
la panader ía " L a Reforma,'' calle de L u z n. 61, p a 
ra contribuir á la erecc ión del maus oleo de las v í c 
timas del 17 de mayo de 1890. 

Bil letes. 

D . Rogelio Abascal , d u e ñ o 
Dependientes: 

D . Manuel M a n n í 
. . Eugenio Hayo 
. . J u a n D . Batista 
. , Francisco A l v a r e z . . . 
. . . J o s é A . Cebal'os. 
. . Pablo M a n n í 
. . Hi'ario Abas:a l 
. . Uipiano Sánchez 
Cocinero de la casa 
D . Francisco V e r d i e r . . . . . . . . , 
Aprendirz de dulcero , , 
Morenos JH i oren ció Z e q u e i r a . . . 

. . Benito Mesa 
. . Cristóbal M a r t í n e z . . . 

Wenceslao Piol , 

. $ 10 

$ 48 

La Junta de socorros. 
La Gaceta de ayer ha publicado la orga 

nización de la Junta de Socorros, en los si
guientes términos: 

Gobierno General de la Isla de Cuba.-
Reunida en el día de ayer, bajo mi presi 
dencia, la Junta de Socorros creada en 20 
del quo cursa, acordó entre otras cosas am 
pliar el número de sus vocales, quedaudo 
por lo tanto constituida en la forma si 
guíente: 

Presidente. 
Excmo. Sr. Gobernador General. 

Voca es. 
Excmo. 
Excmo. 

SÍ-. Gonersl Segundo Cabo. 
Sr. Comandante General de este 

Apostadero. 
Iltrao. Sr. Obispo Diocesano. 
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia. 
Excmo. Sr. Intendente General de Ha 

cionda. 
Excmo. Sr. Gobernador Civil de esta pro 

vincia. 
Excmo. Sr. Presidente de la Diputación 

Provincial. 
Sr. Diputado provincial D. Antonio Go 

víu. 
Idem ídem ídem, D. Fernando de Castro 

y Alio. 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal. 
Sr. Teniente Alcalde 2*, D. Ricardo Cal 

derón. 
Idem ídem 1? interino, D. Andrés de la 

Cruz Prieto. 
Sr. Presidente de la Cámara de Comercio 
Excmo. Sr. D. Manuel Calvo. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Excmo. Sr. Conde de Casa Moré, Senador 

del Reino. 
Sr. D. José María Carbonell, Senador del 

Reino. 
Excmo. Sr. D, Francisco de los Santos 

Guzmán, Diputado á Cortes. 
Sr. D. Alberto Ortiz y Confflgny, ídem 

idem ídem. 
Sr. D. Miguel Figueroa, idem idem idem 
Sr. D. Rafael Fernández de Castro, idem 

idem idem, 
Sr. D. Rafael Montero, id. id. id. 
Sr. D. Pascual Goicoechea, id. id. id. 
Sr. D. Eliseo Giberga, id. id. id. 
Excmo. Sr. Presidente del Casino Es 

pañol. 
Excmo. Sr. D. José Ma Gálvez, Presiden 

e del partido Autonomista. 
Excmo. Sr. Gobernador del Banco Es 

pañol. 
Sr. Director de la Casa de Beneflcencii 

y Maternidad. 
Excmo. Sr. Drector del D I A R I O D E L A 

MARINA , Decano de la Prensa. 
Sr. Director de L a Unión Constitucio 

nal. 
Sr. Director de E l País. 
Sr. Coronel primor Jefe del Cuerpo de 

Orden Público. 
Sr. Coronel primer Jefe del Cuerpo de 

Bomberos Municipales. 
Sr. Corouel primer Jefe del Cuerpo de 

Bomberos del Comercio. 
Habiendo acordado asimismo la referida 

Junta se crée una sección bajo las órdenes 
del Illmo. Sr. Secretario del Gobierno Ge 
neral, que lo es de aquella, con objeto de 
auxiliar todos los trabajos de recaudación 
é inversión de los fondos que se recolecten 
he tenido á bien nombrar Jefe de dicha 
sección al que lo es de la sección de Gracia 
y Justicia de este Gobierno General, don 
Tomás Alonso; oficial de la misma al que lo 
es del Negociado de Ayuntamientos don 
Francisco Heruández, y auxiliares á loa que 
lo soñ de dicho Gobierno, D. Enrique Ma 
theus, D. Antonio Llambias y D. Alfredo 
Niel. 

Habana, mayo 22 de 1890. 
Joí é Chinchilla. 

Según nuestras noticias, el propio perió • 
dico oficial publicará mañana el nombra
miento del Sr. D. Emeterio Zorrilla, Presi
dente de la Asociación de Dependientes de 
la Habana, como Vocal de la referida Jun
ta de Socorros. 

La Comisión nombrada por la Junta ge
neral para distribuir socorros entre las fa
milias de las víctimas de la catástrofe, y 
que, según se dijo, estaba compuesta de los 
Sres. Alcalde Municipal, D. Laureano Pe
queño; Teniente de Alcalde, D. Andrés 
Cruz Prieto, y Sres. Jefes de Bomberos, D. 
Aquilino Ordóñez y D. Enrique B. Hamel, 
comenzó el jueves á desempeñar su cometi
do, visitando á dichas familias con objeto 
de darles el pésame y socorriendo á las ne
cesitadas así como á los heridos. 

Los empleados de las oficinas del Ayun
tamiento y Alcaldía Municipal han resuel
to ceder un día de su haber á beneficio de 
las víctimas. 

El Diputado Provincial nombrado por el 
Sr. Gobernador General, para vocal do la 
Junta de socorros, lo es nuestro distingui
do amigo particular el Sr. Ldo. D. Antonio 
Crovín 7 Torres; Redactor de E l País. 

Más pormenores. 
El Excmo. Sr. Gobernador General y el 

Sr. Gobernador Civil de esta Provincia, han 
estado visitando durante el jueves á los 
individuos quo resultaron gravemente he
ridos en la catástrofe de la noche del 17 
del actual. 

Durante el día y la noche del 22, han 
estado el Sr. Alcalde Municipal, el señor 
primer Tenionte de Alcalde y el Jefe de los 
Bomberos del Comercio, recorriendo los 
domicilios de las víctimas y heridos con 
objeto de entregarles parte de los socorros 
recolectados hasta ahora, para aliviar un 
tanto la situación precaria en que se en
cuentran dichas familias é individuos. 

A causa de la interrupción que on la vía 
telegráfica hubo días atrás, llegó á Sagua 
con atraso la triste nueva de la catástrofe 
de la Habana. Así es que el Cuerpo de Bom
beros de aquella villa, que hubiese enviado 
una comisión de su seno para que la repre
sentara en los funerales de las víctimas y 
depositara como ofrenda de los Bomberos 
de Sagua una corona en la tumba de sus 
compañeros, no pudo hacerlo, con harto 
sentimiento suyo. Eu esta virtud envió el 
siguiente mensaje al Sr. Ordóñez, Jefe de 
los Bomberos del Comercio de la Habana: 

AQUILINO OKDÓÑEZ 
Habana. 

Jefes, oficiales ó individuos todos del 
Cuerpo de Bomberos Comercio de esta villa, 
se asocian á su inmenso dolor por la irrepa
rable pérdida sufrida, así como por la de los 
dignos compañeros de ese Cuerpo hermano, 
que sucumbieron cumpliendo su deber. 
Ruego á usted haga presente compañeros 
de arabos cuerpos, testimonio de nuestra 
más profunda pena por tan horrible des
gracia. 

El 1er. Jefe, Francisco Machado. 

Sigue siendo grave el estado del oficial de 
Bomberos Municipales D. Evaristo Moreno, 
el del joven don Luis Ojeda y el de los tres 
guardias de Orden Público, que se encuen
tran en el Hospital Militar de San Ambro
sio. 

El cuartel de bomberos del Comercio de 
Cienfuegos ha permanecido enlutado tres 
días, como muestra de duelo por la catás
trofe ocurrida á sus compañeros de la Ha
bana. 

Según nuestras noticias, varios amigos de 
los desgraciados jóvenes Silva, Rodríguez 
Alegre y Coloma, tratan de celebrar hon
ras en una de nuestras iglesias, en sufragio 
del alma de las víctimas de la explosión 
ocurrida en los al macéeos de ferretería de 
los Sres. Taasi y C" 

Los estudiantes del quinto y sexto año de 
Medicina, no abandonan un momento la re
sidencia del desgraciado joven D. Luís 
Ojeda, á quien asisten con gran interés, ba
jo la dirección de su catedrático Sr. Bango. 

En el Ayuntamiento se ha recibido una 
preciosa corona dedicada á D. José M. Coll 
y Arias. 

El lazo de la cinta de dicha corona suje
ta un libro manual de disección, abierto por 
las páginas 182 y 183, en las que se encuen
tra la lección del estudiante Coll el día de 
la catástrofe. 

El libro era de su propiedad, y tiene en 
la primera página escrito lo siguiente: Jo
sé María Coll y Arias.—Curso de 1889 á 90. 

La corona está dedicada por varios a-
migos. 

Los dueños de la peletería E l Paseo, des
pués de demostrar vivo Interés por la salud 
do los bomberos heridos, han regalado á 
los del Comercio una pieza de percal negro 
para que éstos la repartan entre las viudas 
y familiares de los que fallecieron en cum
plimiento de su deber. 

Uno de los familiares del Sr. Edelman-r-
curado y asistido con gran solicitud on la 
inorada de los Sres. La Guardia—nos escri 
be uca atenta carta, refiriéndonos el hecho 
• especial relativo al indicado soñor (4 quien 
•̂e le ha amputado el brazo izquierdo), cu 
yo escrito termina dando las gracias más 
expresivas al Dr. D. Ignacio Plasencia, 
á los distingaidos facultativos Sres. Palma 
Lancís, C tlvo, Cismiros, y muy particular 
mente á los Sres. D. Vicente, D. Julián, D 
Agustío y D. Cristóbal de La Guardia. 

El Sr. Primer Jefe del Batallón de Honra 
dos Bomberos de la Habana, se ha servido 
remitirnos para su pubUoación el siguien 
te oficio: 

Suplicándole la publicación de la presen 
te en su acreditado periódico, tengo el ho 
uor de participarle, que un caballero, de 
nacionalidad alemana, y cuyo nombre no 
ha querido revelar, acompañado de un ca
pitán del cuerpo, ha ontrogudo á la se 
ñorita Redempta Zoncowiech, hija de 
nuestro infortunado compañero D. Andrés 
(Q. E. P. D.), la suma do doscientos sesen 
ta y cinco pesos oro del cuño español, en 
calidad de donativo. 

Asimismo !e comunico haber sido remití 
das á oato cuerpo las piezas de tela de lu
to, que á continuaci m «o expresan, para 
ser distribuidas entro las familias de las 
víctimas de la horrorosa hecatombe del 17 
del corriente: Sres. Larrabide y Fernández, 
una pieza.—D* Francisca Rivero, viuda de 
Villa, una pieza.—Sres. Sucesores de Molé, 
cinco retazos, y Un desconocido, pieza y 
media. 

Dios guarde á V. S. muchos años.—Ha
bana y mayo 23 de Salvador Pujol 

Entre las personas que se encontraron, 
desde el primer momento, en el lugar del 
siniestro ocurrido el 17 del actual, se halla 
ba nuestro" amigo D. Julián de Solórzano, 
que ejercía el cargo de Jefe de día, con cu
yo carácter acompañó toda la noche al 
Excmo. Sr. Capitán General. 

El Liceo Artístico y Literario de Regla 
se asocia unánimemente al duelo general. 

Entre los acuerdos tomados por su Direc 
tiva figuran los siguientes: 

Suspender el b ale de las flores quo te 
nía dispuesto para el di a 24. 

Celebrar una función dramática á bene
ficio de las familias desvalidas de las vícti
mas de la terrible hecatombe. 

Levantar una suscripción entre sus aso
ciados y aquellos vecinos que también quie
ran contribuir para dicho objeto. 

Que una comisión de su Directiva asista 
en su representación á las honras fúnebres 
que han de celebrarse el lunes, en honor de 
los inolvidables héroes. 

También las señoras y señoritas protec
toras del Liceo de Regla, enviarán para la 
ceremonia de las exequias, una lujosa coro
na tejida por sus virginales manos, como 
tributo á las víctimas del dia 17 de mayo. 

Los bomberos de ambos cuerpos dan las 
más expresivas gracias al Sr. D. Manuel 
Corral, dueño de la pastelería, Obispo 27, 
por los obsequios hechos por dicho señor en 
el funesto y horroroso incendio del 17 del 
actual, no queriendo cobrar lo que tomasen. 

Los Sres. Carranza y Ca, dueños de la a-
baniquería "La Complaciente," se presen
taron en el cuartel de San Felipe á ofrecer 
generosamente todos los guantes que se ne
cesitasen para el entierro, tanto para los 
Sres. Jefes y Oficiales, como para los indi
viduos de tropa, habiéndose utilizado más 
de 200 pares de guantes. 

Sr. Director del DIAJRIO D E L A MAKINA. 
Muy Sr. nuestro: 

Los infrascritos, bomberos de la Sección 
de la bomba España, víctimas y testigos 
presenciales de la horrible hecatombe del 
17 de mayo, la que llenó de luto y conster
nación á nuestras instituciones, así como al 
triste hogar do la huérfana que llora al pa
dre querido, perdido para siempre, á la i n 
consolable madre, á la desdichada esposa, 
al cariñoso hermano; faltaríamos á un deber 
de ooncienoia, si no demoetráramoa nuestro 

respeto, cariño y admiración hacia el ¡lastre 
General Chincbillo, quie:jc?impa!tió. cora') el 
últimndenoeotjoasoi pelism) de fá ésrántosa 
ó inolvidable noche riel 17, al magttáoinio y 
fllanrrópico cabaUero, al que no tuvo más 
que frases de consuelo y afecto para núes 
tros hermanos heridos, al que escapó ene 
vida de aquella terrible explosión, gracias 
al cielo, para bien de nosotros y la humani 
dad adolorida. No podemos, Sr. Director, 
olvidar tampoco al Excmo. Sr. Gpbernador 
Civil y á nuestro bien amado amigos José 
Jerez, los que también secundaron á la ilus
tre Primera Autoridad. 

Sóanos permitido, Sr. Director, elevar, 
por conducto de V., nuestra humilde voz 
hasta ol trono de S. M. suplicándole premie 
el heroísmo y abnegación de los Sres. Chin
chilla, Rodríguez Batieta y Jerez, quienes 
ostontarian con verdadero orgullo la más 
noble de las cruces, la cruz de Beneficen
cia, noble enseña que recuerda el satisfac
torio momento de haber expuesto sus exis 
tencias por salvarlas de sus semejantes. 

Róstanos, Sr. Director, hacer constar que, 
aun cuando esta carta sólo la suscribimos 
miembros de la Sección de la bomba E-pa
ña, estamos seguros de interpretar, á la vez, 
los seotimientos de nuestros hermanos los 
bomberos del Comercio. 

Le anticipan las gracias sus attos. S. S. 
Patricio Blanco—Arturo Hernández—Au
gusto Aroao—Francisco Palacio—Rodolfo 
Hernández—Domingo Ariza—Santiago y 
Manuel' Mederos—Manuel Arango—José 
García—Eulalio Magriñat—Antonio y V i 
cente Valdés Regata—Adolfo Val verde-
Lorenzo Bravo—Francisco Calderón—Ma
nuel Calcines—Guillermo y Antonio Ferrer 
—Domingo Presilla—Gabriel Vivó—Angel 
González—Cándido y Miguel de Hoyo— 
Teófilo Febles—Juan Ignacio y Enrique 
Mora—José Miguel Mata-At /drés Molina 
Francisco Perdomo—Antonio García Fon-
seca—Félix Cubría—Francisco Rodr íguez-
Juan y Manuel Muñoz. 

Habana y mayo 23 de 1890. 

Según se nos comunica por la Secretaría 
del Ayuntamiento de esta ciudad, el Excmo-
Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto se a-
nuncio que el domingo 25 del corriente, 
desde las once de la mañana hasta la cua
tro do la tarde, tendrá libre entrada el pú
blico en el salón de conferencias de la Casa 
Consistorial, donde se hallan expuestas las 
coronas, cruces, ramos y anclas ofrecidas en 
homenaje de las heróicas víctimas de la ca
tástrofe del 17 de este mes. 

El Sr. Alcalde Municipal de Matanzas 
telegrafió al Sr. Burén, preguntándole que 
si podía contar con artistas de su compañía 
para la función que se efectuará en dicha 
ciudad el domingo próximo, en honor á las 
víctimas de la horrorosa catástrofe del 17, 
á lo cual contestó dicho señor que en la 
mañana de dicho dia saldrían los artistas 
que debían tomar parte en la velada, sin 
retribución alguna. 

Nuestro querido amigo el Sr. D. Benito 
Colorió, Secretario de la Unión de los Fa
bricantes de Tabacos de la Habana, nos ha 
entregado con el oficio que más adelante se 
inserta, la suma de $500 en oro con destino 
á la erección de un mausoleo iniciada por el 
DIARIO D E L A MARINA . Agradecemos el 
donativo é insertamos el referido oficio, que 
es como sigue: 

En Junta General celebrada en la noche 
de ayer por esta Sociedad, se acordó contri
buir con mil quinientos pesos oro para el 
socorro de las víctimas del desgraciado su
ceso ocurrido por el incendio y explosión de 
la ferretería de la calle de Mercaderes; y 
con quinientos pesos oro para la suscripción 
destinada á erigir un mausoleo que perpe
túe la abnegación y heroísmo de los desgra
ciados que sucumbieron en aquella catás
trofe, ofreciendo nobilísimo ejemplo de vir
tudes cívicas. 

Y por encargo de la Junta general, tengo 
el honor de remitir á V. E. los quinientos 
pesos oro con que contribuye esta Sociedad 
para la erección del mausoleo, participán
dole que los mil quinientos pesos oro desti
nados al socorro de las víctimas, se entre
gan con esta focha al Excmo. Sr. Goberna
dor General, como Presidente de la Junta 
Central de Socorros. 

Dios guarde á V. E. muchos años. 
Habana, mayo 23 de 1890. -Benito Ce-

lorio. 

El Consejo do Dirección de la compañía 
de seguros mutuos contra incendios "E l 
Iris," á máa da contribuir con ios doscien
tos pesos billetes que figuran en su lugar, á 
la euscri pelón para el mausoleo, ha enviado 
igual suma á cada uno de nuestros colegas 
L a Unión Constitucional y E l País, con 
destino esos cuatrocientos pesos al socorro 
de las familias desvalidas. 

Reparto de socorros. 
La Comisión del Casino Español, encarga

da de repartir ol auxilio á las víctimas do la 
catástrofe del dia 17, terminó ayer el re
parto de la cantidad señalada. En el in 
mediato número publicaremos la lista de los 
donativos hechos. 

E l Casino Español de la Habana. 
Publicamos con gusto los telegramas quo 

se han recibido en la Presidencia del ex
presado instituto y las respuestas dadas á 
los mismos: 

Presidente Casino Español Rodas al. Pre
sidente Casino Español de la Habana." 

"Junta directiva mi presidencia, profun
damente impresionada catástrofe ocurrida 
esa capital, noche 17, ha acordado iniciar 
suscripción popular con objeto socorrer fa
milias que han perecido íctimas de su a-
mor humanitario. Tan pronto se haga re
colecta, remitiré vuecencia para su distri
bución.—Presidente, Francisco M-er. 

"Presidente Casino Español Habana al 
de Casino Español, Rodas." 

"Terminada distribución socorros por 
este Instituto, entregaré recolecta que Vd. 
me remita, á Junta Central creada por Ex
celentísimo Sr. Gobernador General.—Gar
da Tuñón." 

"Presidente Centro Artesanos Corralillo 
al Presidente Casino Español, Habana." 

"Directiva acordó manifestar profundo 
sentimiento horrible catástrofe. Suspender 
diversiones durante mes y abrir suscripción 
favor víctimas.—Jwsío Campuzano." 

"Presidente Casino Español Habana al 
del Centro Artesanos, Corralillo." 

"Recibido su telegrama de hoy anuncian
do suscripción víctimas catástrofe, se remi
te á los periódicas para su publicación.— 
Garda Tuñón. 

Asociación de Dependientes 
del Comercio. 

El Sr. Jefe del Batallón de Orden Público 
ha dirigido al Presidente de esta Sociedad, 
una expresiva comunicación, cuya copia se 
i-os remite para que la publiquemos en el 
DIARIO , á fin de que por este medio llegue 
á conocimiento de los numerosos asociados. 
Accedemos á ello con el mayor gusto, inser
tándola á continuación: 

"En nombre del Cuerpo de mi mando, me 
honro en hacer presente á V. S. y á esa be
nemérita Asociación que tan dignamente 
presido, la gratitud sin límites que todos y 
cada uno de los que visten el uniforme de 
Orden Público, guardan en sus corazones 
hacia la "Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana," por la corona que 
esta dedicó á los guardias Antonio Romero, 
Amador López y Francisco Botella, que su
cumbieron en la hecatombe del dia 17. 

Esa corona, emblema fiel de la alteza de 
miras, generosos sentimientos y levantado 
proceder de V. S. y demás asociados, será 
siempre recordada con verdadera satisfac
ción y sincero agradecimiento por el cuerpo 
de Orden Público, y constituirá en todo 
tiempo, un lazo de unión y fraternidad in
quebrantable entre ambas instituciones. 
Sea, pues, V. S. intérprete de los sentimien
tos que resplandecen en este escrito y hón
renos procurando que de su texto tengan 
conocimiento los señores socios, á los que á 
la vez espero signifique el testimonio de mi 
particular simpatía y afecto. Dios guarde á 
V. S. muchos años. Habana, 22 de mayo de 
1890.—El Coronel, Antonio López de Haro. 

Sr. Presidente de la "Asociación de De
pendientes del Comercio de la Habana." 

Fin de una huelga. 
Ha cesado la huelga de los operarios de 

la fábrica de cigarros "La Legitimidad", 
propiedad de nuestro querido amigo el 
Sr. D. Prudencio Rabell, habiendo reanu
dado el trabajo ea la mañana de ayer» 

Los Bomberos de Matanzas. 
íegán los periódicos de dicha ciudad, por 

iniciativa del Gobernador Militar de la pro 
vincia, como subinppector del cuerpo do 
Bomberos, y para ofrecer un obsequio al 
brigada que después de la explosión en el 
incendio ocurrido en la Habana, penetró en 
el local del siniestro dando ejemplo á los 
demás para que lo siguieran, hecho heróico 
que en la Milicia se recompensa con la cruz 
de San Fernando, se verificará uno de los 
días de esta semana una función en la que 
tomarán parte todos los elementos de esta 
ciudad. 

Probablemente en dicha función debuta
rán dos jefes del ejército, que son notables 
aficionados. 

La función la patrocinarán el Iltmo. Sr. 
Gobernador Militar y el cuerpo de Bombe
ros del Comercio, quienes esperan que to
dos los que algo cobran en tales espectácu
los, cedan sus derechos en favor de la idea 

Lo que sobre del producto de la referida 
función, después de llenado su objeto, se 
dedicará á la suscripción para un mausoleo 
en honor de las víctimas de la catástrofe, 
abierta en la Habana. 

Desde luego auguramos á la mencionada 
función un lleno absoluto. 

Oportunamente daremos más pormeno 
res. 

E l Sr. D. Timoteo Ordóñez. 
Hemos sabido con pena que ha sufrido 

una recaída en su enfermedad, éste nues
tro querido amigo, jefe de los Bombe
ros del Comercio, reconociendo por can 
sa, según se nos informa el interrogatorio 
de que fué objeto acerca de los sucesos 
de la inolvidable y dolorosa noche del 17 

de mayo, de cuyos sucesos estaba igno
rante, pues como perdió el conocimiento 
al recibir sus heridas, desconoce la magni
tud de aquella desgracia, de que ha venido 
á enterarse ahora, produciéndole una exci
tación febril que ha obligado á los médicos 
á prohibir en absoluto la entrada de perso
na alguna en el cuarto del enfermo. 

Manifestacidn de aprecio. 
Según los periódicos que hemos recibido 

de Cienfuegos, en junta general celebrada 
por el Cuerpo de Bomberos del Comercio, 
bajo la presidencia del Sr. Mármol y á la 
que asistieron setenta individuos de los o-
chenta y tantos que actualmente forman el 
citado Instituto, se tomaron los acuerdos 
que más abajo se mencionan, después de 
haberse dado cuenta de las extensas y sen
tidas comunicaciones telegráficas que se 
cruzaron con el Cuerpo de Bomberos del Co
mercio de la Habana, á causa de la horrible 
catástrofe que ocasionó la muerte de mu
chos de sus valientes miembros. 

Acuerdos tomados: 
1? Celebrar solemnes honras por el eter

no descanso de los que supieron sacrificar 
sus vidas con un heroísmo y abnegación sin 
iguales, en cumplimiento del humanitario 
deber que voluntariamente se habían im
puesto. 

A este acto, al que asistirá todo el perso
nal con el material enlutado, se invitará á 
las Corporaciones Oficiales, Sociedades de 
Beneficencia y de Recreo que existan en la 
ciudad. 

2? Se designó una Comisión para que en 
representación del Cuerpo concurra á las 
honras que con igual motivo se celebrarán 
on la Habana. 

3? y último. Acordóse asimismo conti
nuar la suscripción pública Iniciada ya aquí 
en la mañana del lunes último, con objeto 
de contribuir con sus productos á levantar 
un monumento que recuerde la luctuosa 
fecha del 17 de mayo, y honrar la memoria 
de aquellos mártires del deber y de la hu
manidad. 

Eo vista de este último acuerdo, se llevó 
á efecto una colecta entre los allí presentes, 
la cual produjo un total de 150 pesos 50 
centavos oro, quedando además designada 
una Comisión para que pase á domicilio á 
explorar la voluntad de todos aquellos seño
res que quieran contribuir á esta santa obra 

El depositario de los fondos que se recau
den lo será D. Dámaso Aja,—Tesorero del 
Cuerpo,—á cuyo señor podrán entregar las 
cantidades con que deséon ayudar todas las 
almas buenas, á la realización de esta idea 
que con tanto calor y entusiasmo, dignos de 
loa, se ha esparcido por todos los ámbitos 
d i la Isla. 

El cuartel, tanto en su interior como en 
la fachada, está cubierta con negros crespo 
nes, en señal de duelo, y la bandera á media 
asta. 

En la reunión reinó ol más levantado es 
píritu, y todos los acuerdos que menciona 
dos quedan, fueron tomados por unanimi 
dad, habiendo pronunciado los diferentes 
señores que hicieron uso de la palabra, fra
ses tan conmovedoras y sentidas, al pintar 
el heroísmo de sus compañeros de la Haba 
na, que en más de una ocasión hicieron ro 
dar gruesas lágrimas por las mejillas de al 
gunos de los oyentes. 

Un numeroso pueblo se agrupaba en las 
puertas y ventanas, contemplando con re
ligioso silencio y respeto el honroso cuadro 
que en aquellos momentos representaban los 
bomberos. 

Pésame. 
Se lo damos muy sincero á nuestro dis 

tinguido amigo el capitán de navio retirado 
D. Juan García Carbonell, por el fallecí 
miento, ocurrido en Barcelona el 15 de abril 
último, de su señor hermano D. Francisco, 
coronel de artillería retirado. Hacemos 
extensivo el pésame á nuestro también dis 
tinguido amigo el Sr. Capitán do fragata 
D. Luis García Carbonell, hermano del di 
funto y á toda su numeresa y apreciable 
familia. 

La "Lonja de Víveres." 
Suscripción promovida por la misma. 

Billetes. 

Suma anterior $ 10.070 
Pedro Gómez 
Pedro Pons Orta 
Hayley y Ca 
P. Bauriedel vC1? . . . 
P. Gómez y C* 
Galbe é hijo _ 
J. Loredo y C*..-
Várela v Rodríguez 
Cano y Ca 
José María Parejo 
Carbonell, Rosoli y C* 
Seijoo y Hn? 
Ceferino Pérez y C? 
A. llontalvilla 
José Vilaró 
Fernández, Urtiaga y G?—., 
Bordenave y Ca 
J. Brochi . 
Higgins y Ca 
Comisión de Dependientes de Co
merciantes y Almacenistas de 
Víveres, á cuenta de mayor suma. 

100 
50 
50 
20 
50 
50 
50 

100 
50 
51) 
25 
50 
3 

20 
50 
50 
50 

100 

2.000 

Total $ J2.991 
( Continuará.) 

Aduana de la Habana, 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. Cts, 

El 23 de mayo 59.349 35 
C O M P A B A C I Ó N . 

Del 1? al 23 de mayo de 1889. 814,714 68 
Del 1? al 23 de mayo de 1890. 609 979 88 

De menos en 1890. 204,734 80 

C R O N I C A O - E N 3 R A I d . 

En el Gobierno General so han recibi
do por el vapor-correo nacional Alfonso 
X I I , las siguientes resoluciones del Minis
terio de Ultramar: 

Concediendo los honores de Jefe Supe
rior de Administración libre de gasto á los 
Sres. D. Augusto de Rosales, D. Hermene
gildo de Herrero, D. Emilio O. de Aguirra-
zábal, D. José F. de Mestre y D. Fernan
do Casanovas. 

Concediendo prórroga de embarque al 
Jefe de Negociado de tercera clase del Go
bierno General D. Rafael Pérez Vento. i 

Desestimando inetancia rte D Guillermo 
Qointanilla y D. Fernando Lópw, iiaetó. 
licUaban permuta de defino Idem idem 
al Sr. González Mendoza, ímücitaaflo qce ¡j 
los partieulnrcs puedan btcer libremonte 
uso del teléfono. 

Concediendo cuatro meses de licenciaá 
D.Daniel Poli, Jefe de Negociado de tor
cera clase en Corais-ón, Secretario del Go
bierno Civil do Santa Clara. 

Aprobando licencia concedida áD. José 
Ma de la Torre, Juez de primera Instancia 
de Pinar del Rio. 

Dejando sin efecto la Real Order eñque 
se nombraba á D. Luis Freixeda, intérpre
te del Gobierno General. 

Nombrando oficial quinto á D. Mannel 
González de Quesada: idem de tercera cla
se para ol Gobierno Civil de Pinar del Rio 
á D. Francisco Ampudia y Domiognez, 

—Resoluciones del Ministerio de Ultra
mar recibidas en la Intendencia general de 
Hacienrla por el vapor-correo nacional il-
fonso X I I : 

Dejando sin efecto el nombramiento ¿el 
oficial quinto Contador de la Esperanu 
D. José Ossorio y nombrando en salugaríi 
D. José Castañedo. 

Deuiarando cesante á D. Antonio Tron-
coso, oficial quinto de la Intervención Ge
neral y nombrando en su lugar á D. M 
Ma Pegudo. 

Creando una plaza de intérprete de A-
duanas y nombrando para ella á D. Agri-
pino Castellanos. 

Concediendo un mes de prórroga de em
barque á D. Manuel Larrea, Contador de 
la Principal de Pinar del Rio. 

—Nuestro querido amigo el Sr. D. Fran
cisco de Francisco y Diaz, ha obtenido la 
honrosa nota de sobresaliente en los ejerci
cios para el grado de Licenciado en Cien
cias, sección de las Naturales, por lo cualle 
damos cordial cordial enhorabuena. 

—Los vecinos de Managua, con el entu
siasmo que lea es proverbial, en el deeeode 
celebrar las festindades de los santoepa-
tronos Nuestra Señora de los Eemediosy 
San Isidro Labrador, los días 14,15 y 16 di 
los corrientes, á costado mil sacrificios reo-
nieron el capital necesario al efecto; pero 
desgraciadamente no pudieron quemársela 
fuegos de artificio sino el primer dia, 11, 
después de la gran salve, pues aunque» 
colebró la fiesta religiosa, no pudoveriñ-
carse la procesión ni quemarse los fuegoiel 
15, ni menos el 16, en que también débil 
tener efecto la segunda procesión, pues des
de la noche del 14 empezó á llover den 
manera que imposibilitó completamente la 
continuación de dichas fiestas, hasta el p-
do de no haberse celebrado más que un bai
le en las tres noches. En tal concepto, del-
cuerdo con las autoridades civiles yecH-
siásticas, han acordado los vecinos conft 
nuar dichas fiestas, esto es, las proceBÍ(lM| 
fuegos y bailes suspendidos, las noches y 
diaa del 24 y 25 del corriente, en considera
ción á tener cubiertos les gastos ocasiona
dos para aquellas. 

—Nuestro distinguido amteo el Sr. D. 
Manuel Agustín Calvo, ha tenido el inmen
so pesar de perder á su tierna hija María 
Teresa, víctima de un desgraciado acciden
te. Lamentamos el dolor de los afligida 
padres, y les enviamos la expresión de nuei-
tra pena. El entierro déla niña María Ten
sa Calvo y Angulo se efectuará álas cuatn 
y media de la tarde de hoy. 

—Nuestro colega E l Avisador Comrái, 
ha publicado un re?umen de los tristessi-
cesos del día 17 de mayo, en papel fino pa
ra que pueda remitirse en cartasylotendrí 
de venta desde el día de hoy 24. 

—Los últimos aguaceros han sido mnj 
beneficiosos á los campos do Santa Clara. 
En las sitierías se ha empezado ya la siem
bra del maíz, y se espera que la cosecha se
rá buena. Hoy ese grano alcanza allí pre
cios elevados. 

—Es casi seguro que el Ayuntamiento di 
Remedios creará una sección de bombero! 
compuesta de 150 individuos, que sirva de 
garantía á las fincas urbanas de la pohh-
ción. 

—También ha llovido fuertemente ea 4! 
termino do Remedios, en los últimos días. 

—Ha terminado su zafra el ingenio Gafar 
mabo, de Trinidad, con buen resultado. Es
ta finca instalará nue vos aparatos el año 
próximo. 

—Ha sido indultado del resto de la pe
na de extrañamiento que venía sufriendo, 
el joven escritor caraagüeyano Sr. D.frl 
nesto L . Usatorre?, actualmente empleado 
en L a Verdad de Cienfuegos. 

—Según el Anuario del ejército fmá 
para el año actual, figura a en el escalrih"; 
de oficiales generales los generales aigüiflW 
tes: 

En el ejército activo: Dos mariscales di 
Francia, 7 generales da división á l i íuilí, 
99 generales de división y 199 de brigadi 

En la reserva; 125 genera le s á o dirúiít 
y 306 de brigada. 

—Dice E l Imparcial de Cienfuegos: 
"La mejora en los precios que hubo el 

año pasado, y la instalación de nn tachón! 
vacío en el ingenio Buenavi&ta, de los 8». 
Sleyer Thode y CS están ya produciendo 
sus efectos en Trinidad, pues segúnnotíd» 
que tenemos, sólo en esa fiaca llegartH 
producción de centrifugado á 15.000 sacos; 
en Cañamabo, do los Sres. G Schmidt y 
Ca, que ya ha terminado la zafra,llegó H 
unos 20,000; ha hecho Gmimaro, arrenda
do por los Sres. Can i i y C de estacindad, 
sobre 1,400 bocoyes mascabado de á 38 p¿| 
galas; Sabanilla, de los Sres. Castaño éln-
triago y D. Manuel Blanco, másdeOOOdíl 
mismo volumen y clase, y San José de Áfa 
Jo, Cacaihán, Magua, Las Becas y algfa 
otro, se acercan en c! conjunto dosnsra-
pectivas zafras de mascabado al del último 
año. 

El aumento de la zafra on Trinidad debe 
exceder de 1,500 bocoyes este año, respecto 
á la del anterior, pues sólo Cañamáboúm 
más de mil bocoyes. 

Las colonias se van extendiendo alderre
dor de Cañamabo y Bucnavista. ycornoái 
ambos, principalmente en el primero, se« 
á introducir mejoras en sus aparatos,haj 
fundadas razones para creer que la prodw 
3 i ó n azucarera siga aumtíiitúndose algo a 
la jurisdicción al E. de Cienfuegos.'' 

—La Empresa de Gas de Trinidad an-
mentará á $7 el valor del millar de piéseí-
bicos. desde Io de junio próximo, en \m 
de $5 que hasta ahora ha venido cobrando. 
Est'3 aumento obeduco á que laEmprea 
sufre pérdidas considerables, que espea 
salvar con esa medida, á fia de no cermlT 
fábrica. 

—Dice el Diario de Cárdenas en sató 
mero del martes 20: 

"En la noche del sábado nos hemos que
dado á obscuras. 

El alumbrado público volvió á laciri 
pocos momentos, pero ol p~.ríicular, óseid 
incandescente, no alumbró entodatig 
che, después do la interrupción. 

El temporal de aguas y las descirgl 
eléctricas que en dicha noche hemospre-
senciado, fué lo que motivó la interrnpciéi 

Algunas chispas eléctricas fundieron da' 
ó tres pararrayos de la fábrica, cam 
también imperfecciones en loa dinamoi 
alambres conductores." 

—Para continuar los negocios de la 
tioguida sociedad de Tijero y C*,.8 
constituido otra en comandita con 
denominación, de la que son gerentel 
Gregorio Tijero y Cordero, D. Hilario 
dríguez Torices y D. Apolinar Sotelo 
coa, y comanditarios Da Teresa A 
viuda de Tijero, D. Justo y D. Tomás 
jero y Cordero. 

—Persona bien enterada de Sancti 
tus ha dicho á E l Espirüuano,^ oñ 
majuaní hay mucho entusiasmo porqne 
prolongue la linea de Sagua á aquella (4¿ 
dad. En Placetas se habla también con fe 
sietencia sobre el asunto. En uno y m 
pueblo se ha tomado con empeño la idea. 

—El ingenio ^Soledad/" propiedad del 
Sr. Hííkinson. ha terminado ya la molienda, 
llegando á 7,500 bocoyes, poco más ó me
nos, de centrifugado. 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Los periódicos de Madrid que recibimoe 
ayer por el Alfonso X I I , alcanzan en ana 
fechas al 8 del actual. He aquí las princi
pales noticias que nos proporcionan: 

Del 5. 
Barcelona, 4 [6,20 tarde]. 

Todo sigue presentando aquí el mismo 
estado pacífico que por la mañana. 

Las tropas no permiten que se formen 
grupos. 

La gente transita por las calles con «-i 
tera confianza, como si no tuviese ningún 
temor de que llegue á alterarse el orden. 

Se nota la presencia de pocos obreros en 
el centro de la población. 

Esta tarde han vuelto á circular los co-J 
ches. 

El aspecto de la población es el que ofi»| 
ce de ordinario. La única novedad que«. 
advierte es la falta de tranvías, quen^ 
circulan. 

Los trabajos de muelle continúan parali
zados. 

Hay detenidos treinta y tres vaporea que 
sufren grandes perinicios por falta de obre
ros que hagan la carga y descarga. 

El vapor-correo Alfonso X I I tendrá que 
salir mañana dejando en muelle unas 4,010 
toneladas de mercancías que no puede 
cargar. 



Barcelona, 4 [ü,40tardo]. 
que se dechiró el esfcfido do sitio ol 
Blanco no h.i cesado do trabajar un 

D39 
gener: 
momento 

_ Conríantemento está recibiendo comi 
sionoís 3 a do o b r e r o B , ya de fabricantoíi } 
patrono», á fla do resolver paciflcaaiente e] 
corflicto. 

Comprendiendo que el peligro principal 
coiiHisre en los anarqiüstas, ba dado orden 
pora prender á aquellos que ejercen más 
iníiacDcia sobre las masas obreras. 

Desde ayer hasta la hora en que telogra 
fío se han hecho unas cincuenta prisiones. 

Entre-los presos está Iluguot, que capi
taneaba un grupo numeroso de anarquis 
tas, y que parece ba iníluido mucho para 
que siga la huelga. 

Esta noche siguen haciéndose prisiones. 
Los detenidos están en Atarazanas, á ex

cepción de aquellos á quienes so sigue su
maria, que están en Monjuich. 

Se han tomado las medidas encamina
das á evitar que Barcelona carezca de sub
sistencias en el caso do que el conflicto 
continuara. 

También las autoridades han tomado a-
cuerdos para impedir quo ocurran desgra
cias si mañana fuese preciso reprimir con 
energía cualquier doemán. 

El general Blanco ha dado instrucciones 
al alcalde, el cual ha reunido á los tenien
tes de alcalde, diciéndoles que si ol conflic
to ¡lega á presentarse citen á los alcaldes 
de barrio á fin de que estos aconsejen á 
los vecinos pacíficos que no salgan de sus 
casas. 

Hasta ahora las impresiones no son ni muy 
pesimistas ni optimistas del todo. 

Se crée probable que los anarquistas tra
ten de impedir que los demás obreros tra-
b.tjeri, en cuyo caso, como ya he dicho en 
uno de mis telegramas anteriores, el gene
ral Blanco se dejará do contemplaciones y 
empleará la fuerza —Marqués. 

—Zaragoza, ± (9 n.)—Puede darse por 
terminada la huelga en esta capital. 

Ayer y hoy se han reunido varios gremios 
y acordado asociarse. 

—Valencia, 4 (9'30 n.)—El resultado del 
meeting y manifestación de hoy ha influido 
poderosamente en la huelga. 

Tan pronto como fué conocido dicho re
sultado, los huelguistas se reunieron para 
tratar de la actitud quo adoptarán ma 
ñaua. 

Entro los huelguistas so dibujan dos ten
dencias: sostener íntegro el acuerdo y rosis 
tir y volver al trabajo. 

Los operarios de los talleres del ferroca
rri l de Almansa á Tarragona han acordado 
por 1G0 votos contra (iO reanudar mañana el 
trabajo. Han dejado do asistir muchos obro-
ros. 

Los albañilles están divididos. 
Han visitado al gobernador para pedirlo 

permiso, á fin de reunirse esta noche con 
objeto de resolver la conducta que han de 
seguir mañana. 

—El Consejo do ministros do ayer fué lar
go: duró desde la seis de la tarde hasta las 
nuevo y media do la ñocha. 

Los asuntos tratados por los consejeros 
responsables no fueron muchos, pero ai in 
teresantes, y propios para ocupar largo 
tiempo la atención de los ministros. 

La nota oflolosa qu'; tuvieron la bondad 
do facilitarnos dice así: 

El señor presidente enteró al Consejo do 
la solicitud presentada por los delegados do 
la manifestación obrera, en ' - i cual, á nombre 
de los socialistas obreros, piden el estable
cimiento en forma do la iey do las conclu-
eiones acordadas en el Congreso socialista 
del año anterior en París. 

El Consejo deliberó sobre estos graves 
asuntos, y acordó que pasara dicha solici
tud á informo do la Junta de reformas so
ciales, que ya ha conocido do varias do es
tas cuestiones y os la llamada á emitir su 
opinión sobre las propuestas, á fin de quo 
puedan presentarse á las Cortes aquellos 
proyectos legislativos que estimo proceden
tes. 

Dió cuenta además el Sr. Sagasta de una 
exposición presentada por los alféreces de 
la reserva gratuita y los sargentos del ejér
cito ó infantería de marina que en la actua
lidad se hallan empleados en los diatiutos 
centros do Administración del Estado, pi
diendo que se les respete en el disfruto de 
todos los beneficios que la ley do 10 do julio 
de 1885 y el reglamento para su ejecución 
les conceden, y se acordó comunicarlo ofi
cialmente á los respectivos ministerios, no 
sin que todos los ministros asegurasen que 
respetan, cumplen y hacen respetar y cum
plir la ley y reglamento citados. 

El ministro de la Gobernación enteró al 
Consejo de cuantos telegramas so han reci
bidos relativos á las manifestaciones obro-
ras que se han verificado en varias pobla-
cionos de España. 

Según estos, en Barcelona continúa la 
tranquilidad y so confia on quo pronto ce 
sará ol estado anormal on que se encuentra 
aquella población, y en que volverán los 
obreros á sus trabajos. 

Por el ministro de la Guerra so propuso 
la adquisición directa de varios materiales 
do guerra, y se acordó. 

Se acordó asimismo el indulto do Modes
to Oaete, con arreglo al artículo 29 del Có
digo penal, por haber cumplido 30 años de 
condena. 

Se resolvió on favor de la autoridad judi
cial un recurso de queja promovido por la 
Audiencia de Barcelona. 

El ministro da Gracia y Justicia dió cuen
ta de las bases quo han do consignarse on 
la ley de presupuestos para realizar la su 
presión de las 20 audiencias de lo criminal. 

A l g u n o s detalles. 
Largo rato ocupó á loa consejeros respon

sables la cuestión obrera, conviniendo todos 
ea su importancia, sobre todo porque no 
padieudo, como seguramente no se podrá, 
dar solución satisfactoria á todos los puntos 
podidos par los obreros, éstos insistirán en 
sus pretensiones, acaso expresadas en otra 
forma que produjera disturbios y contra
tiempos. 

De todos modos, el gobierno acordó pro-
cclor como crea quo debe procedorse en 
justicia. 

Antes de quo so dictamino la comisión de 
reformas sociales, respecto do ta exposición 
de los obreros socialistas, se proveerán las 
vacantes que en dicha comisión existen con 
p3rsonas pertonecientos á los mismos par
tidos políticos que los que anteriormente 
ocupaban las plazas. 

* 
Respecto al criterio quo ha de seguirse en 

la supresión do las audiencias do lo crimi
nal, parece que el proyecto establece los si
guientes puntos: 

^ Conservar las de las capitales de provin
cia y tañer en cuenta nara las demás que se 
hayan de conservar: 1° el nú.acro de causas 
sustanciadas en un plazo dado; 2? la dis
tancia á la Audiencia en cuestión do los 
pueblos quo á ella pertenecen, y 3' los gas
tos hechos por las respectivas poblaciones 
para e^ establecimiento do dichos tribuna-
lee. 

Esto en cuanto & las Audiencias: pues en 
lo respectivo á la excedencia de magistra
dos, el criterio será atenerse para su con
servación al mayor número do años do ser
vicio. 

Para resolver de acuerdo con estos pre
cepto?, so conf-tituiráuna comisión, com 
puesta do los señores ministro do Gracia y 
Justicia, preaideutQ del Supremo, tros ma
gistrados y tres individuos do la comisión 
do códigos. 

Esta junta tendrá el plazo do dos meses 
para llevar á cabo su cometido, y su dicta
men servirá do preámbulo á los dispuesto 
por el ministro. 

No faltó quion creyera que, si estas dis 
posiciones han do formar parto de la ley de 
presupuestos, es muy largo ol plazo conce
dido á la comisión. 

También so ocuparon los ministros lar
gamente de una cuestión relacionada con 
los derechos que paga el tabaco al e r in
troducido en la Península, pues pureco quo 
la Compañía Tabacalera ha reclamado con
tra la tarifa establecida, que es más eleva 
da que cuando dicha Conjpañía contrató 
cou el Estado ol monopolio del tabaco. 

Este asunto no se terminó definitivamen
te. 

No se ocuparon los ministros do asuntos 
parsonalos de ninguna espocte, ni do nom
bramientos, y en lo relativo á las cuestiones 
parlamentarias, sólo acordaron quo los do 
Guerra y Ultramar concurran al Congreso, 
dondo so debaten los presupuestos de sus 
respectivos departamentos, y al Senado los 
do Gobernación y Marina. 

Los demás, incluso ol Sr. Presidente, si 
p iodo, acompañarán á S. M. la Reina en la 

i i.iguración de la Exposición do Bollas 
Artes. 

—Al entierro dol respetable vico-presi-
d sato del Senado, Sr. Mosquera, asistieron 
n ioiorosas y distinguidas personas. Presi
dian el duelo el marqués de la Habana, el 
SÍJ. Grokard, D, Francisco Mosquera, dipu-
t l io por Carbaliioo, y un sacerdote, for
mando el fúnebre cortejo gran número do 
s ¡nadores, diputados, consejeros de Estado 
y personas distinguidas de la colonia galle
ga en esta corte. 

—A laa ocho de la mañana de hoy ha fa-
llocilo el Sr. D. Eleuterio Maisonnave mi-
niatro de la república y elocuente diputado 
t¡ .Eummoa á su respetable familia mieetro 
fcjás Bentido pésame/ i 

—fíarce'ona 5 (11,10 m.)—A las cinco de 
la mañana salieron numerosas fuerzas de 
loq c uartes. dividiéndose en secciones, y fue
ron á situarse en lan inmediaciones d e las 
f l b t i c H a más importantes, so,4Ú:i so convino 
ayer entre el capitán general y los dueños 
da los referidos establecimientos. Estos dis
pusieron laseoisde la mañana, á abril las fí-
bricaa, encender loa hornos y tocar las cam
piñas, dando señal de recomenzarso los tra
bajos. 

Sólo entraron en las fábricas poquísimos 
obroios. En los alrededores de los edificios 
había numerosas grupos do huelguistas en 
actuud pacífica, pero negándose á trabajar. 

A las ocho de la mañana se esperaba que 
abandonasen su actitud do resistencia y 
que después de almuerzo entraran on las fá
bricas, ma3 no fué así. Los obreros permane
cieron en la misma actitud. Entonces los d i 
rectores de las fábricas dispusieron que so 
a p a g a R e n los hornos y se cerrasen los esta
blecimientos. 

—Bilbao 5 (12 tarde,)—Los obreros do 
todas las fábricas do las zonas mineras han 
reanudado hoy sus trabajos á la hora acos
tumbrada. 

Se ha dispuesto retirar las fuerzas que 
ayer fueron á la Arboleda do Matamoros 
con motivo del meeting que so verificó. 

Los albañilos que trabajaban en una casa 
de Bilbao, se han negado á seguir sus ope-
raciónee, pidiendo aumento do un real en su 
jornal. 

La trenquilidad ea completa.—OZmedo. 
—A las siete y media do ayer tardo fa

lleció on Madrid, víctima de una afección 
cardiaca, el distinguido hombro público 
D. Tomás Maria Mosquera. 

Su fallecimiento deja un vacío grande en 
el partido liberal on que militaba, por las 
condiciones que le adornaban do integridad 
y patriotismo. 

En su vida política tiene un acto impor
tantísimo, por el cual será continuamente 
ensalzada au memoria. Siendo ministro do 
Ultramar en oí último gabioote de D. Ama 
doo do Saboya, presentó á las Cortes el pro
yecto d e ley de abolición d e la esclavitud en 
Puerto Rico. 

El Sr. Mosquera, que figuraba en la ac
tualidad entre los prohombres del partido 
dominante, procedía d o loa autiguos radi
cales; perteneció á la izquierda dinástica 
cuando se formó osto partido, y entró en la 
fusión al agruparse los distintos elementos 
quo hoy forman e l partido liberal. 

Ha sido socretario do una do las secciones 
del Tribunal Supremo, diputado por Oren 
so repetidas voces, figurando on las Consti-
tuyontoa, y en la actualidad era senador 
vitalicio, desempeñaba la viceproaidencia 
primera del Sonado, y la presidencia de la 
sooción de Estado y Gracia y Justicia, del 
Consejo do Estado. 

Abogado distinguido, su reputación ha 
sido grande on el foro. 

Su muerte ha sido muy sentida, pueij g o 
zaba do grandes simpatías, siendo querido 
aun por SUÍ miemos enemigos, que voían 
en é l al patricio ilustre, al gobernante l i 
beral, y al hombro íntegro y honrado. 

La enfermedad quo padecía el Sr. Mos
quera, aunque gravo, no hacía predecir un 
fin funesto y rápido. 

Del (i. 
La sUemno apertura do la Exposición de 

Bellas Artes atrajo al suntuoso palacio don-
do se celebra l a fiesta del arto español, no 
sólo las opulentas galas cortesanas, sino 
también numerosa representación de la 
clase media; es una fiesta única en quo t o 
dos se congregan para rendir tributo de 
admiración á los artistas españoles, que tan 
alto ponen en el extranjero el nombre que 
rido de l a patria, y á los que siguiendo su 
ejemplo dan los primeros pasos on la difícil 
carrera, á cuyo término los más encuentran 
el olvido, los menos, á costa de sacrificios, 
la gloria. 

La reina regente, que ai huye do las mun
danas fiestas, presta en cambio su concurso 
á toda idea levantada y noble, presidía ol 
acto, y la majestad y gentileza d e su figura 
resaltaban con el negro traje bordado de a-
cero, la capota do faya blanca quo adorna
ba su rubia cabeza; con ella estaba S. A. la 
infanta doña Isabol, vistiendo preciosa 
toilette color vordo musgo. 

A S. M. l a reina regente y á S. A. la i n 
fanta Isabel seguía brillante y numerosa 
corte, do la que formaban parte, además 
dolos jefes do la real cafa, los miniatros de 
la corona con ol presidente del Consejo; la 
dama do guardia, señora duquesa do Alba, 
y las damas d e la reina, duquesas viuda de 
Bailón, Infantado, Sessa, Veragua, Man
das, Medina Sidonia, condesa d e Superun-
da y todo ol cuerpo diplomático, entre cu
yos bordados uniformes llamaban la aten
ción las riquísimas dalmáticas d e oro y so
das do los representantes dol Celeste Impe
rio; entro las damas del cuerpo diplomático, 
la embajadora de Alemania iba elegantísi-
mamente vestida, y Mine. Marga, do la em
bajada de Francia, representaba digna 
manto la proverbial elegancia parisién. 

Kntro las5,000 personas quo llonaban los 
amplios salones del Palacio do Bellas Artes, 
había damas caya belleza hubiera causado 
la desesperación do los más preclaros artis
tas si por ventura hubieran pretendido 
trasladarlas a l lienzo; había supremas ole 
ganólas y caprichos impuestos por la moda; 
el trajo dominante ora estrecho, ceñido, ro-
brio de adornos, dibujando, máa bien que 
cubriendo, la figura, y en las encantadoras 
cabecitas femeniles enorm"a sombreros de 
rizados tules formaban deliciosos marcos. 

—Barcelona, 5 (1,05 noche) — Anoche se 
voriücaron por la Guardia civil escrupulo
sos registros en San Martín do Provonaa's, 
donde está ol principal foco do los anar
quistas, y fueron detenidas catorce perso
nas. 

Durante el día de hoy han sido detenidos 
en San Martín 37 anarquistas, los cuales 
során conducidos dentro do pocos momen
tos á Atarazanas. 

Parece que los anarquistas de San Mar
tín tenían ol propósito de levantar loa ralla 
del ferrocarril ó incendiar alguuaa fábricas. 
—Marqués. 

— Valencia, 4 (10,10 noche).—En el puer
to ha continuado la huelga de los cargado-
roa. Hay doce vaporea detenidos. 

El vapor Nutvo Exlremwiura, que llegó 
esta mañana, ha traído G0j,0ü0 cartuchos 
para l a tropa. Las cajas quo contenían los 
cartuchos fueron descargadas par los cara • 
binoros y por los marineros del cañonero 
Gaditano. 

Los huelguistas se opusieron á que la t r i 
pulación de un buque ruao doscargaso ma
dera. El capitán defendió rifle en mano á 
los tripulantes. 

La caballería de la Guardia civil dispersó 
á IOÜalborotadores y detuvo á los principa
les d e óatos. 

-Valencia, 5 10,15noche).—Las claaos 
comerciales ó industriales laméntanse délos 
grandes perjuicios quo les irrogarán las 
huelgas. 

La paralización ea completa on todos los 
negocios. Han sido prstostadas muchas le
tras de cambio. 

Para salir de situación tan angustiosa, 
so han iniciado corrientes do intervención 
entre patronos y obreros. Esta iniciativa ha 
partido dol Ateneo Mercantil y do la Cá
mara do Comercio. Comisiones de osos dos 
centroa visitarán mañana al gobernador 
para exponerle los grandes perjuicios que 
sufren Valencia y su provincia, y lo supli
carán quo emplóo temperamentos que faci
liten la solución del conflicto.—r. 

—El general Cásenla se encuentra en
fermo á consecuencia do una bronquitis. 

La dolencia hubo de revestir caracteres 
de gravedad l a noche del domingo, por ha
bar invadido al enfermo una fiebre que pa
só do 40 grados y alarmó á su familia. 

—En oí proyecto de divieión territorial 
electoral que so presentará á las Cortes, ee 
aumenta on Cuba ol número do diputados, 
quo hoy ea do 21, hasta 32; es decir, ocho 
reproaentantes más que los quo en la actua
lidad tiene. 

—Ayer salió para Paria o l ex ministro de 
la Guerra republicano Sr. Estóbanez. 

En la estación fué despedido par comi
siones do la junta provincial, del comité 
municipal y del Casino federal y numerosos 
amigos particulares y políticos, entre los 
(viales se hallaban los Sros, Pí y Sánchez 
Pérez. 

Dícese quo el Sr. Estébanoz conferencia
rá con ol Sr. Ruiz Zorrilla de parte del Sr. 
Pí y Margad, y que pronto volverá á Ma
drid á dirigir un periódico órgano del par
tido gónuinamente federal. 

Del 7. 
Barcelona, G (11,10 noche).—La situa

ción sigue, con muy poca diferencia, en el 
mismo estado que ayer. 

Sólo se ha conseguido que reanudaran su 
trabajo los carreteros, con lo cual se han 
normalizado bastante las operaciones en el 
muelle. 

El vapor Alfonso X I I ha cargado y ma
ñana saldrá para las Antillas. 

El aepooto de la población ha sido en las 
primeras horas de la mañana igual que a 
yer, con la única diferencia de que no había 
tantas tropas on las calles. 

La ausencia de las fuerzas fué motivada 
por haber indicado algunos fabricantes al 
general Blanco quo muchos obreros pretex
taban que la presencia de las tropas signi
ficaba una amenaza contra ellos y que por 
eso no querían entrar en las fábricas. 

Con este motivo, el general Blanco dis-
jmso que sólo salieran las fuerzas indíapen- • 

sables para guardar laa fabricas, y ordenó 
quo las tropas so situarauen los puntéame 
nos visibles. 

Algunas patrullas de infantería y caba 
l'erlá hu.n recorrido las víaa principales; pe 
ro lo han hecho como si fueran de paseo 
sin llevar bayoneta calada. 

A K i ? seis do la mañana se abrieron las 
puertas en todas las fábiieap, Fe encendió 
ron los hornos y las campanas dieron la se 
ñal 

En algunas fábricas se presentó un pe 
queño número do obreros; paro en la mayor 
parte no se presentó nadie, á excepción del 
alto personal. 

Después de la hora d 1 almuerzo volvie 
ron á tocar las campanas de las fábricae 
poro, en voz de aumentar, ha disminuido el 
número de obreros que se presentaron 
trabajo. 

Sólo en las grandes fábricas La Maqui 
niata Terrestre. Vulcano y Vhohlguomuth 
so ha podido trabajar. 

También so ha trabajado en las fábricas 
de Sert, hermanos, y Sart y compañía, si 
tuadas en el casco de Barcelona. Las res 
tantos han permanecido cerradas. 

Los albañilos de la capital siguen € 
huelga, como ayer. 

En Gracia siguen sin trabajar los em 
picados del tranvía. 

La España Industrial abrió sua puertaa á 
las seis de la mañana, pero los obreros se 
negaron á entrar. 

Una comisión pidió conferenciar con el 
gerente do la fábrica. Esto recibió á la co 
misióD, la cual hizo presente, en nombre 
do todos sus compañeros, quo no reanuda 
rán loa trabajos hasta que coneigan las ocho 
horas de jornada y un aumento de jornal de 
nuevo pesetas por semana. 

El gerente contestó que, en vista de la 
actitud de loa obreros, los dueños do la fá
brica ptnaaban cerrarla definitivamente. 

En seguida dió orden de apagar los hor 
nos y cerrar las puertas. No llamó al tra
bajo después do almuerzo. 

Una compañía díj infantería custodiaba 
la fábrica. 

La situación en San Andrés es casi la 
misma que ayer. Han trabajado cati to
das las fábricas. 

Excepto en este pueblo sigue la huelga. 
Los anarquiatas continúan imponióndo¿e 

por medio ad procedimiento quo emplean 
para impedir quo los demás obreros estén 
on las fabricas. 

Para evi;ar la persecución do la policía 
so dividen en grupos de tres 6 cuatro indi
viduos, y sin dotenoree aponas pasean por 
laa callea inmediatas á las fábricas. Cuan 
do ven venir á loa obreros dispuestos á tra
bajar se dotionon un momento par:i. docir-
les: "Cuidado con entrar ea la fabrica. 
Vuelvo atrás, puea el no te pincharomos la 
panza". Al decir esto hacen señal de dar 
le una puñalada. 

Ante estas amenazas y otras do la misma 
índole, retroceden los obreros. 

Con esto procedimiento, ni la policía ni 
las fuerzas que custodian laa fábricas pue
den hacer nada. Rara vez sorprenden á 
los quo ejercen coacción, 

ün grupo do anarquistas salió esta maña
na para San Andrés con objeto de impedir 
los trabajos. 

So envió fuerza de la Guardia Civil para 
que los capturara, poro en la hora en quo 
telegrafío se ignora si so ha conseguido dar 
con ellos. 

Es difícil calcular cuánto tiempo durará 
esta situación. Dependerá esto de los ele
mentos de resistencia de quo diapongan los 
huelguistas. 

Los fabricantes, que están alarmados, so 
preparan á la defensa y han resuelto ame 
nazar con el cierre definitivo de las fábri
cas. 

Para ver si así ceden los huelguistas, la 
mayoría do los fabricantes no abrirá maña
na los talleros ni encenderá los hornos. 

Toma carácter grave esta lucha entre el 
capital y el trabajo. 

Algunos temen que los obreros apelen á 
la venganza por medio de la dinamita. 

Se calcula que la paralización do los tra
bajos en Barcelona y pueblos dol llano cau
sa un perjuicio diario do cuatro millones de 
reules. 

Se ignora cómo los obreros tienen recur
sos para resistir tanto tiempo. Cuando las 
huelgas eran parciales, los que trabajaban 
ayudaban con dinero á los huelguistas; pe
ro como ahora la huelga es general, no so 
f abo de dónde sacan recursos para mante
nerse. 

El Capitán general prosigue infatigable 
sus trabajos para dar solución pacifica al 
conflicto. 

Hoy ha conferenciado con multitud de 
comisiones de obreros y patronos, loerrando 
que lleguen á una inteligencia los oficiales 
y patronos panaderos do Barcelona. 

También tiene casi resuelto el problema 
entre los .obreros de todas laa fundiciones y 
los patronos. 

Sucede frecuentemente que los obreros o-
frecen al general Blanco trabajar é influir 
para que trabajen otros, y luego no acuden 
á las fábricas pretextando que temen las 
venganzas de los anarquistas. 

Está visto que los obreros, comprendien
do que no les conviene apelar á tempera-
montos de violencia, apelan á la austucia y 
finpen para evitar persecuciones. 

Auocho la policía, acompañada de un pi
quete de la Guardia civil, sorprendió on S. 
Martín de Provensals, una reunión de anar
quistas quo estaban en un sótano que tiene 
dos salidas, una por el vestíbulo de la casa 
y otra por la puorra del patio, por donde se 
salo á la vía férrea. 

Los sorprendidos, en número de 33, á 
quienes se los ocupó algunos papeles, fue
ron atados por los codos y conducidos esta 
mañana á Atarazanas. 

El número de priaiones hechas desde que 
se declaró el estado de sitio ee aproxima á 
200. Algunos han sido puostos en libertad 
por no resultar nada contra ellos. 

Los fiscales militares instruyen con acti
vidad las sumarias. Hoy han elevado algu
nas á plenario. Sa ha nombrado consejo de 
guerra para verlas. 

Parece quo aquellos á quienes se pruebe 
que han ejercido coacciones para impedir 
los trabajos, serán castigados con las penas 
de destierro ó priaióo, para que sirva de es 
carmiento. El consejo de guerra activará las 
sentencias. 

Muchos de los detenidoa en Atarazanas 
han sido llevados á Monjuich. 

El aspecto de la población durante todo 
ol dia ha sido tranquilo. En las ramblas ha 
habido más concurrencia de obreros que 
ayer: circulan ain formar grupos y cruzando 
rápidamente, al pasar, algunas palabras. • 

Los cañoneros Pilar y Bidasoa han apa
gado esta mañana sua máquinas. El Eula
lia ha zarpado con rumbo á Alicante. 

Continúa la huelga en Manllou. En Saba-
doll se ha trabajado hoy. 

La Guardia civil y la policía no cesan de 
hacer pesquisas para capturar á los anar
quistas que han ejercido coacciones.—Mar
qués. 

— Valencia, 6 (11'30 m.)—La huelga si
gue en el miomo estado. 

La situación ha empeorado y nadie ve fin 
á la paralización de los negocios, que afecta 
á todas las clases. 

Continúan laa alarmas y la intranquili 
dad do los ánimos es permanente. 

Esta mañana se abrieron las tiendas y co
mercios; pero una insignificante alarma pro
ducida en el mercado cundió, adquiriendo 
proporciones, y dió motivo á carreras y al 
cierre de los establocimiencos. 

En vista de lo quo cundo la alarma, los 
dueños do loa establecimientoa situados en 
las callos principales, han acordado cerrar
los mientras duren las actuales circunstan
cias. 

Esta tarde, á las tres, so reunían on el lo
cal del Ateneo Mercantil los represen
tantes de la industria, del comercio y do la 
banca para pedir al gobernador que'proco 
da activa y enérgicamente, en conformidad 
con lo que exige la gravedad de las circuns 
tandas. 

Pasan de ciento cincuenta los protestos 
boches en los dos últimos dias. Los únicos 
que trabajan en Valencia son los notario^ 
que so ocupan en extender actas haciendo 
constar las casas quo no cumplen sus com
promisos. 

—Ayer'tarde circuló en el Congreso la 
noticia do que el general Cassola había eu-
frido un ataque de disnea y experimentado 
un notable recrudecimiento en su enferme
dad. 

La noticia era exacta, y desde que ee su
po hasta las altas horas de la noche, fueron 
muchas las personas conocidas en la políti 
ca, la milicia y la buena sociedad que se 
informaron del estado del ilustre enfermo. 
Entre ellas citaremos—pues enumerarlas 
todas sería prolijo—á los Sres. presidente 
del Consejo de Ministros, ministros de Ul
tramar y de la Guerra, Cánovas del Casti
llo, Martes, Romero Robledo y Mellado. 

—Ayer terminó la votación del presu
puesto de gastos do la isla Cuba, conti
nuando después el debate del presupuesto 
do Guerra de la Península. 

Del 8. 
Coruña, 7 (10 noche.) 

Los carpinteros y ebanistas declarados en 
huelga, en número de unos 300, han conse
guido que abandonen sus trabajos los can-
toros, los albañiles y los sastres, y tienen 
esperanzas de que taab iéa §9 declaren en 
buelga ¡90 ss i fóm 

Excepto los de la imprenta de L a Voz de 
Galicia, todos los tipógrafos so han decla
rado en huelga, y como consecuencia hoy 
han dejado d^ publicarse La Mañana, E l 
Alcance, E l Annuciti'ior, Diario de Amsos, 
E L Mercantil, l í i Du nde y Kl Tdegruma. 

El guberiiií lor, Sr. Sarthou, c >a fuerzas 
drt !a Guarida civil y Orden Público, ha di
suelto varios grupos de huelguistas. 

Alcoy, 7, f9'52 nocJie.) 
Sigue la hutlga gtmoral. La mayoría de 

los obreros dice quo desean trabajar, pero 
quo temen la coacción da los huelguistas. 

Los fabricantes do paños acordaron abrir 
las fabricas diariamente, y con el apoyo de 
las autoridades protejer á los que desean 
trabajar. 

Se ha publicado una alocución dirigida á 
los trabajadores quo empieza con estas pa
labras: ¡Salud, paz y constancia! 

En dicha alocuci./>n so recomienda la in
sistencia en la huelga y se dice que los obre
ros deben morir antes que ceder. 

Loa obreros que obedecen la consigna no 
alteran el orden ni recorren tumultuosa
mente las calles. 

Esto, unido al retraimiento do las clases 
pudientes, contribuye á que la población 
tonga un aspecto triste. 

De día en día aumenta el número de per
sonas pertenecientes á todos los partidos 
que se ofrecen incondicionalmenteá las au
toridades. 

Barcelona, 7 (9 30 noche ) 
Durante las primeras horaa de la maña

na ha habido conato de huelga entre los 
empleados de ómnibus y tranvías. Unos 
pidieron que las horas de trabajo fuesen se
guidas; querían otros la divkdón de horas, y 
además el doscaupo en los días festivos. 

Intervinieron laa autoridadef; pero el re
presentante do la empresa n e g ó s e á hacer 
nuevas c o n c e s i o n e P , diciendo quo los que no 
aceptaran las condiciones de la empresa 
podían marcharse. En vista de esto, los 
empleados decidieron enganchar y empren 
der el trabajo. 

En Gracia, San Martín y Sans so ha no
tado la presencia da mayor número do fuer 
zas quo ayer. 

En Barcelona han tomado posiciones es 
casas fuerzaa del ejército, pero en cambio 
so ha visto mayor número do parejas de 
Guardia civil. 

Tanto on Barcelona, como en Gracia 
Sana. San Martin y Barcelouota, la mayoría 
do l a s fábricas fueron abiertas á las seis de 
la mañana. Al dar l a a campanas la señal 
de trabajar, se presentaron los obreros en 
número casi i g u a l a l de ayer. 

Los anarquistas signen ejerciendo coac 
ción en ta misma forma que telegrafió ayor, 
haciendo Imp^sih'o toda perarcución-

Los obreros sobra quie iea so ejorca coac 
ción se niegan á declarar por temor á loa 
anarquistas. Da esta manera resulta anu 
lada la acción de la autoridad. 

En Saos, después da la horade almorzar, 
na presentaron algunas seccionoa de obreros 
á trabajar on las fibricaa Batlié y Vapor 
Vell. Trabajaron hasta las sois de la tarde, 
pero por haber faltado la mavoria de los 
herreros no pudieron funcionar varias sec
ciones de la fábrica. 

Se supone que los obreros han apelado i 
esta táctica para no aparecer oompletamen 
te hostiles á los trabajos. 

En muchas fábricas de Gracia so presen 
taron á trabajar algunos obreros; pero no 
han podido empezarse las labores por la au
sencia de las mujeres. Estas, on número de 
G'iO, ee reunieron esta mañana detras de las 
cocheras del tranvía, resolviando, deapuéa 
de reaistir un rato, no acudir á trabajar. 

En San Martín sigue la huelga. 
Sin previo permiso de la autoridad, sa 

reunieron esta mañana en la carretera de 
Olot unos 4,000 obreros, los cuales rechaza
ron las proposiciones que les hicieron los 
comisionados de la Sociedad La Verdad, de 
trabajar diez horas con un aumento de 10 
por 100 en el aalario. 

Los operarios de las fábricas de harina se 
reunieron por la tarde y nombraron una co 
misión que entable negociaciones con los 
patronos. 

Los alhamíes siguen en huelga. 
En la Sala Nova de Gracia se han reuni

do mnchísimos obraros de la sección de te
jedores mecánicos. Dos obreros pertene
cientes á las tres clases de vapor, aconseja
ron á los allí rounidoa que transigieran con 
las diez horas de jornada y aumento de 10 
por 10'' de salario. 

Otros so opusieron, y por último, los con
gregados dieron amplias facultadas á una 
comisión p a r a ontendese con los patronos. 

El marqués de Comillas ha contribuido 
mucho áque termine la hoelga de carreta-
ros, cargadores del muelle y dependibutea 
de les tranvías. 

Una comisión de las tres clases de vapor 
ha prometido ál capitán general y al mar
qués de Comillas, reanudar mañana los tra
bajos en Barcelona y pueblos inmediatos. 

Antes do ahora han hecho la misma ofer 
ta, pero luego no la h a n cumplido. Veremos 
al este os un nuevo engaño. 

En Reus continúa la huelga. En los de
más puntos ae trabaja. Los fabricantes a-
brigan hoy mayores esperanzas de quo se 
restablezca la normalidad, t i bien hay al
gunos que intimidados por los anónimos te
men ser objeto do venganzas. 

Las fuerzaa del ejército y da la Guardia 
civil han verificado varias detenciones entre 
aquellos obreros que ejercían coacciones so
bro sus compañeros. 

A última hora díceüme que anoche la 
Guardia civil sorprendió en San Martín la 
imprenta clandestina donde se tiraban las 

roclamas. Con tal motivo se han hecho 
arias prisiones. 
Esta mañana se ha constituido el Consejo 

de guerra presidido por el coronel Borrel 
para ver las sumarias ya terminadas. Dice 
se que ha condonado á ocho años de presi
dio á Bruno Ootara, que fué quien hirió el 
viernes al jefa do eaguridad Palaez. Cotura 
ha sido trasladado esta tarda desde Mont-
uich á la cárcel. 

Han sido puestos en libertad 29 de loa do 
tenidos en Atarazanas. 

El general Blanco ha trasladado el cuartel 
general al editiclo de la capitanía general, 
donde ha recibido multitud de comieionos 
de obreros y de patronos Dará buscar la eo-
lución del conflicto Oon tal objeto ha auto 
rizado varias reuniones de obreros. 

A las ocho da !a noche te han retirado á 
sus cuartales la mayor parte de las tropas. 

En el muelle han continuado los trabajos. 
La población durante todo el dia ha o-

frecido su aspecto normal.—Marqués. 
—Durante todo el dia de ayer laa noti

cias qno han circulado respecto á la salud 
del general Cassola fueron desgraciada
mente muy poco satisfactorias. 

A todo el que llegaba al Congreso ayer 
tarde, que se le suponía enterado de este 
particular, se lo preguntaba cou interés por 
el estado del general. A laa cuatro de la 
tardo el Sr. Martes explicaba en un corro 
de loa pasillos la enfermedad del general, 
poniendo en la boca del módico do cabece 
ra la siguiente frase: 

''Yo tengo todavía alguna esperanza, 
aunque pequeña; pero los amigos no deben 
tenerla." 

Eate juicio del médico cauaaba impreaión 
tristísima on el ánimo de cuantos lo oían, 
comprendiendo que en laa anteriores pala
bras ee encerraba una sentencia de muerte 
para ol ilustre enfermo. 

Ayer mañana el general Cassola llamó á 
los carpinteroa que trabajan en su nuevo 
hotel y estuvo examinando y eligiendo unos 
dibujos paralas obras de ornamentación. 

En la habitación del general no se per
mitió la entrada más que á los individuos 
de su familia que le alisten. 

El general está levantado: su afección al 
corazón y á los pulmones no le permite per
manecer en el lecho: la postura en que so 
encuentra m.ls aliviado es inclinando su 
cuerpo y apoyándose hacia adelante en 
unos almohadones puestos en un taburete 
quo tiene cerca do BU aeiento 

A las siete de la tarde celebraron los mé
dicos una nueva consulta. 

Estando on ella llegaron al hotel el señor 
Sagasta y D. Venancio González, á quienes 
recibió el Sr. García Alix, que estaba reu
nido con 1 s módicos on la consulta. 

El presidente del Consejo se enteró mi
nuciosamente del estado del general, y a-
bandonó á poco el hotel. 

A casa del general Cáesela han acudido 
ayer numerosísimos hombres políticos, ami
gos particulares y muchos militares, jefes 
y oficiales; las listas contienen las firmas 
por centenares. 

La opinión do los médicos es que el en
fermo se halla en inminente peligro, pues
to que se trata de una afección pulmonar, 
exacerbada por la diabetes que padecía ha
ce tiempo y por un edema producido á cau
sa de uua perturbación ó lesión al corazón: 
el síntoma de haber sobrevenido una infla
mación de las piernas se juzgaba como muy 
grave. 

El diagnóstico do la enfermedad es de 
bronco-pneumonla complicada con una en-
domio-carditis degenerativa. 

En el día de ayer no se presentó síntoma 
alguno de disnea. 

El doctor Mariani y el doctor Salazar 
celebraron aye" una consulta, en la que uno 
y otro módico apreciaron de igual manera 
la enfermedad y su tratamiento. 

El general conserva en toda su plenitud 
sus facultades mentales, y su dolencia no 
le ha ifflpeOiüo m mocio siguuo m*Mm$ 

de todos aquellos asuntos que han excitado 
su interés. 

Durante los dias de manifestaciones o-
breras, ha cuidado ds pedir frecuentes in 
formes de dichos sucesos, á loa que ha pres
tado gran atención. También ha procu 
rado enterarse del curso de la política y 
sobre todo de aquellos puntos relativos al 
ejéiCito. 

Do la cabecera del enfermo apenas se 
aparta breves momentos su respetabla tia 
carnal doña Carmen Arco. También le 
alisten los Sres García Alix y Fernández 
(T). José y D. Joaquín), general Parrado, 
coronel Tiives y Valle (redactor de E l 
Ghho) 

La reina regento y la infanta doña Isa
bel enviaron ayer tros recados para saber 
el estado del general. 

Con igual objeto estuvieron en ol hotel 
do la calle do Goya, entre otros parsonajes, 
loa señores Romero Robledo, Booch, Villa-
verde, Martes, Castolar, duque de Tetuín, 
capitán general de Castilla la Nueva, mi 
ni 'tro de Fomento, Sagasta, González (don 
Venancio) Terreros y Seriñá. 

—Se reunió ayer tarde con asistencia del 
señor ministro, la comisión de presupuestos 
de Cuba para examinar las enmiendas pre
sentadas y ver cuáles pueden ser aceptadas 
por la misma. 

El principal acuerdo adoptado fué el do 
suprimir el aumento do derechos de expor-
taCión sobre todos los géneros (pie salgan 
de la gran Antiila. 

* » 
También sa reunió la comisión do divi

sión ter/itorial electoral de Cuba, dando 
por terminado ese dictamen en la siguienío 
forma: 

Teniendo la gran Antiila una población 
do algo más de millón y modio de habitan
te?, y teniendo en cuenta que por cada 
50,' 00 ee elige un diputado, ol número da 
representantes de Cuba en ol Congreso será 
el do 31, enosta forma: 

Provincia do Pinar del Rio: una circuns
cripción con tres diputados, y uno por ol 
dmii:o de Guanajay. Habana, circuns
cripción: s ds diputados, y tres por los dis 
fritos da Güines, Jaruco y Guanabacoa. 
M-itanzas, circunscripción: con cuatro, y 
d >s por los distritos de Cárdenas y Colón. 
Santa Cl.ira: cuatro diputados por la cir
cunscripción, y dos por los distritos de Re
medios y ^ancti Spíritus. 

Un diputado por el distrito de Puerto-
Príncipe, quo no tiene población para más; 
tres por la circunscripción da Santiago do 
Cuba, y otros dos por loa distritos do Giba
ra y Manzanil o; 

TEATRO DE TACÓN.—El bellísimo idilio 
Luz y Sombra ha pueato míís de relieve el 
talento y las facultades de la distinguida 
cantante y actriz Sra. Malbort. El público 
ha premiado su trabajo con extraordinarios 
aplauaoa y fracuentes llamadas al palco 
escénico. 

Para la noche do hoy, sábado, se anuncia 
el M ôer acto de Gampanone, el segundo da 
La Tela de Araña y el primero do CriSpín y 
la Comadre. 

VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacristía do la parroquia 
de Nuestra Señora del Pilar. 

TEATRO DE ALBISTJ.—El programa de 
la función de hoy, sábado, te compono dol 
modo siguiente: 

A las ocho. —La zarzuela E n Visita, por 
la Sra. Rodríguez, las Sritas. Rusquella y 
Rodríguez, y los Sres. Robillot y Bachiller. 

A las nuevo.—Representación número 103 
de Certamen Nacional. 

A las diez.—La zarzuela L a Perla Cuba
na, que ha sido muy bien recibida por el 
público. 

Pronto se estrenará la obra titulada Fí
garo. 

EXÁMENES—Nuestro amigo Mr. Alfred 
Boissié nos manifiesta que los exámenes y 
la repartición de loa premios del curso gra
tuito de propagación del idioma francóa, 
tendrán efecto el domingo 25 de mayo á la 
una, en los salones del Colegio de Zapata 
que la Sociedad de Amigos del País ha cedi
do á V Aliance Frangaiee para su curso de 
francés. Las Sritas. que ganen el curso re
cibirán un diploma firmado por el célebre 
académico francés Camille Doucct. 

El nuevo curso empezará el día 1? de ju
nio, y Mr. Boissié admitirá solamente un 
número limitado de Srtas. para poder aten-
di las como si fuera una clase particular. 

TKATUO DE IRIJOA.—La compañía que 
dirige el distinguido primer actor D Leo
poldo Burén, ha combinado para hoy, sá
bado la siguiente función: 

L? -Sinfonía por la orquesta. 
2 •—El juguete cómico en un acto Éaton-

cito Pérez. 
3" -Estreno de la comedia en dos actos 

Lo* Laftg stinos. 
1' -La chistosa pieza titulada Las Dos 

Joyas de la Casa. 
8o están ensayando laa obras tituladas 

Militares y Paisanos y ElSeñ >r Gobernador. 
I>IÍ UNA IMPRENTA.—El estaüleciraiento 

tipográfico de los Sres. B. Solana y Corapa-
uia ha reanudado sus trabajos y so ofrece 
de nuevo al público, según se anuncia en 
otro lugar. Dicho establecimiento, situado 
junto á la ferretería incendiada la aciaga 
noche del 17, sufrió grandes desperfectos; 
poro ya todo ee ha reformado, y se conti
núa Uabajando allí con el esmero y pronti
tud de oof.tumbro. 

COLKGIO 'ARCAS".—Se nos ha favoreci
do con la invitación siguiente: 

"Sr. Gacetillero del DIARIO DE L A MA
RINA . El domingo 25 de los corrientes, á 
la una de la tarde^ y en el local de la so
ciedad "Aires d'a miña Terra", se exami
narán del primar curao de francés las Sritas. 
aluranus qne por falta de tiempo no se oxa-
minaron el día cuatro del preeente. 

El qua suacribo, fundador y director de la 
Academia, deseando dar á este último acto 
la mayor publicidad y brillaatez, tiene el 
honor de invitar á V. y á su apreciable fa
milia para que bonvándf/nos con su asisten
cia, pueda estimar notabilísimo resultado 
que en sólo 20 .do.mbvgoa ae ha obtenido, á 
posar de las mi! dificultades que ha tenido 
ine vencer. 

Su atento S. S. Q 11 S. M.—El Director, 
Francisco Arcas " 

Gin BLAS —El número del miércoles do 
est̂ i apreciable semanario ha aparecido 
muy intaraeaute. Trae en doa de sus planas 
"os ratratos de loa Srea. Zencoviech, Ordó-
ñez, Coniil, Alvaro, Mascaré, Cadaval, Sil
va y otros da loa héroes da la eíitástrofe del 
17 del actúa1. Otras dos planas contienen 
láminaa que representan varios episodios 
de aquella horrible h joatombo. La parto 
literaria coneiponde on mérito á la artísti
ca. Se h-i. hecho mu tirada muy crecida del 
expr* aado número y ya está casi agotada. 

LA CABEZA DK G L A O S T O N E . — Siempre 
han oxisiido hombrea emiuentes por sus fa
cultades intelectuales, con cabezas de ex
traordinario volumen. Entro ente número 
merece incluirae el gran orador francés Mi-
rabea u. 

Eata circunstancia jamás ha chocado á 
nadia, pero es realmente notable lo que le 
sucede a! ilustre jtfe del partido liberal 
inglés, Mr. Gladstone, con su privilegiada 
cabeza. 

Cueiíta un periódico inglés que, hallán 
dose aquel ilustre hombre público en su 
castillo de Hawarden, en compañía de va
rios amiio?, recayó la conversación sobro 
laa cuestiones frenológicas. 

—¡Yo sí que soy un buen sujeto frenoló
gico! -exclamó Gladstone. Desde hace vein
te años ha ido mi cabeza aumentando pau
latinamente, hasta tal punto, que ya co
mienzo á inquietarme, porque no hago me-
m )Ma de un caso semejante. 

Para demostrar su aserto Gladstone, fué 
buscar el máa viejo de sus sombreros. 

-Ha aquí—dijo á sus interlocutores—un 
sombrero que yo llevaba hace veinte años 
& rodas las ceremonias oficiales. Entonces 
ma estaba excesivamente holgado, y ahora, 
ya lo vtia, señores—dijo uniendo la acción 
á la palabra —no me pasa de la coronilla; 
parece un solideo. 

£s VERDAD.—El Sr. D. F. Soto afirma 
quo hay un sol que nunca ee eclipsa; pero 
lo dice en verso, de esta manera: 

¿Qué es la niñez?—Un preludio. 
¿La juventud!—Un ensayo. 
¿La edad viril?—ün esfuerzo. 
¿Y la vejez?—Un desmayo. 

Para animar la vejez, 
Comprenda la juventud, 
Que el sol que nunca se eclipsa 
Es el sol de la virtud. 

L A NATURALEZA.—El número nndóoimo 
de esta revista do ciencias y sua aplicacio
nes viene tan interesante como los antário-
rea, adornado con multitud de láminas a-
propiadas á la índole de la publicación. Su 
agencia en la Habana se halla á cargo de 
los Sres. Molinas y Julí, Rayo 30. 

D E MORENO CARBONERO.—Acerca de 
na nuevo cuadro de este pintor español, di
ce un diario de Madrid lo siguiente: 

"Un nuevo cuadro de Moreno Carbonero. 
—"Señor pasajero, tenga usted piedad de 
un pobre soldado estropeado y sírvase de 
echar algunos reales en ese sombrero, que 
Dios se íü pagará en el otro mundo"—f(?íí 
Blas, Ca. I I . ) 

Este lema, inscrito en una elegante 
tarjeta, que forma parte del marco, indica 
el asunto dei cuadro, tomado de la preciosa 
novela de Le Sage, cuando ol insigne hó 
roe, caminando en su muía con dirección á 
S a l a m a n c a , t i e n e e l e n c u e n t r o B i n g t ü a ? con 

aquel soldado, medio bandido, modio men
digo, que le pido una limosna apuntándolo 
con un mosquete. 

El cuadro que tiene unos 30 oeñfítnetrna 
de largo por 60 de ancho, es un tírójd 
de colorido y de dibujo. Loa detalles son 
admirables, distinguiéndose en la peqm 
de las figuras, hasta la trama da laa míe" 
dias del soldado, quo aparece en primer 
término. Los árbolss bajo los cuales sa o-
culta, parecen sacados do unafotograny- co
loreada al natural, medíame tüvento pfo-
digiosn. Eu ol samblauta del joven Santi 
llana, quo e.-tá plantado ea su mida on me 
dio dala carretera, ya en seyundo término, 
eo retratan á la vez la sorpresa, la candi 
dez y cierta solapada malicia. La actitud 
asustada da la vieja y robaeta muía es un 
portento de verdad y ejecución, y do tal 
modo embarga desde luego la atención, 
que puedo decirse sin paradoja, quo esa 
ínula so destaca como el personaje princi
pal del cuadro. 

En su conjunto, esto atráe por la belleza 
del paisaje, y sobro todo por la brillantez 
del colorido. Se comprende desde luego 
que la escena se verifica en un descampado, 
en las abrumadoras horas de siesta de un 
ardiente verano. 

Ea una obra llena de inspiración, y loall-
zada con tanto amor como realidad por el 
insigne artista. Comprendemos que los o-
púlentos lo arrebatasen á cualquier precio 
cuadros tan bellísimos como éste. 

En Madrid tendrán ocasión de admirar
la IOB amat^urs unos díaa, antes de ser 
mandado á BU propietario, rico banquero 
de Buenos Aires. 

El marco, suntuoso y elegante, ha sido 
construido on Málaga, yea digno do ence
rrar tan linda joya pictórica. 

Tenemos cutemlido quo el Sr. Moreno 
Carbonero tiano recibido encargo do Parh 
da pinr.ar otro cuadro aamejan e, inspirado 
en un apunto de Don Quijote". 

L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Nuestro 
distinguido amigo ol Sr. Eatromera, nos re
mito con sd acostumbrada amabilidad el 
número 13 de esta acreditada ó imporlanto 
revista, oorrospondiante al dia (5 del actual, 
que contieno un texto muy escogido y los 
siguientes notables grabados: 

D¡ioiz y Volarda.—Madrid: DOÍI de Mayo 
do 1808; la defoopa del Parque (copia del 
cuadro de Casi olíanos). Doa do Mayo do 
18(30: Méndez Núñez herido á bordo de la 
fragata Numancia (copia del cuadro do Mu
ñoz Degrain) — Ivconaa españolas, la prue
ba de un novillo.—La carretera.—La anda
nza.-Tipos di la Cava do Triana. 

So admiten suscripciones á L a Ilustración 
Nacional en 11 Agencia General, San Igna
cio 50, y en las principales librerías. 

H A B I N A Y A C I I T C L U B . — L a regata do 
«is yachta do segunda clase que ee euspen-
lió el jueves 15 á causa dol mal liempo y el 

domingo 18 por la muerto de D. O^car Co-
nlllj no veriíicará el domingo 25 después 
de almuerzo, á la hora que lo estimo con-
vonienfo el comité de regatas 

El mismo domingo 25 por la mañana, á 
laa ocho en punto, saldrán loa yachts G¡ío y 
Maí/'orca del muelle de Caballería para la 
playa 

F I E S T A RELIGIOSA.—Hoy sábado á las 
ocho se dirá en la iglesia do Belén la a-
costumbrada misa con plática al Purísimo 
Corazón de María. Se ruega la asistencia á 
leí* asociados y demás fieles. 

POLICÍA.—En la mañana de ayer, so le 
hizo la autopsia en el Necrocomio al cadá
ver del pardo Luis Valdóa Blandino, el cual 
tuvo la desgracia de caerse de una escalora 
en la calle do la Lamparilla, al estar arre
glando las canales de la casa número 0, y 
cuyo sujeto falleció on la casa de socorro 
dol distrito, al ser conducido allí para cu
rarse de las heridas que recibió en la cai<bv. 

—Por estafa de once pares de medias on 
un almacén de la calle do la Amargura, fué 
detenido un individuo blanco y puesto á 
disposición del celador del barrio del ríV"o 
píete. 

—Una vecina de la calle de San Juau de 
Dios presentaba síntomas do intoxicación, á 
causa do haber tomado una dósia de láuda
no equivocadamente, on lugar de una me
dicina quo solo había recetado. 

—En el barrio de San Francisco fué de
tenido un individuo blanco por sospecha de 
que sea el autor del hurto de 400 posos en 
billetes, cometido en la casa de comercio de 
los Sres. Parajón, Hermano y Ca Al dete
nido eo le ocupó un pañuelo con 33 cente
nes y 5 pesos en billetes del Banco Espa
ñol. 

—Un moreno conocido por Momna fué 
detenido en el barrio del Arsenal, por ten
tativa de robo en un establecimiento de la 
calzada del Monte. 

CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A !¿4 D E M A Y O . 

E l Circular está en Santa Clara . 
(Vigilia do I,eutcofl8t<''3 ayuno con abstinencia.) 
Sauta Susauii y san KobuBtiauo, mártires . 8o gana 

1 1' \ Í.MÍIUIHIH CÍMCO nllarcn hoy y los días signioutoa 
fu la SaiUÍBima Trinidad. 

De |« Caridiid do María t-j orden al prój imo, 
ha amur, en orden 4 Dios y ou ordon ni prenoto so 

tíói impuso on ua misino ¡irocoplo. Tonemos esto 
njiiiidmniei'to do Dios. (Jin iléntaálla ¡i Dios, ama 
tinuldíía á eu hcnnurio JLa . ¡¿Ui es, dice Samo T o 
más, porque ol (jueama á Dios a n u tod is las cosas 
amadas do Dios. Sama ü i J a ü n a de Q í ü o v a nn día 
decía á Dios: Sufior, yns (pieireft quu yo ame al proji 
mo, y yo 110 puedo mnar ú otro quo á YOV. Y Dios lo 
respondió al punto: QátWO mo ama á m í , ama las co
sas quo yo amo. Ahora bien: como ni hubo ni habrá 
quien amo más á D;os quo Marín, asi no hubo ni habrá 
quien haya amado m í a al prójimo quo María. 

KIIÍSTAS EÍÍ mmiivuo. 
MIFA.8 SobKMUKB.—En la Catedral la do Terc ia á 

las ocho, en Santa Clara lu del Sm ramonto á las B j , 
y en las demás iglesias las de coMitmbre. 

CORTH I>K MARÍA.—Día 21: Corresponde v i s i t a r á 
Nuestra SeBora do la Mercedes en l i Merced. 

PuooKSlÓN.—La del Sacramento á las 5 i de la 
tarde, después de las preces de costumbro y pasará 
ol Circular á San Lázaro. 

A V I S O . 
L a í iesla de Ntra. Sra. del Sagrado C o r a i ó n de J e 

sús quo debía eclubrarse ol domiu^o venidero en la T . 
O. do San Francisco, so ha suspendido ha.ta uuova 
orden.—La Camarera, A l t a y r a e i a üo>ncUns. 
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Iglesia tic San Isidro. 
E l dia 27 del actual, á las ocho de la mañaua , ten

drá luirar la solemne fiesta en honor del santo Patro
no, estando el sormóu á cargo dol Rdo. P . Calouge. 

S í suplica la asititcncía á dicho acto.—Habana, m a 
yo 2;i do I M O . — E l Presidente. 

«130 4-23 

CAPILLA DE LA VENERABLE 
O R D E N TüJRCERA 

DE! Ü G - U S T O T . 
E l próximo domiiifío 25 dol corriente y hora de las 

8 do la mufiana, so tributarán en c*''a Capil la los cul
tos que anualmente son do conua^rarso & Santa Hita 
de Cas ia , ostando encomendado su panegír ico al olo-
cuentc orador fcaprado Kdo. Padre Klías, de la Seráfi
ca Orden do San Emncisco. 

E l Capel lán quo sic-cribo suplica encarecidftmento 
á Ion fióles su asistencia á eso mligioRT acto. 

Habana, muyo 21 do 1890.—./o*(í M o r á n , Pbro. 
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MO "OJO Di GALLO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 

D . Ricardo de Castro y Basanta , T>. E d u a r d o D í a a 
Tornea; y D . Seraf ín C e l a Chicarro , Alca lde , M é d i c o y 
Secretario, respectivamunte, del A y u n t a m í e m o de l a 
villa de Cacabelos, provincia de L e ó n . 

CERTIFICAMOS: Que D . JOF4 R o d r í g u e z y h e r m a 
nos, propietarios y de esta vecindad, nos h a n exhioido 
un diploma que copiado á la letra dice: 

Exposition Universolle de P a r í s 
1889. D i p i ó m e commemoratif 

D e d i ó par V administration dis 
L i v r o D'or de L ' Expos i t ioa 
Univeracllc á M . Señores D . J o 
sé Rodríguez y hermanos á C a -
cabolos exposant leurs produits 
dans la classe 73 Vinos grou-
po 7. MódaiUe d' O r . 

Par ís , le 15 Novembre 1889.— 
L e Directeur du L i v r o d' O r , 
Merhig. 

As í resulta del original exhibido que volvieron á r e 
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde los convenga, expedimos á su instancia l a p r e 
sente en la expresada villa de Cacabelos, á once de 
abril do mil ochoci- ntos noventa.—El Alcalde M i e a r -
do de Castro y I l anant i.—VA Secretario, S e r a f í n 
Vela. - E l Módico, E d u a r d o D í a z . 

XJnico receptor de este vino en l a 
He b a ñ a , />. F E L I P E G O N Z A L E Z , 
If^tiíurant LOS ÜOS HERMAJNOS, S a n 
Pedro, esquina á Sol. 

C n 717 S0-16My 

1789 

LA LOCION ANTIHERFETICA t&"i, 
eo el medicamento qno m á s éx i to ha obtenido en M a 
drid y otras capitales de Europa para la onrac ión de 
todas las molestias producidas por el h e r p é t i s m o y ea 
porque esto preparado hace «laseparecer á los pocos 
momentos de usarlo el picor moicstisimo que tanto 
inquieta; adquiriendo después la mel .: us condiciones 
normales. L o mismo acontece c o i las manchas, b a 
rros, grietaa, espinillas é irritaciones producidas pox 
el sol ó ci uiro un la piel de la c a r i y por lo ^v.b las 
seíiorus encuentran «ín la L o c i ó n la m^ior agm?, de to
cador, puesto que preserva y quita con la mayo;, r a p i 
dez toda imperfección del rostro dando al culis tersu
ra v brillo. 

Sustituye y os superior al agua de quina porefue qui 
ta la caipa y c i t a seguramente la caiJa del cabello, y 
como está perfumadis ha oonquieiado eitio preferente 
en todo tocador elegamo. 

So vende: Obispo 91, f a r m a c i a , ( S a r r d ) Jüohé, 
botica Sírnta A n a , Riela 'IB y 68 y bue.atta botica?. 

P768 Í 0 - 1 4 

JEL JP. JD. 
El sábado, 24 del corriente, á las 8 

de la. maíiana, se celebrarán honras 
íúnobrea cn la Capilla de la Heal Ca
sa do Booeücenoia y Maternidad por 
ol eterno descanso del 

llisno. Sr. I). Juan J . de Mussot, 
vocal de la Junta de Gobierno. En su 
nombre, el Presidente ruega á sua 
deudos y amigos dol finado, so sirvan 
concurrir al acto. 

Habana, 23 de mayo de 1890. 
Carlos llodriguez Batista. 
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U n ay d é angust ia on lá iSttuesrte do 
los i nv ic tos Bonabaxoa. 

Gloria, gloria á los ínc]ito3 valientes, 
Diga entusiasta la posteridad, 
Porque siempre supieron abnegados, 
Ejercer la sublimo caridad. 
Ál peligro animosos so lanzaron 
Sin temer los azares ni la muerte, 
Y entro el humo y las llamas demostraban 
Do inefable valor, eu ánimo fuerte. 
Por RUS liK 'hos heróicoa y virtudes, 
Mayor gloria sus nombres alcanzaron, 
<.>an el premio que ofrendo está á los buenos. 
En el aprecio general lo hallaron. 
Y si en recinto solitario y triste 
Cubre sin restos funeraria losa. 
Eso eterno descanso, ese silencio, 
íío lo quiere turbar mi voz quejosa. 
Pues yo tan sólo un ay, unir pretendo 
Á los muchoa que exhalan augustiados, 
Lrs amigos y deudos aíligidoe. 
Corazones qüe laten deettozados. 

Luisa de Frdnchi-Alfaro. 

^ESDE 183̂  República Argentina, Tu-
cuman.—Sres. Lanman y Eomp, Nueva-
York.—Muy señores mios: el quo suscribo, 
llono do agradecimiento por los magníficos 
rebultados obtenidos con el uso de la ZA.R 
ZAPARRILLA. DE BRISTOL que ustedes 
preparan, certifica: que después de haber 
sufrido desde el año 1838 una terrible en 
fermedad del estómago, y después do haber 
agotado todo recurso, uiondo estos infruc
tuosos, he usado alginoa frascos do Zarza
parrilla do Hriato , y he obtenido una cura
ción completa. En ajrradecimiento de esto 
doy el presente certificado en Tucuman. 

JORGE 1RAMA1N. 25 

Seccl i iitis wmt 

AVISO A LOS IFEMOS 
P R O N T A C U R A C I O N D S 

L A . S I F I L I S . 
POE EL DOCTOR CLÉMENT, 

MÉDICO ESPECIALISTA FRANCAS. 
Cura con éxito y alivia en poco tiempo y sin opera

ción las enfermedades de la cara, de la nariz, do la 
boca, de la garganta, de la matriz y todas las eufor-
raedadea que se tienen por incurables ó da mala es
pecie; asi como las llagas en general cn poco tieicpo. 

¡MEDALLA DE HONOR! 
tS5" Consultas todos los dia», desde las nueve de la 

mañana batta las siete de la noebe. 
Calle de Villegas núm. 63. 

Habana. 
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El martes 27 del corriente se cele
brarán honras fúnebres en la iglesia 
de los Palacios por el eterno descanso, 
del alma de 

D. Ramón de la Cruz y Díaz. 

Los quo suscriben, esposa, hijos, 
hijos políticos y hermanos, suplican á 
las personas do su amistad se pirvan 
concurrir á dicho acto, favor que a-
gradecerán eternamente. 

Higinia de la Cruz . 
i.'lo Q-rÓgOno lí. do la Cruz 
Dr. Suntiago U . Gutiérrez de Cóliz. 
Ldo . T o i u í s Martínez. 
Ldo. Donnto D í a z . 
Pievoro Díaz . 
K ' sebio de la Crüz. 
Pedro de la Cruz, 
D r Podio Abréu . 
Tomás Martínez. 

COSI 'Á-2\ 

mmm, 
IMPRENTA, ENCÜADERNACION, 

PAPELERIA Y RAYADO DE 
M . S O X J Ü H J S L T T 

23, M E R C A D E R E S 32, 

entre Obrapía y Lamparilía. 
Participannis IÍ nuestros favorecedores y al públ ico 

en gonrrai que nuestra acredit.'ida casa, h i reanudado 
sus trabajos cíin lá mmua mnreba que t nía por cons-
tumbre antes do ¡a dc-giaciada catástrofe del 17. 

B . So lana y 6'o»y>.—22, Mercaderes 22. 
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CASA DE FEESTAMOS. 
N E P T U N O ir>:f, 

entre Oervasio y Escobar. 
Da dinero sobro toda clase de muebles, 

piBnop, ropas, joyas do oro, plata y brillan
tes á un interés módico. 

J . BLANCO. 
6119 lO-^i 

Cada día adquieren mis poimlandad en el trata-
inio to de las B L K N O R R A Q I A S , G L E N O R K K A 8 
(purgaciones) y F L U J O S do ambos sexos, las C a p -
sulns .'.el Dr . J . Gnrdano 

Son las ú n i c a » que so tragan fáci lmente sin dejar 
mal sabor on la boca, ni pro iucon desarreglos de es~ 
USiuago, y curan nfalihlemcnle, en diez días los casos 
más rebeldes. 

Sa preparan v venden en todas cantidades en la bo -
tica " L a Estrel la" Industri l 31, y se venden en po
mos de 100 cápsulas á $2 btes. cn las buenas farma
cias y droguerías. 

L a s enfermedades dol es tómago y especialmente las 
quo se presentan con Diarreas, Pujos, Cól icos 6 D i 
sentería, se combaten rápidamente con los Papeli l los 
a n l i d i t e n t é r i é o s áel l>r. J . Oardano. No hay caso 
por rebelde ó crónico que sea quo no so vea subyuga
do & las primeras dosis, y si se osa el medicamento al 
primer sintoma de la onformodíid, cesa el padecimien
to & las pocas horas. 

Desconfiad de perjudiciales imitaciones y adquirir 
los quo prepara el D r . J , Gardano on Industria 34, 
quo llevan la marca industrial registrada y so venden 
también on las buenas farmácias de la isla. 
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W M t e 
C I M E N T O P O R T L A N D , leg í t imo, el aso superior, en barriles gran

des, de la t an justamente afamada marca W H I T E . 
Mdrmohe y mosdicos, finos, de todas clases y colores, en bonUo» y ele

gantes dibujos de novedad, y d e m á s clases de materiales de edi f icac ión 
y ornato. 

PRECIOS MODICOS. PONS HERMANOS. EGIDO N. 4. 
Cn 689 5-8a 10 í)d 

JARABE DE SAVIA DE PINO Mi 
de L A GAS SE, Farmacéutico en Burdeos 

Todos los médicos franceses envian á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los .enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la sávia que se extrae por el vapor del pino 
marítimo. Estos admirables principios balsíunicos son los que M. LAGASSE 
ĥa concentrado en su Jarabe y Pasta de S á v i a do Pino Mar í t imo , 

lexcelenles pectorales recetados de c o n L i m i u ppntra : la Tos, el Resfria
do, el Catarro, la Bronqui t is , la Ronqxxera, la E x t i n c i ó n de voz. 

iCada íraoo lleva la maroa de fabricaba firma y el sello azul do G . l I M A U I i T y G'», propietarios. 
En PARIS, 8 , R u é Vivienne, y en las principales F a r m á c i a s 

ELIXIR DI 
D E GFSBBViAUL.T Y Cia, F A R M A C É U T I C O S E N P A R I S 

La mayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta 
de jugo gástrico en cantidad suficiente para operar la digestión. El 
E l i x i r de Pepsina de Grimault y Gia, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó evita: 

¿os C a l a m b r e s de. E s t ó m a g o , 
Los E m b a r a z o s g á s t r i c o s . 
Las E n f e r m e d a d e s doi h í g a d o . 

Las M a l a s d i g e s t i o n e s , \ Los V ó m i t o s , 
Las N a u s e a s y ¡as A c e d í a s , i a D i a r r e a , 
L&S G a s t r i t i s y G a s t r a l g i a s , ] La J a q u e c a , _ 

Combate los vómitos de las mujeres encinta y tonifica á los ancianos 
y á los Convalecientes.—Cada fratoo/Zeva la firma y el timbre azul tfagaraní/a doQRmAULTyG*. 

Depósito en París, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Droguerías 

Sociedad de In^u iac rió:;:. Recreo 
y asis tencia san i t a r i a . 

S S C R B T A R Í A . 

h a J i m i a General extraordinaria que fué convocada 
para ol dorainRO 18 del quo curea y que so s u s p e n d i ó 
en Feñal <le duelo por virtud de la catdstrafe ocurrida 
el 17, tendrá efecto en los salones de la Sociedad e l 
dORlíagO p r ó x i n o 25, á la uua do la tarde. 

So observaran las prescripciones dispuestas para d i 
cha Tunta. 

L o que se haco públ ico para conocimiento de los se
ñores socios. 

Habanu, maro 20 de 1S90.—Kl Secretario, M a m ó n 
A r m a d a 'IV-Jciro. C n 737 i -21a 4-22d 

El inmejorabloviQodüD. Eustasio Sierra, 
cosechero do cfito caldo en Aleson (Rioja) 
lo v'enden on Muralla So y 87 loa Sres. Hu
mara y Ca, lo mismo que el tan conocido de 
"La Flor de V.-ikl peñas," Navarro, Gallego 
y Blanoo de las Navas, eo detalla en cuartos 
y garrafones. 

Cn73S 8-21a 4-22d 

Secretar ía Qenoral, 
E l domingo 25 del actual, & las doce del día, t endrá 

lugar en lo» salones del Centro Canario, Prado 123, 
una Junta General extraordinaria solicitada con arre 
glo al artículo 31 del Reglamento, para dar cuenta de 
uua moc ión presentada por varios socios, pidiendo l a 
ce lebración ae una Velada Li terar ia . 

P a r a tener derecho & ingresar ev el local, se nece
sita la presentación del ú l t imo recibo. 

L o quede orden del Sr. Presidente se hace p ú b l i c o 
para general conocimiento. 

Habana y mayo 21 de 1 » 9 0 . — F i c e n í c F . P l a z a . 
C n 7 3 6 4r-2la 4-2'M 

S O C I E D A D 
de I n s t r u c c i ó n y Hecreo 

de Artesanos de J e s ú s del Monte, 
La Directiva de esta Sociedad ha acor

dado la celebración dol baile de laa flores 
para los señores socios el día 24 del corrien-
te en el que tocará la primera orquesta del 
simpático Marianito. 

Habana, 22 de mayo de 1890.—El Secre
tario interino, José Manuel Bavas. 

6117 3-22a 2-23d 

A.NUNCIOS DE IOS ESTIOOSi-üyifíOS.. 

' C O M S O m iTs M A D R E S . 

El JAMBE CALIANTE de la 
S E Ñ O R A 

Dobe usarse siorapro p a r a l a d e n t i c i ó n e n 
los nlfios. Ablanda las oucins, a l í r i a los dolo-
ros, c a l m a a l n i ñ o , c u r a el c ó l i c o r t í a t o s o y ea 
©1 mejor remedio p a r a las d iarreas . 

¡NON PLUS ULTRA!' 
Ditritmcíén de más de dos imlloiies. 

Lotería de! Estado de LoaMaiia^ 
Incorporada por In Logis la tur» psra loa objeten de 

Jíducación y Caridad. 
Por un inmenso voto populffj, su franaaicia forinti 

parte de la presente Const i tuc ión del Estado, adoptada 
en diciembre de 1879. 

Sus sofcerbios sorteos extraordingríos 
se celebran somi-anualuiento, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T B O S O ü D I N A a i O S , en cada 
uno de los dio/ mesos restantes del afio, y tienen lugsr 
on público, en la Acadomia do Música en Nueva O r -
leans. 

V e i n t e años» de ¿ a m a por i n t e g r i ' 
dad en los sorteos y papo exacto «le 
los p¿ éxodos., 

T . B S T I M O M I O . 
Oertiflca'moa los ahajo J l r m a n t e j , yw* n u t s t r a 

t n p e r v i s i á » y d i r e c c i ó n , se Hacen iodo» los preparaTt 
tivos p a r a los Sorteos mensuales y temi-anuat^M da 
l a L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a : que en persona 
presenciamos l a ce l ebrac ión d-J dichos sorteos y que 
todos se e f e c U í a n con honradet, equidad y huensife , 
y aulorizamos á l a U m p r c s a que haya, uso de. cstt 
cr t i f i eado con nuestras firmas en / a e r í m i l e , a » t*-
dos sua a n u n c i o » . 

Í50BJI8AK.10Í* . 
L o s que suscriben, Hanqneroa de Nueva- ih ' l eant , 

pagaremos en nuestro despacho los billeies p r e m i a 
dos de l a L o t e r í a del /Sitiado de L o u i s i a n a qu¿ w s 
t m n presentad»» . 

Sí. M , W A Í . i l l S I - l í V . P R E a L O Ü I S I A M A N A 
T I O N A L B A N K . 

P1KUKK i . A X A U X i ' U E » . S T A T E N A T . JBAPK. 
A. KAILDWm, P K E S . N E W - O a L S A N S N A T . 

K A N K . 
ÜAKIf. a O U N , P B E » . U N I O N N A T I * . B A J f ü * 

(ilUN SORTEO EXTRAORDINARIO 
en la Academia de Mtfsica de Nnera Orleani 

el martes 17 de junio de 1890. 

Premio mayor$600?000 
100,000 billetes á $40—Medios $20. 

Cuartos $10.—Octavos $5.—Vigésimos $2. 
Cuadragésimos $1. 

P R E M I O S . 
D E . . . . $ 600.000 

200.000 
100.000 

50.000 
20.000 
10.000 

5.000 
2 . 0 0 0 . . . . . . 

8 G 0 . . . . . . 

1 P K E M I O 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 I t l í M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

10 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 

100 P R E M I O S D E . . . , 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P U E M I O S D E . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 1 .000 . . . . . 
100 premios de 8 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . 
100 premio» de 400 

DOS KÚMKEOS TERMINALES. 
1.998 premios do $ 200.. 

$ 630.000 
200.OoO 
100.000 

60.000 
40.000 
B0.OOO 
50.000 
POOOO 
80 000 

600 129.000 
400. 200.000 

i100.0QO 
80.000 
49.000 

391.600 

2 v. <i>oo 
lo/ 

3.114 premios ascendente» á 
N O T A . — L o s billetes agraciados c !' 

mayores no recibirán el premio terrahu;! 

Se neces i t an agentes 
d T L o s billetes para sociedades ó clubs .j ot5«4 ix -

formes, deben pedirse al que euecnbe, daíido ó l a r * -
mente las señas del escritor, esto as. ol Estado, Prov i i . -
ola, condado, calle y número . M á s pi orno iríl la ret -
puesta si se nos monda un sobre ya dirigido á la pfc;-
•ona que eacrlbe. 

I M P C S I T A H T S . 
© l a E C C I O K í Wí. A . D A U P H I » . 

Hew Orleans, La»f 
B . 17. I>B A , 

6 bien M . A . D A Ü P K I . ; ; 
Wasbittgtoa, 1), C. 

• i fuere una carta ordinaria que contenga giro de aJ -
runo Compafi ía de Expreso , be i r t de cambuj. O r d f n 
de pao-o 6 P a p a r é postal L o a gastos por e l e n v í o ae 
sumas de $5.00 6 m á s por ol expreso, son de, cuenta do 
esta Empresa . 

us CARTAS cmnciMs m c o m s w 
de Banco, se dirigirán á 

MEW O J E I u í A N S ^ A T J O R A I i B A R H L . 

íle1^ Orleans* lia»? 
RECUÉEDESE 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L F . S T > E N U E 
V A - O R L E A"NS, y que! ÍS billetes ox*.ku firmados p^r 
el presidente de una Ins t i tuc ión , c u y o » * f e ^ o » ^ ' ^ 
reconocidos l o r l c i í . l u z § 4 Í a » B u p r - m o . ¿ » ¿ " " ^ 
por oonsituiente, caidaSo oon la» i m h ^ o n o * y « n . -
presas anónima» . 
m ^ T T T i i T ^ C X £ ~ \ vale l a f r a c c i ó n m á s pequo-ITcí i KsiU Ha de los -billetess gf T S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cnalquiera ^ |e &%tim 



ANmreios. 
P H O F E S Z O X T S S . 

J . V A L D É S , 
A G R I M E N S O R . — P E R I T O T A S A D O R . 

Obispo 111. 12 á 3. 
6100 1 5 - Í Í M y 

D r . T a b o a d e l a . 
C i n i j ano-den tifata. 

OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 

y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-

las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 

A M A R G U R A 7 4 , 

entre Compostela y Aguacate. 
6185 10-24 

Dr. F U L G - S N C I O BSeZETO, 
C I R U J A K O D E N T I S T A , iuventor de las ian afa
madas gotas de oro para quitar los dolores de nmelas. 
Extrncc iones sin dolor y constructor de deutadurae. 
Precios módicos . Consultas de 8 á 5. Pobres gratis de 
3 4 4. Acosta 7. 6182 13 -̂21 

1SPADA. 
P&IlfEB MÉDICO KKTIEADO DE LA ABMADA. 

HEUUA 3 . 
Especial idad. Enfermedades venéreo-s i f i l í t icas ; 

ifcK-ciones de la piel. Consní tas de 2 á 4, 
C n . 646 1 M 

¡iCURACION DS LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci

llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di 
rigirse al Profesor Luánñg Mork Clínica 
Aural.—Prado 40, Habana, Cuba. 

Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5873 13-17 

J . RODRIGUEZ. 
C A M I S Í R Í A T S A S T R E R I A 

110, O'BEIUY, 110 
Después de las grandes reformas que se 

han llevado á efecto en esta casa, podemos 
ofrecer á nuestros favorecedores en un es
pacioso y elegante salón, los casimires, fra
nelas y otras telas más de moda que hoy se 
usan en Europa. 

Nuestras mercancías son inmejorables, 
nuestros cortadores son verdaderos maes
tros en el arte y nuestros precios están al 
alcance de todas las fortunas. 

En esta casa, no solo se confecciona ropa 
de paisano, sino también para militares y 
bomberos. 

110, O'Reilly, 110. 
C 749 4-23 

FABRICA DE CURTIDOS 
DE 

Pedro Antonio Estanillo 
SOCESOK DE M. MAUTINÓN, 

Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
Especialidad, en suelas zapateras, 

talabarteras, blancas, vaquetas, va
quetillas, enterizas, etc., etc. 

REMISION A TODOS PUNTOS. 
C n 739 26 22My 

Se solicita 
para el Vedado una criada de manos. Sueldo 30 pesos. 
Informarán en Curazao n ú m e r o 7. 

6116 4-23 
E S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O blanco 
6 de color que sepa su obl igac ión y presente rofe-s 

rencias buenas de BU úl t ima colocacioD, sino es así, 
que no pierda el tiempo. L u z 6, de 11 á 4, 

6114 4-23 

\ GRAN FABRICA DE BILIARES. 
NARCISC NADAL, ÚNICO EN SU CLASE, O ' R E I L L Y 116. 

E n este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de bülares , cerno también todos les accesorios 
pertenecientes al ramo. Se compran billares de uso. 
H a y bolas de 16 y 17 onzas y gomajs puras francesas, 
blancas. C n 733 26-21My 

U S E S E 

S I E l i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 

POLYOJDENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 

Caja» de tres tamaño?- Grandes á 1 peso billetefi; 
medianas, á 50 cts. id.; CMCSMÍ H 30 cts. ta. D e venta: 
en perfumería* y boticas. 6185 alt 5-24 

Je Brapsros 

3 6 , O ' R E I L X / S T 3 6 . 
El gran Braguero de PATENTE GT 

RALT," á la par de superar por su sencillo, 
fuerte y sólido mecanismo, á todos los co
nocidos hasta el día: es el más económico 
por su gran duración: ningún paciented ebe 
comprar ningún aparato sin antes ver este. 
Precios sin competencia, al alcance de to
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se
xos. Gabinete reservado para consultas y 
aplicaciones gratis. Se va á domicilio. 
O'REILLY 36, entre Cuba y Aguiar. 

5838 alt 6-1G 

SE SOLICITA 
una manejadora de mediana edad para salir de la H a 
bana durarte una temporada: sueldo $25 btes. y ropa 
limpia. Egido 33. 4-24 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carte de criado de manos en una c i s a decente y 

de orden, casa particular 6 establecimiento: tiene 
quien recomiende su buena conducta y comportamien
to: informarán Compostela esquina á Paula , en el c a 
fé. 6156 4 24 

Se selicita 
una criada de mano que cosa á mano y máquina, con 
recomendaciones de donde haya servido, de 8 á 12 del 
dia. Cuba 120. 6144 4-24 

E I S m 
UN P R O F E S O R C O N T I T U L O U N I V E R S I -

tario ee ofrece para dar á domicilio clases de 1* y 
«e^ueda e n s e ñ a n z a ; repasos para los e x á m e n e s y pre
parac ión para las carreras de Derecho y L e t r a ; : i n 
formarán los Sres. R . Maturana y C * , Muralla esqui
n a á A g a i a r . 5487 alt 8 8 

Francisco de Toro 
D i s c í p u l o del celebre pintor Ferrandiz , se ofrece á 

dar lecciones á domicilio, de dibujo y colorido al oleo, 
(especialmente en naturaleza muerta), San Ignacio 90 
i altos) —Apartado 622. 6075 4-22 

S O L F E O T P I A N O 
L E C C I O N E S P O R L A S E Ñ O R I T A 

Obrapia n ú m e r o 2 3 , A l m a c é n de Música . 
f0t>4 15-21 

" P R O P A G A C I O N D E L I D I O M A F R A N C E S . 
X L a s sefioritas que no se han examinado el dia 4, 
podrán hacerlo el dia 25. á la una, en el Colegio de 
Z a p a t a , y recibir, como las d e m á s , un diploma firma
do por C a m i l U Doncet , secretario perpetuo de la 
Academia f rancesa .—El delegado, A l / r e d B o i s s i é . 

5939 5-20 

P A B L O M I A R T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do

mici l io y en su casa. T a m b i é n ensefia dibujo al cre 
y ó n y toda clase de pintura. Habana 168, 

5707 15-13My 

S a n Ignacio 16 
Se solicita una muchacha para ayod^r á la limpieza 

de unas habitaciones y entretener unos rjiiov. vuelctt/ 
15 pesos billetes y ropa limpia. 

6160 4-24 

S a n Ignacio 16 
Se solicita un cocinero ó cocinera que traiga buenas 

referencias. Sueldo $34 billetes. 
6159 4-24 

Se solicita 
un criado que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 42. 

6155 4-24 

SE S O L I C I T A U N A M U J E R Q U E S E P A C O -
ser con per fecc ión á mano y máquina ropa de se

ñora y que al mismo tiempo quiera hacer la limpieza 
de la casa de matrimonio sin hijos, se advierte que es 
casa particular y que si no cose con perfecc ión no se 
presente: Cal le de Ooncordia 5. 6177 4-21 
Q f R S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A A Y U D A R 
^ , á manejar un n iño y á l o s d e m á s quehaceres de la 
casa, prefiriéndola que sepa coser y tra'ga buenas r e 
ferencias. Dragones letra A , frente á Iri joa, altos. 

615* 4 24 

r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
l / s u l a r buena cocinera para casa particular, tiene 

quien responda por su p r o c e d í r ; darán razón Manr i 
que n ú m e r o 1, eetablecimiento de v íveres , 

6146 4-24 
S E S O L I C I T A 

una criada blanca que sea aseada y trabajadora, se le 
dará buen trato y buen sueldo, si r e ú n e las condicio-
nes apetecidas: Amistad 49, altos. 6180 4-24 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que tenga quien responda por 
lia: Teniente-Rey 14. 6178 4-24 

I M B i S . 

CA T A L O G O D E L I B R O S . S E L E D A R A g r a 
tis á todo el que lo pida y se remite gratis v franco 

de poite á cualquier punto de la I s l a el ca tá logo de la 
l ibrería de M . Ricoy, Obispo 86, Habana . 

6151 . 4 24 

MU S I C A . — E N E L A L M A C E N " E L O L I M 
P O " se encontrará constantemente un completo 

surtido, así como un sin fin de fantas ías de todos los 
autores, para piano y piano y canto, de 25 cts. una á 
$ I B . , no olvidar la casa: C u b a 47 entre Obispo y O -
foapfe. 6145 4-25 

Figruier 
L e s grandes inventions 1 tome $1. Maison rustique 

des dames orne de 300 gravures 2 tomen $2. Vie de 
J e s ú » , par Straus 2 tomes $3. L e Jesuite, par L'able 
2 tomes $2. Solution de grana prob lémes , par Mart i -
net 4 tomes $2. Enciclopedie popula re 3 tomes $2. 
L a Comedie enfánt ine 2 tomes avec figures $2 bil'i 

^ / o p 0 8 en francés por la cuarta parte de su 
valor. Salud 23. l ibraría. 6125 4-23 

I . AlARCIA Y C* 
Correos 631. 

M U R A L L A 6 4 
Medallas doradas y plateadas. 
Diplomafl hermosos y variados. 
Libros ricamente encuadernados. 
Atlas completos y modernos é infinitos 

objetos para premios en los exámenes pró
ximos de junio. 

Dentro de breves días se remitirá el nue
vo Catálogo gratis *á todos los Ayunta-
mieutos. 5997 i 21 

L E C T U R A A D O M I C I L I O . 
S « dan á leer m á s de 3,000 tomos de bonitas novelas 

pa^ax $2 billetes al mes y dar $4 en fondo, 
Salud n. 23. l ibrería. 

10-14 

con í d l o 
que te devuelven a l borrarse 

5760 

Se solicitan 
repartidores de cantinas y cocinero que sea bueno, en 
Acosta 79. 6175 4-24 

Se solicita 
un criado de manos que tenga personas qug lo 
mianden, Concordia 44, esquina á Manrique. 

6166 4-24 

S E S O L I C I T A 
un muchacho en la locer ía " L a T i n a j a " siendo nece 
sario que tenga buenas referencias de su honradez: L a 
Tinaja , Re ina 19. 6165 4-24 

Solicita colocarse 
un sujeto peninsular y de responsabilidad, que ha es 
tado al frente de casas de comercio, y empleado en fe 
rrocarriles, en Cata luña y en esta: i m p o n d r á n café E l 
Banco, Aguiar y Lampar i l la . 6163 4-24 

Salud 73 
Se solicita una criada para manejar un niño . 

61P2 4_24 

Se solicita 
un buen cocinero que sea aseado y cou buenas refe
rencias: A n c h a del Norte 237. 6161 4-24 

Se solicita 
un criado de mano blanco que sepa bien su oficio, 
terga libreta y buenas referenoias: Leal tad 44, entre 
Virtudes y Animas. 6157 4-24 

CE N T R O D E M . V . , L A M P A R I L L A 27.1,.—Fa
cilita de momento toda clase de dependientes y 

«irvieif les: se necesitan tres criadas á 30 y $35: m a 
nejadoras, costureras, crianderas, cocineras, criados, 
•amarcrosy de todos sirvientes: pidan lo que desean. 

6'36 H 4-23 

Desea colocarse 
lin as iát ico general cocinero: informarán Samaritana 

7. 6120 4-23 

Se solicita 
ana criandera blanca ó parda, de 5 á 8 meses de p a 
rida para criar á leche entera, que tenga quien res 
ponda por su conducta: Bernaza 68 informarán. 

6132 8 23 

Se solicita 
una general oficiala de modista y costureras, que se
pan su o b ü g a c i ó n : O - R e i l l y 67, L a P a r i s i é n . 

6111 4-23 

E 
Keenerdos de la guerra de Cuba, 

El CORONEL CAHPS. 
D e venta en Gal iano 84 y en todas las 
P R E C I O $3 B 1 B . 

5695 

l ibrerías. 

Iti 13 my. 

MTES Y OH 
Interesante á las señoras , 

N O M A S C A N A S 
U n a s e ñ o r a con gran p r á c t i c a en el arte de teñir el 

cabello, se ofrece á domicilio á las s e ñ o r a s que deseen 
utilizar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex
celente y acreditada t intura i n s t a n t á n e a de brillantes 
y positivos resultados. Se reciben ó r d e n e s cn la calle 
«ie Compostela 28. 6153 4-24 

A l i P U B L I C O . 
E n el deseo de harmonizar loa intereses del capital 

con los del obrero, el gremio de operarios carpinteros 
«le esta capital se hace cargo de las trabajos concer
nientes al mismo dentro de l a libre c o n t r a t a c i ó n del 
trabajo, ha resuelto lo siguiente: 

Queda establecido en e l C ircu lo de Trabajadores, 
Dragones 39, un C o m i t é encargado de facilitar á trdo 
solicitante el n ú m e r o de operarios que hubiere me
nester para su obra 6 trabajos, de cualquier clase que 
fuese, dentro del ramo de carpinter ía . 

A r m i s m o faci l i tará el encargado ó encargados n e 
cesarios para la d i r e c c i ó n de cüchf s trabajos. 

Pora ei efecto cuenta con un personal activo é i n 
teligente compuesto de cerca de seiscientos agremia
dos. 

E s t e C o m i t é no e s t a b l e c e r á estipendio alguno ni 
para con el solicitante ni para con los operarios en los 
arreglos que al respecto hiciere. 

Toda qu^ja de faltas, ineptitud ó abuso cometido cn 
e l cumplimiento de ios deberes del operario para con 
<d solicitante, será inmediatamente puesto en conoci 
miento del C o m i t é , por medio del encargado al frente 
del trabajo donde aquellos se oouietieren. 

Asimismo respecto de la« faltas que para con los o-
perarios cometieren los solicitantes. 

L a s horas de despacho serán de 7 á 9 de l a m a ñ o n a 
y ám ^ 4 de la tarde los dias h á b i l e s . 

Habana y mayo 18 de 1 S 0 0 . — E l C o m . t é . 
• » 2 1 4_21 

Se solicita 
una ama de cría que tenga quien responda: informa 
rá B Neptuno 10, accesoria por Consulado, 
de la noche. 6110 

de 8 á 
4-23 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S I A T I C O C O C I 
ñero á l a e spaño la , francesa é inglesa, aseado y 

formal en casa particular ó establecimiento: calle de 
Barcelona n. 8 impondrán . 6094 4-23 

SE SOLICITA 
un individuo para sereno de un establecimiento parti 
cular. Sueldo 25 pesos, casa y comida. Compostela 
n. 113, entre Sol y Mural la . 

6141 4_23 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, T a c ó n n. 1, Comandancia de Inge
nieros, pabe l lón del teniente coronel S á n c h e z . 

6140 4-23 

CO S T U R E R A S 
de mano. 

D E M O D I S T A Y C R I A D I T O 
Se solicitan dos que sepan con perfac-

ción adornar tr íyes , y un criadito de mano de trece á 
catorce años; sueldo del ú l t imo, quince pesos y ropa 
Umpia. Industria n ú m e r o 49 darán razón. 

6lf'9 4-23 
O E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
^ p r e f i r i é n d o l a peninsular que traiga buenos informes 
sueldo 25 pesos y ropa limpia: Zulueta 71, Quinta A -
venida. 6'37 4-23 

2 , 5 0 0 pesos 
Se dan en hipoteca Suarez 30, de 7 á 11: en la mis 

mas se compra una casa cuyo valor sea de 2000 á 3000 
pesos oro. ^104 6-23 

BARBERO OFICIAL 
¿psqu ina á Lampari l la . Compostela 71 

6134 4-23 

TTiVA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse de criandera á media leche, es sana y ro-

'niuta: en la m;nroa se coloca una para viajar, á cua l 
quier punto del extranjero ó para E s p a ñ a y una c r i a 
da de mano también te coloca: San Mieuel 121. 

6131 4-23 

UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular ó de comercio, 

cocina á 1» francesa, española y cr olla. dulcera y r e 
postera; es persona de moralidad y tiene quien abone 
Vor ella. Aguiar 75 informarán. 

6133 4-23 

PO R UNA 
Mme. 

D I S C I P U L A D E L A A F A M A D A 
Chnchinel ly de Par i s se hacen corsés y f a -

U» po'- ra propio modelo, los cuales son muy elegan-
Í j * . b i m é n l c o s y de durac ión á precios moderados, c a -
C ! : . * r,,m ^ en la m?.raa casa b a c « n 
: M « • tVOM fiMei M19 J,6 s M j 

ÜN J O V E N D E 16 A 18 A Í Í O S S E S O L I C I T A 
para dependiente, con referenciasí sueldo y por

menores in formarán Salud 23, l ibrería. 
6124 4_23 

ÜN J O V E N A C T I V O Q U E S A B E L A C O N T A -
bü idad y tiene conocimiento de teneduría delibres 

desea cualquier c o l o c a c i ó n en casa de comercio ó es
tablecimiento: tiene personas que respondan por él: 
inforTr-r'n L a m p a r i l l a 21, alt^s. 

6122 ¿-23 

ÜN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
portero en casa particular ó casa de comercio, ó 

criado de mano de casa de comercio, teniendo buenas 
recomendaciones; informarán Aguiar 93, á todas ho
ras, es de mediana edad. ( 099 4-23 

Se solicita 
una criada de moralidad con su correspondiente c a r 
tilla, para manejar una nina y ayudar en los d e m á s 
quehaceres de la casa; Pr ínc 'po Alfonso 26. 

6138 4-23 

Tenedor de Libros. 
Se ofrece uno para dedicarse á trabajos de tenedu

ría ó de escritorio; informarán Obispo 46. 
6103 4-23 

UU JOVEN DE MORALIDAD 
con buena letra inglesa y perdonas que lo garantteen 
ó den fianza, se ofrece para el comercio que conoce 
todos sus ramos, para escribtente ó á lo que se le des
tine, le mismo para la H i b a n a que para el interior de 
la I s la: dirigirse por carta A . B . Mart ín Zulueta 26, 
ó verio en Mercaderes 4, de 12 á 2 de la iarde. 

6082 l-22b 3-22d 

ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse en casa particular, a l m a c é n ó ferretería: 

tiene buenas referencias: ealle de Revillagigedo n ú 
mero 16 darán razón. 6Ú32 4-22 

S O L 66 . 
Se solicita un cocinero que sepa bien su obl igac ión y 

un criadito de 12 á 14 años , que haga l a limpieza y s ir
va á la mesa. Tratarán el sueldo de ambos. 

COiO 4-22 
IVíN L A C A L L E D E E S T E V E Z N . 18 S E N E -
J&ces i ta un muchacho de 14 á 15 años , sea blanco ó 
pardo, que entienda de criado de mano; que traiga su 
cédula 6 personas que respondan por él. 

6013 4-22 

Se necesita 
una manejadora i s l eña ó peninsular para un n iño de 
ocho meses, que sea formal y quiera ir a l campo por 
una temporada: también se necesita una cocinera para 
la Habana. San Ignacio 140 6050 4-22 

ÜN L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L , 
de buena conducta, desea encontrar co locac ión de 

portero en una casa buena, ó bien de sereno para el 
campo: sabe leer y escribir y tiene personas que res 
pondan de su buen comportamiento. Cal le del Hospi 
tal n. 4 darán razón. 0039 4-22 

SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A de 
mediana edad que duerma en l a co locac ión E s 

para casa particular de poca familia. T a m b i é n una 
muchacha blanca de diez á doce años para ayudar á la 
limpieza. S» toman informes. Paga segura: dirigirse á 
Obispo n ú m e r o 92. " L a Fashionable. 

604» 4-22 
S E O F R E C E A L O S D U E -

ños de cindadelas y solares para encargado, te
niendo personas que garanticen su buena conducta: 
puede estar fijo día y noche. Amistad 17 á todas horas 
informarán, "6048 4-22 

Se necesita 
una cocinera y una criada de mano, que sean forma
les v duerman en el acomodo: Infanta 47, al lado de 
la P laza de Toros. 6080 4-22 

Se solicita 
una criada de mano blanca, inteligente en su servicio 
v tenga buenas referencias: L e a l t a d 68 entre Concor 
dia y V i tudes. 6079 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
deaa peninsular, sana y robusta, de 5 meses de 

parida para criar á leche entera, l a que tiene buena y 
abundante y personas que l a recomienden: Baratil lo 
n. 5 i m p o n d r á n . f 078 4-22 

ATENCION. 
U n peninsular do 14 años de edad desea colocarse 

cn una tienda de ropa, sedería , sastrería y camiser ía , 
ó para otra cosa que pertenezca al ramo de comercio, 
para l ibrería, para una vidriera ó para criado de m a 
no de un matrimonio solo, que sea partteular. ó para 
cuidar á un caballero solo, es listo é inteligente para 
todos los mandados, es formal y de buena conducta, 
tiene gran r e c o m e n d a c i ó n de su conducta: Mercade-
r e s n . 11, el portero dará razón. 6077 4-22 

A M A R G U R A 5 4 . — E N E L M I S M O D I A S E P A -
Z i c i l i t a n sirvientes.—Se solicitan criados á $35: 
criadas á $30: cocineros á $40: cocineras, camareras, 
costureras y 2 muchachos se colocan: 2 crianderas, 
porteros, cocheros y criados para viajar: pidan á 
Amargura 54 y serán servidos. 6084 4-22 

F \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
| _ / l o r de criada de mano ó manejadora de n iños: s a 

be cumplir con su ob l igac ión y tiene quien la garanti-
ce: informarán Villegas n. 7. 6069 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -
nos peninsular, activa é ín te l igen le , pero que no 

haya niños: tiene personas que la recomienden: calza
da del Monte 21, tienda de ropas L a Luis l ta . 

.SQ^T r 4-22 

A trabajar. 
Se dará trabajo bien retribuido á toda persona de co

lor que deseando estar ocupada no repare en la clase 
de trabajo que eea. Jesús? del Monte 114 Puente de 
Agua-Dulce , de 12 á 3 de la tarde. 6065 4-22 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -
ra l a limpieza de r,na hab i tac ión y manejar un ni 

ño , prefiriendo sea de edad que no joven Beruaza 60. 
f061 4-2 i 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
ñero que sabe trabajar bien y se encuentra apto 

para el d e s e m p e ñ o de cualquier casa de alta categoi ía; 
sueldo do 50 pesos nara arriba: tiene quien responda 
por él: informarán Teniente-Rey 80, carnicería. 

O'^e 4-22 s ro que sepan cumplir con su obl igación. Prado 96. 
6')71 4-22 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C K I A N D B K A 
blanca á leche entera, que tenga de dos á tres me

ses de parida y con p.bundanta 
Monte n. 121 darán razón 

R060 

leche. Calzada d d 

4-22 

UN A S E Ñ O R A A L E M A N A Q U E H A B L A I N -
g l é í y francés desea colocarse para cuidar unes 

niños 
RIO. 

Dirigirse por carta á L . 
6028 

R e d a c c i ó n del DtA-
4-22 

i Ü B S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
* mei ia leche, es de buena f abundante leche: i n 

formarán Paula 103. 6027 4 22 

Costureras 
So solicita una de color de 13 á 15 años , que es té 

adelantaiia en la costura. Informarán Refugio 7. 
6033 4-22 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para la limpieza de casa, manejar un 

niño, acompañar á una señora ó fuera de la TÍab?.na: 
tiene buenas recomendaciones: darán razón Habana 5. 

6036 4-23 

Se solicita 
una manejadora blacca ó de color. 
sea de mediana edad 

6052 

prefiriendo que 
calle del Prado 63. 

4-22 
Barbero 

Se solicita un oficial Compostela frente al núm. 114. 
6056 4-22 

Se solicita 
una cocinera y una criada de mano de mediana edad 
para corta familia. Neptuno m a ñ e r o 355. 

6089 4-22 

E n Consulado 4 5 
se solicitan una cocinera y una criada de mano, sien 
do ambas personas mayores y de color. 

6045 5 22 

UN A S E Ñ O R I T A A C O S T U M B R A D A A É N 
señar desea colocarse con una familia respetable 

bien sea para enseñar ó acompañar unas huérfanas 
Sus ramos son: el ing lés , francés y piano, ofrece las 
mejores rfferenciasf impondrán Prado 78. 

6072 4_22 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, qus sea blanco, formal y cumpla 
con sus deberes, que traiga referencias: Galaino 63. 

6058 4—22 

ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A co 
locarse para acompañar á otra señora y coserle, ó 

para la cocina de una corta familia: impondrán callo 
de í 'árdenas 5. 6051 4 22 

ÜN A B U E N A L A V A N D E R A D E C O L O R D E -
sea colocarse: es exacta en el cumplimiento de tu 

deber: Villegas 110 darán razón. 6059 4-22 

Se solicita 
una criada de mano p ira el servicio d o m é s t i c o , que 
sea de color: sue'.do 20 pesos y ropa limpia. Obispo 1, 
altos. 6005 4 22 

UNA DE $7,0, 0 ORO Y OTRA DE 3 
oro pe compran. SjtnS^s o: but 

puntos en la Habana. Tr in' é 
hipoteca. Pormenores 

Neptuno 112, 
6!74 4 2 i 

500 
enoe 

dan en 

Neptuno n . 41, esquina á Amistad, 

So compran muebles, brülautes, pianinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 

6176 8-24 

Se compra una casa 
bien situada, moderna, con pluma de agua y libre de 
gravamen, que su valor sea de 4 á 5 mil pesos en oro y 
otra con Jas mismas condiciones de $2000 oro, sin i n 
tervención de corredor: Suárez 43. 6172 4-24 

U N T O S O P O R P I E Z A S S E C O M P R A U N 
mobiliario de famili* particular, incluso un pianino 

en buen estado para estudios, alguna lámpara de cr i s 
tal y dos pares de mamparas: se pagan bien, pref ir ién
dolos buenos, San Rafael 18, sastrería. 6171 4-24 

C H A I X . 
Mr. Edouard Chaix, propietario de este nuevo y espléndido HOTBL T R E S T A U R A N T , 

situado en el antiguo SALON TROTCHA, tiene el honor de oíiecerlo á sus favorecedo
res en general en la presente temporada, en donde encontrarán cuantas comodidades 
pueda apetecer el gusto más refinado. 

En el departamento del HOTEL hay amplias y ventiladas habitaciones amuebladas, 
salón de recibo, 'baños y duchas, contando el establecimiento con un baño de mar muy 
próximo. 

E L R E S T A U R A N T está montado y servido á la misma altura y precios que rigen en 
su conocido y acreditado RESTAURANT PARÍS, situado en la calle de O'Reilly n. 14, 
contando con espléndidos y espaciosos salones para banquetes, cuartos reservados, jar
dines y glorietas. 

Vedado, mayo de 1890. 
C 747 15-21My 

fe i * S O L 
3 D E M I G - X J ^ I L . C . G O S S T Z i L X - O . 

Este antiguo establecimiento se ha trasladado de Obispo 60 á la misma calle n. 102, 
donde en más amplio local ofrece al público un completo surtido en Joyería y Relojes de 
todo le más nuevo que puede verse y á precios sin competencia. 

En la misma hay talleres de Platería y Relojería donde se hace cargo de toda clase 
de trabajos pertenecientes á ambos giros. 

102, Obispo 102, casi esquina á Bernaza. 
6044 4-22 

m Tile RElWTITUTEffi 
P E R E Z C A H H I Z . I . O , 

<! al lacto-fosfato de cal , con quina y glicerina, ferruginosa, &.. E m p l é e s e en la cloro-anemia, tisis t u - m 
tfl berculosa—raquitismo, caquexia pa lúdica , fiebres intermitentes, convalescencia de todas las enferme- W 
}0 dades, anemia reumát ica , diabetes sacarina, escrófula , bisterismo, pérdidas seminales, a n o m a l í a s de W 
W l a m e n s t r u a c i ó n , osteomalacia, &. E s el mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e que se conoce. >£ 
~ Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su n i ñ o robusto y fuerte. E x í - kQ 
j S jase siempre el SBLLO D E GARANTÍA. JV 
¡jj D e p ó s i t o s : S a r r á . — L ó b é y Convp.—i&mra. A m i s t a d 69. ffi 
m De venta, por todos los S r es. F a r m a c é u t i c o s . K 
S] C n 633 1 M r« 

cou glicerina de G A N D U L . 
Durante la l ac tanc ia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n iños padecen de 

d i a r r e a . Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las d iarreas , facilitando la d igest ión y se QJ 
evitan los vómi tos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa muy fremiente de muchos pade-
cimientos. ^ 

E s t e VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer l a g l i cer ina sus mismas propieda- jj^ 
des, sin el Inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Es te VINO es el ún ico que ha sido honrado ffi 
con un informe brillante por nuestra E E A L ACADEMIA D E CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege- iQ 
tal ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n iños , habiendo producido siempre K] 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. Kl 

E n la» D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato H 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO D E PAPAYINA DE GANDÜI. exigiendo al comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para evi tarla imitaciones (1). ffi 

D e p ó s i t o : Sarrá, L o b ó y Comp. D e venta, en todas las boticas. ffi 
(1) L a P a p a y t n a es superior á l a P e p s i n a porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrica gj 

h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , la 7Jnpay^?^a carece de mal olor y el VINO con ella ffi 
preparado parece un licor de postre. C 632 1- M Gj 

SE H A E X T R A V I A D O L A C A R T I L L A Y B O -
leta del cochero de alquiler D . A n d r é s Marchs, ve

cino de la ealle de la Salud 191: la persona que hubie
se hallado estos documentos puede entregarlos en la 
citada calle que se agradecerá . 

5984 4-21 

En casa particular se alquilan hermosas babitacio-
nes altas, á la brisa, con ba lcón á la cal ió y toda 

asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u 
lueta n ú m e r o 3, frente al Parque Central , contiguo al 
Circo Chiarini . 6168 4-2 t 

^8. « C ^ Í : t u t e l a , 2 8 
E n casa ne tuLu.aa se alquilan dos frescas habitacio

nes una exterior y otra interior, amuebladas ambas: 
se da l lavín y los carritos pasan por el lado de la casa. 
Compostela 28. 6154 4-24 

Se alquila 
la casa Teniente -Rey 90 con sala, 6 cuartos, romedor, 
buen patio y algibo, acabada de componer y pintar, l a 
llave y su düeño , Obrapia S7, altos, esquina á C o m 
postela. 6179 •<-2t 

LA CASA CALLE DE LOS BAÑOS 8, 
en el Vedado, con gas, po-taU sala, comedor y cuatro 
cuartos en el principal.—Abajo cocina, dos cuartos 
para criados, tres piezas más de desabogo, patio y 
traspatio. L a llave en el n ú m 4, siendo el alquiler diez 
centenes mensuales, por año, y por temporada lo que 
se convenga con el dueño . Manrique 15, después de 
las 9. 6170 4-21 

Se alquila la cara Habana n. 15, de zaguán, dos ven
tanas, cuatro cuartos y agua en $50 oro: otra G u a -

nabacoa con dos ventanas, cinco cuartos, buena agua, 
muchos frutales, cu 30 billetes. Aguacoto 12. E n la 
misma un entresuelo en 15 billetes. 

6017 4-21 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones cou asistencia en cssa de familia, se to
man y d i n referencias, Galiano 136 

6C09 . 4-21 

Se alquila el pi iraerpifo de la hermo-a y pintores
ca (jjiss cal e del Pr ínc ipe Alfonso n ú m e r o 83, se puede 
ver á t.-das Loras 5953 8-20 

S E A L Q U I L A 
el magiiífioo y espacioso primer piso de la casa de la 
callo de Compostela n. 109 esquina á Muralla. Infor • 
marán Villegas 93. 5936 8-18 

Vedado 
cal e 12 esquina 11 una bonita casa acabada de fabri
car, se alqui'a por año ó temporada. Informarán calle 
7 n. 143. 5931 8-18 

E n $6 oro 
Se alquila un cuarto propio para uo matrimonio sin 

niños , en la calle del Rayo 57, á dos cuadras de R e i 
na, es casa rauv tranquila y de corta familia. 

6161 4-24 

Se alquila 
la casa calle df l CVespo r ú m 20: cerca de los baños de 
San Rnfael, con sala, saleta, 3 cuartos y cocina en $15 
oro, la llave en la bodega. 6149 4-24 

Se alquila una casa en Marianao calle Vie ja n ú m e r o 
35, muy espaciosa, propia para dos familias por su 

distribución v hacer esquina, en un módico alquiler: 
informarán Compostela 7 Í , de 12 á 2 y Animas 28, a 
todas lioras. 6C0O 4-24 

Mercaderes 38 
Se alquila una hermosa sala y cuatro cuartos altos 

^donde estuvo la Cámara de Conurcio) p-opios pura 
comisionistas con muestrario ó escritorio de empresa, 
Se da barato. alt 5K81 15-13 

Barcelona 7 
Se alquila fie alio y bajo siendo estos propios para 

depósi to '¡e tobado ú otra mercanc ía análoga, y sus a l -
i m con sala, comedor y 5 cuartos: Informarán B e r -
na5a5. 5929 8 18 

S E A L Q U I L A 
una gran casa ealle Rea l n. 90, Puentes Grandes, 
18 pesos oro: en el 92 es tá la llave. Informarán J 
del Monie n 80: también se vende en proporción. 

5860 8-17 

So alquila la caea calle 18 n. 15, frente á 
la estación del Urbano, con comodidades 
sufleiontes para una familia mayor, y tam-
b;óu &e puede dividir en doe: en la misma 
informarán. 59a3 8-18 

aríanao. Se alquila en precio m ó d i ' c por tem 
.perada ó un año , la casa calle de Santo Domingo 

n ú m e r o 24, con tres ventanas, z a g u á n , siete cuartos, 
pozo y caballeriza: la llave está en la casa del frente: 
impondrán Dragones 104. 6123 4-23 

S E C O M P E A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en p e q u e ñ a s y grandes par
tidas, bibliotecas y resto de ediciones, p a g á n d o l o s bien: 
calle de la Salud n. 23, l i b r e i í i Nacional y Extranjera 

5759 10-14 

Ml'EBLES USADOS. 
Se compran toi'os los que se presenten pagándo los 

más que midie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 mv. 

MUEBLES Y PREHDAS 
Se compran en todas cantidp.des. pagando el m á s 

alto precio. L a Z' l ia , Obrapia 53, esquina A Pompos-
tela. 5291 27-4MT 

PÉIDM 
EL S R . G A U T I K R , D E S T I L A D O R , H A E N -

contrado un o?|t ficado de depós i to en la C a j a de 
D e p ó s i t o s de la l í a ana. Hemi i i r i á su d u e ñ o el dicho 
t í tulo . Dirigirse á Apartado 543. 

6152 4-24 

PE R D I D A — D E L 4 C A L L E D E L A H A B A N A 
n. 20, morada del L d o . D . Manuel M ? Coronado, 

se han extraviado dos perritos pug, uno macho y otro 
hembra, amarillos con la cabeza negra y rabo enros
cado sobre el lomo. So gratificará generosamente al 
que los c l m c l v a , ^103 

Se alquilan 
habit .cienes en IBernaza 16: en la misma se compran 
muebles. 6128 4^23 

Se alquila 
la bonita casa San J o s é 88, ttene agua, cloaca, etc 
l a llave al lado: informarán Galiano 18, 

6135 4-23 

S E A L Q U I L A N 
cuatro hábi tác iones eh casa de familia decente, amue 
bladas ó sin muebles, juntas ó separadas: informarán 
Aguila 117. 6'05 4-23 

Amargura 72, altos. 
Se alquila una hermosa habi tac ión con asistencia, 

suelos de mosaicos, es casa en familia, 
6113 4-23 

So alqui la 
el magnifico piso bajo de la casa calle de Aguiar 21 
Impondrán de 11 á 4 en Obrapia 10, a lmacén de azú-
Caí 012<; 15-23My 

E n $30 billetes 
se alquilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos 
propios para un matrimonio ó una corta familia: Nep
tuno 153, eitlre E s c o b a r y Gervasio. 

6118 8-23 

S3 a lqui la 
la casa Campanario 44 esquina á Virtudes, con todas 
las comodidades para una recular familia: llave é i n 
formes en Reina 91. 6115 4-23 

Se alquila 
una henil sa habi tac ión ctín vista á la calle para seuo-

mmordos sin n iños: Bernaza ^5. ras solas á 

4-23 
hermoso 

entre O'Rei l ly y 
San J u a n de Dios , propios para escritorios. 

6088 8-22 

Se a .quüa uua sala con su aposento y un 
cuarto calle de la Habana n. 59, 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 

vistas al Prado y al Pasage: precios módicos . 
6022 4-22 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones y departamentos á personas decentes: uo 
se admiten n iños : con asistencia ó sin ella Obrapia 58. 

6057 4 22 
e alquila en $25 billetes l a casa calle de la Picota 
n ú m e r o 84, con sala, comedor, un cuarto, patio y 

d e m á s menesteres. L a l iare en la bodega esquina á 
San Isidro: imponen de 7 á 11 de la m a ñ a m y de 5 á 
7 de la tarde, Trocadero 59. 6030 8-22 

Compostela 2 5 
Se alquilan cuartos en casa decente 

6091 4-S2 

Se alqui la 
un sa lón y dos habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero, acabadas de fabricar en San L á z a r o 288. 

6093 , 6-22 

S i ía 57, entre Compostela y Aguacate á hombre solo 
es completamente independiente, tiene agua c inodoro 
en el al'o impondrán . 6088 4-22 

Se alquila 
la espaciosa casa calle del Empedrado 6, impondrán 
en )a calzada del Monte 11, de 12 á 4 de la tarde. 

6076 8-22 
> A R A un m é d i c o , un abogado, ó uno del comercio, 

ee a'quila la planta alta do la casa Neptuno n. 70, 
con entrada independiente, pues tiene todas las co
modidades para una regular familia; Re ina 111, infor
marán á todas horas. 5999 4-21 

LA gran casa San Rafael 74, se alquila, tiene seis 
cuaitos bajos y dos altos, suelos <le m á r m o l y mo-

sáicos , de tres ventanas, con zaguán y reja moderna, 
baño, inodoros, caballerizas; tiene d ez llaves do af na, 
propia para una gran familia: la llave San Rafael 68, 
nformarán Salud 16 á todas horas. 5993 4-21 

Se alquila l a casa accesoria, bajo y alto, calle de R i 
ela n ú m e r o 45, con sus estantes y vidriera1! propio 

para un establecimiento: es tá la llave é informarán 
Prado 98. 6010 * 4 21 

Se alquilan hab í tac ioues y depártame atoa á perso
nas decentei», lo hay desde uro hasta cuatro cente

nes, no se admiten n iños , si la desean se d^rá ioda a -
sistencia. Industria 115, á dos cuadras de T a c ó n . 

5988 4-21 

Se alq 
pán , á cinco minutos de la Habana por el ferroca

rr i l de Marianao y en c o m u n i c a c i ó n t a m b i é n con los 
carritos. F r e s c a , seca y capaz para una regular fami
lia, informarán al lado en el 0- 13t 

Reparada la hermosa y ventilada casa número 103 
de la calle 7? esquina á 4?, propia para una extensa 
familia, se alquila por la temporada ó por año. E s t á 
rodeada de corredores abiertos que bañan l a brifa, 
tiene nueve cómodos aposentos, de ellos seis bajos y 
tres altos, an íes da, jardín, cochera con entrada inde
pendiente de -o ¡.rincipal de la cosa, caballeriza, l a 
vadero, espadosa cocina, algibe, habi tac ión para c r i a 
dos y grandes patios. Informará el portero de la casa 
Mercaderes -̂2. 5898 8-17 
a. E alquila una casa de alto con todas las comodida-
r* des para una familia, muy fresca y rodeada de j a r 
dines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co
chera fie la propia casa ó en la calle de San Rafael 
Uúm 13 ó 15. Mí la Habana. 5752 10-14 

Baños de mar. 
A familias que desean pasar á la Habana para to

mar baños;, se les i frece habitaciones en la alta v fres
ca casa (en familia), Trocadero 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras de los baños San Rafael. 

5697 12-13 

Se alquila 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzadn de Bttencs-Airea 33, propia para la tempora
da: R ie la 69, tratarán de su ajuste. 

57t2 15-14 

Vedado. 
Ss alquila la casa callo d é l o s B a ñ o s n. 11, con nue

ve cuartos, zaguán y cochera: es de esquina con por
tal por dentro y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
uño ó temporada y con muebles ó sin olios. Monte 57, 
altos impondrán. 5568 15-10 

Guanabacoa. 
Se silquila en la e s l í e de Corra l -Fa l so la casa n. 216 

que reúne tedas Jas comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en l a misma. 

5570 15-10 

SK a'quila en $12 oro, la casita calzada de C o r r a l -
Falso n ú m 212 Guanabacoa; compuesta de sala, co -

medor, tres grandes y ventilados cuartos, un hermoso 
algibe con agua, cocina un patio grande, cerca del p a -
raderoi informarán en la tienda de ropa adyacente. 

5 Í 3 0 16-7 

de Fincas y EstaMacimfentos. 

SE V E N D E U N A E S T A N C I A C O M P U E S T A de 
una y media cabal ler ías y cordeles de tierra, ubica

da muy inmediata al e i s e r í o de Arroyo Apolo, infor
mará D J o s é P e r ú e s , P l a z a dél Vapor 22, baratillo 
por Galiano. 61 í7 4-S4 

PO R N O P O D E R L A A T E N D E R S U D U E Ñ O 
se vende una bodega propia para un principiante, 

se da barata y dan razón San Miguel 220, fonda, es
quina á Marqués Gonzá lezr 6112 4- 23 

O: J O . E N 1200 P E S O S O R O L A C A S A F L O R I -
_ da n ú m e r o 5, de azotea, teja, cuatro cuartos, etc ; 

en $400 oro un café de gran porvenir, punto céntr ico 
y en $3r'0 oro 7 manzanas «te terreno en Paso R e a l de 
¡San D.< go, Se desea una Luérfann dft cidor de 10 años 
so le da lo necesario y se educa. Estevez 17. 

6142 _4 23_ 
C Í E V E N D E U N A B O D E G A S I T U A D A E N buen 
A p u n t o (le esta c iudaú y en precio arreglado para el 
comprador, é informarán en la calle de L u z esquina á 
Compotteta, botica de B e l é n . 6070 í»-22 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
venden juntas ó separadas las tres casitas de la c a 

lle del Trocadero n ú m e r o s 32, 34 y 36, de alto y bajo, 
libres de todo gravamen, azoteas, losa por tabla, con 
ba lcón á la calle y persianas, con todo lo d e m á s nece
sario, tres cuadras del Prado y dos de los b a ñ o s de 
mar: dan razón en l a del n. 36, de 9 de la m a ñ a n a á las 
10 de la misma, y de 11 á 4 de l a tarde. 

6046 4-22 

AV I S O Q U E C O N V I E N E . — S E V E N D E E L 
taller de tornería , ebanis ter ía y todos los mue

bles del establecimiento las B . B . B . juntos ó separa
dos, muy baratos* T a m b i é n se admite un socio s i es 
que conviene por estar enfermo el d u e ñ o y tener que 
marchar á l a P e n í n s u l a . Monte 47, L a s B . B . B . 

6054 4 22 

A.LAS PERSOMS DE GUSTO. 
E n uno de los mejores barrios y muy bien situada se 

vende 1 hermosa casa en $14000 oro fresca, c lara y se
ca, como uo hay otra, de 2 ventanas, z a g u á n , comedor, 
corrido, 6 cuartos bajos, 3 altos, saleta de comer a l fon
do, persianas y medios puntos de cristal en el comedor 
y la saleta, cocina de azulejos y fregaderos de mármol , 
cuarto de b a ñ o , patio con jard ín y pila al centro tras
patio, 2 caballerizas, mamparas propias, m á r m o l e s y 
azulejos casi en toda la casa, toda de azotea, agua en 
toda la casa y de $20, d e s a g ü e á la cloaca y libre de 
todo gravamen, cuartos á la brisa: informes Animas 
n ú m e r o 43 6(i53 3d-22 la -21 

LA C A S A C A L L E D E M O N S E R R A T E C O N 14 
le frente por 40 de fondo en 4500; en Sitios con 

sala, saleta, cinco cuartos, todas las comodidades ne 
cesarias y d e m á s en 2700; la casita Industria 3200; en 
Tenerife una 2C00; otra en Leal tad 4000, estas todas 
en oro v otras varias por otro punto (Uí 2500 basta 
4000 billetes, A p é e l e » M . 602^ é - 2 í 

Botica magnífica. 
Por circvnstancias especiales del d u e ñ o se vende 

una en esta capital situada en un buen punto, antfgUa 
y acreditadís ima: los Sres. L o b é y Torralbas, drogue
ría L a Centra l darán razón. 6031 4 22 

P O R N O P O D E R L O A S I S T I R S D D U E N O por 
su mal estado do salud, SÜ vende un bu^n tren de 

cantinas cou buenos marchantes y en proporción: cn 
la calle de las Animas n. 119 tratarán de su ajuste, y 
vista hace re. 00^3 8-22 

Se vende 
una casa calle de la Maloja, sin in tervenc ión de co
rredor, libre de todo gravamen, á la moderna, tiene 5 
cuartos, sala, comedor, cocina, escusado, todo nuevo: 
informará Monte 107 su d u e ñ o á todas horas. 

6024 4-21 

Aviso 
P o r ausentarse su dueño ft la P e n í n s u l a se vende un 

acreditado tren do lavado: informarán de su ajuste; 
R e i n a y Manriqu?, café. 5981 8-21 

Muy barata 
Se vende una casita en buen punto: informarán A-

guMa 233. 5980 4-21 

Carmelo 
Muy barata se vendo una casa capaz para dos fami

lias y con muchas comodidades, media cuadra de ra lí
nea: informarán á todas horas, calle 1' entre 8 y 1° . 

5882 8-17 

Í^ N G U A N A B A C O A S E V E N D E U N A C A ^ A 
'jacabada de fabricar en punto céntr ico . E n Aguiar 

67 impondrán de 1 á 2, escritorio, bajos. 
570P I ñ - l S U v 

V B D A D O . 
Magníí-'ca casa nueva, cerca de los baños; 1,816 rao-

tros, terreno propio, fin censo ni gravamen alguno, 
t ítulos oor;ier,tcs y otras ventnjas, agua redimida, gas, 
inodoros, hermoso gabinete de baño con duchas, j a r 
dines, cochera, caballerizas, etc., etc.: está alquilada 
en ocho onzas oro mensuales y se vende en 14,000 pe
sos oro, libres para el vendedor. R a z ó n de ella, en la 
calle 5? n, 21, ds siete á once de la m a ñ a n a y de c u a 
tro á siete de ia tarde: sin corredores. 

5455 16-8 My 

i ANIMALES. 
Hespetable centinela. 

Se vende un cechorro de 18 meses, casta criollo y 
mal lorquín , propio para campo ó finca, e n s e ñ a d o para 
arrear gaaado. Puerta Cerada 65, solar: 

6096 4-23 

A l o s cazadores 
Se vende una perra Setter, pura, de una de las me

jores castas traídas á Cuba y cachorros de un mes, h i 
jos de un Setter puro también: Vedado, Calzada 78. 

6035 4-22 

Se vende 
un buen caballo de siete cuartas de alzada, maestro 
de tiro en precio m ó d i c o . Consulado 51. 

6090 4-22 

CA B A L L O D E T I R O . A P E R S O N A D E gusto 
se vtnde un hermoso caballo americano, joven 

muy sano, de mueba sangre y mucho brazo. No se 
admiten especuladores; su d u e ñ o Aguacate 132, de 7 
á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 

6012 4-21 

A V I S O . S E V E N D E U N G R A N P O T R u M O R O 
prieto, gran caminador, de tres años , siete cuar 

tas, y dos m u í a s de tres á tres y medio años , recien 
llegadas del campo. Informan calzada del Cerro 504. 

6016 4-21 

f l ^ DI) 
l i M i i o 

D i 

SE V E N D E N : U N M I L O R D D E M U Y P O C O 
uso, moderno, marca Court iüer; un v i s - á - v i s fla

mante, t a m a ñ o chico, propio para usarlo con una bes
tia; una victoria francesa, vestida y pintada de nuevo, 
propia para el campo ó la ciudad; un coupé chico y un 
tilbury americano. Amargura n ú m e r o 54. 

'6143 4-23 

PO R P A S A R S U D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A 
fe vende; un elegante faetón de cuatro asientos, 

propio para el campo y paseo, con las fuelles de quita 
y pon do lo más moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francesa, color avel la
na con bevillas linas, solo tiene de UÍO dos ocasiones. 
T a m b i é n se vende un hsrraoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 añoe, gr-m caminador, maestro de tiro, solo ó en 
pareja, es raza inglesa y nacido en el p a í ^ t o d o se pue
do ver San Lázaro 223, altos; es sin discus ión el mejor 
tren por lo moderno y elegante y está nuevo. 

6034 8-22 

U n a elegante duquesa francesa, casi nueva. 
U n railord, forma moderna y de poco uso. 
U n vis-a-vis de dos fuelles, con arreos para uno y 

dos caballos. 
U n coupé r on asiento para cuatro personas. 
U n tílburi sin fuelle propio para paseo. 
U n bonito cabriolot con arreos. 
U n c o u p é moderno, de dos asientos. 
U n carro para cigarros ó cosa análoga . 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua

jes. Salud 17. 6007 5-21 

Se vende 
ó se trata por otro oanrage un cabriolé nuevo, en la 
misma se hecen cargo de vestir, pintar y arreglar í o -
•la c ase de canniages á precias módicos : S. Miguel 
n ú m 184. 4923 8 18 
i y A N G A . E L Q U E L A Q U I E R A Q U E A P R O -
v X v e c h e ganga,: 3 guagüi 'as casi nuevas en menos de 

l a mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á B a t a -
bar.ó, tren de coches de Salvador Rodr íguez . 

5448 l o - H M v 

BU E N N E G O C I O P A R A E L Q U E S E Q U I E -
ra establecer con funda ó t-odegón con poco dine

ro, se venden todos los muebles y demás uüensilios no-
cesarios para el efaoto medio regalados, se pueden ver 
y dan razón Apodaca 32. 6181 4-s4 

Se vende 
una divis ión c t a p i s a d a de seis varas de largo por tres 
de alto Cuarteles n, 16 impondrán. 

6097 4-23 

Organo expresivo. 
Uno que puede hacer les delicias del diletante ú r r -

ganifela m á s exigente, se vende y puede ver-e en el 
A l m a c é n de Mús ica , antigua de Ede lmann y C ^ , O -
brapía 23 entre C u b a y San Ignacio. 

6127 6-23 

E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
TODO MUY B A R A T O . 

Dos juegos de cuarto de fresno y palisandro com
pletos y muy elegantes Dos espejos grandes como p a 
ra un nalón espacioso. Seis espejos propios .^ara esta
blecimiento. Sei* mesas de oaié modernas. E n mue
bles, lámparas , liras, alfombras y cuadros hay gran 
surtido. 

Prender ía , úl t ima novedad á pracios redoc id í s imos . 
Siguen los anilios de oro á $4 b. y de plata á $1. 
Se hacen y componen toda clase de prendas. 
Gimnasio sistema S á n c h e z muy útil para las familias. 

6107 8-23 

BA R A T A S S E V E N D E N D O S C A M A S D E hie
rro; una de una persona y la otra camera: una m á 

quina de coser de Singer. que cose muy bien, y un 
costureí i to . In formarán Barati l lo L a Caridad, Egido 
número 5. Pueden verse de cuatro á seis de la tarde. 

6038 4-22 

S E V E N D E 
P o r tener que ausentarse de la I s l a se venddn los 

muebles siguientes: 
Dos escaparates en muy buen estado, 1 jurgo de s a 

la L u i s X V , 1 tocador de señora , 1 lavamanos, 1 apa 
rador de nogal, 1 mesa de correderas y 1 jarrero de 
mármol . T a m b i é n hay infinidad de enseres propios de 
casa en la calzada de J e s ú s del Monte 167, tratarán de 
su ajuste á todas horas. 6062 4-22 

GR A N R E A L I Z A C I O N . S E V E N D E N T O D O S 
los muebles y d e m á s existencias del establecimien

to las B B B , juntos ó separados con acc ión a l local, 
no se repara en precio que lo qe se quiere en concluir 
pronto. L a s B B B Monte 47, frente al Campo de 
Marte. 6055 4-22 

Un magníf ico 
piano Pleye l de cuerdas cruzadas con excelentes vo
ces, casi nuevo, se da barat ís imo: Aguiar 70 casi es
quina á Empedrado. 6085 • 4-22 

Un Fleyel. 
U n Gaveau , uc Pomares se venden en Galiano 106. 

S E A L Q U I L A N P I A N O S 
con y sin derecho á la propiedad: Galiano 106. 

6087 4 -22 

Un piano 
francés de cola, con magníf icas voces, cast nuevo, 
propio para conciertos, cafés ó sociedades de recreo: 
se vende casi regalado: Virtudes 41. 

6086 4-22 

OJO 
A las carpinterías y ebanister ías . Se venden 2 ban

cos sobrantes de madera cedro y otros út i les en pro
porc ión: Industria 69. 6074 4-22 

Pianino 
Pt,r ausentarse la familia se vende uno de magní f i 

cas voces y en proporc ión , puede verse Galiano 76, 
muebler ía de J . R i e r a . €063 4 - 2 2 _ 
Q E V E N D E U N J U E G O D E S A L A L ü I S X V 
O d o b l e óva lo , de medio nao, además hay otros mue
bles que también se realizan por ausentarse la familia. 
Agui la 75. 60H 4-21 

P I A N O . 
^e vende uno magnífico del fabricante Gaveau, ee 

da barato, por aupeutarse la familia. Es tre l la n. 6. 
60 5 8-21 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen'y visten: se recibe 

de F r a n c i a paños , bolas, vapores y todo lo que con
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de J o s é F o r t e -
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

5650 26-11 

E L 2o DESENGAÑO. 
CASA DE PRÉSTAMOS. 

Calle del Príncipe Alfonso 83 (frente al 
HOTEL CABRERA. 

E l d u e ñ o de este establecimiento presta dinero en 
pequeñas y grandes cantidades sobre alhajas, muebles 
y ropa cobrando un m í n i m o interés : t a m b i é n tieze este 
establecimiento en venta un colosal surtido de pren
dería de oro y plata y piedras finas como t a m b i é n i n 
finidad de muebles y lámparas de cristal , que como 
procedentes de e m p e ñ o se realizan á precies de g a n 
ga, su d u e ñ o , Manuel Mz. Migoya. 

A l m a c é a de pianos de T . J . Curtis . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p ia 
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a hume
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumam'nte módicos , arreglados á los pre
cios. H a y un gran surtido de pianos usade?, gar nt i -
zados, al lU-ance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases 

5393 26-4My 

U p i f F iF i i i l í a . 

C I S B T A 
ú e i a s m a ó aUofjo, tos, can
sancio y falta do r e s p i r a c i ó n 
••or. el uso de los 

fáWM ARTIÁSMATlv • 
o IB-, i sE i s rEt^r 

ue v e a t a c n todas las b o t í c n s 
acreditada* 

' 6-2 

WMm Grann 
de Mi 1 VStU 

O e i ü i 
B a r r a s dulco guayaba 

de cinco libras completas, á un peso billetes una, I n -
qui.-idor 15. 6139 4-23 

G U A D E S A N T A F E , ( I S L A D E P I N O S ) 
en garrafones y en botellas, garantizada. D e p ó 

sito Refrigerador Central . San Rafael n ú m e r o 2. 
5371 26-6My I . Miró. 

SE V E N D E U N A M A Q U I N A de E S C O P L E A R , 
de palanca, con aparato para taladrar y otra de c a 

lar con sierra circular y aparatado de taladrar que 
tiene movimiento giratorio de la sierra vertical; ú l t i 
mo modelo presentado en l a E x p o s i c i ó n de Par ís . 
Informarán calle 9^ ( l ínea) n ú m e r o 46, Vedado. 

6108 10-2? 

A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 

E s t e metal de ant i - fr icc ión conserva l a lubrif icación 
y garRntizamos que no calienta ni corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por A m a t y C p . S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Cal le de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, H a b a 
na. C 655 15-M 

E l Ru iba rbo ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa
ción. Miéntras que los o;ro> purgautei 
diminuyen generalmente el apetito y-
causan un malestar bastante penosO|| 
el R u i b a r b o abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 

En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. La medida que 
sirve de tapón al frasco puede con
tener dos gramos de granulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
R u i b a r b o . Basta llenarla y tragai: 
los granulos con el auxilio de unaél 
dos cucharadas de agua. 

Exíjase la firma ^ie^etzh 
sobre la etiqueta. 

En PARIS, en ia casa L. FRERE, 19, rce Ja«l 

DEL 
^ — LA1T AJíTÉPHÉLIQOB — V 

L A L E C H E ANTEFÉLICA 
p u r a ó m e z c l a d a con agua, dkipa 

P E C A S . L E N T E J A S , T E Z ASOLEADA 
v S A R P U L L I D O S , T E Z BARROSA o 

A R R U G A S P R E C O C E S H 
E F L O B E S G E N C I A S 

e R O J E C E S , etc i 

* « ! N S £ ! ^ a el cutis 1^5 

SE V E N D E N 300 P O S T U R A S D E N A R A N J A S 
do todas clases: 100 í d e m de coco y posturas de 

Eucaliptus, altura de una vara, un la mit&d de su v a 
lor: calle del P r í n c i p e esquina á San Federico n. 9, 
en los Quemados de Marianao. 

6047 4-22 . 
I j l N T E N I E N T E R E Y N . 5 9 , P U E S T O D E P E D -
E i t a s , se venden posturas de coco y p lá tanos Y o n c i 

de Baracoa, acabados de Uegar. 
6029 l -21a 5-22d 

I Í 8 B l f i i 

EURALGIAS 
Jaquecas, 
Ca/a robres 

de/ esíómago 
los afectos B emosos se curan con el uso de las 

PÍLDORA S A N TINEURÁ L GICA S 
del D o c t o r C R O N I E R 

PARÍS. F a r m a c i a R O B I Q U E T , 23, ca l le de la Monnaie. 
Depositario e n la Habana : J O S E S A R R A . 

A T K I N S O N 
PERFUMERIA BNGLiSA 

Superior á todas las demás por sa 
natural íragaacia. 

C é l e b r e A g u a de 

LAVAKDÁ INGLESA ATKIKBON 
y otros perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persis
tentes olores. 

Pasta Oriental DeQiiíricaÁtkiason 
sin rivál para limpiar, hermosear y pre
servar á los dientes y á las encías. 

Sa /enden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 

J . & E . A T K I N S O N 
2 4 , Cid . B o n d Stree t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 

sobre una " Lira de Oro " 
cou la Dirección entera. 

E n f e r m e d a d e s del Pecho 

LT 
OPPENHEXBIER 

con ACEITE do HIGADO de BACÁLM 
Ó H I P O F O S r I T O S 

E s t a C r e m a , agradable al paladar comoütt 
dulce , y u m v e r s a l m e n t e recomendada por 
los facultdtivos, es e í ú n i c o remedio de] 
eficacia en la T i s i s , E n f e r m e d a d e s fo 
l o s S r o n q t i i o s y del I ' U I K I Ó Í I ; cúralos! 
I l e s f r i a t i n e , U r o n q u i t i s y Cafarrei 
mas tenaces; c i ca tr iza los t u b é r c o l o s i d 
P u l m ó n de los T i s i c o a . Combate el 
J A n f a t i s m o , la J t n q u i t i s , la Escró
f u l a ; tomada con gusto hasta por las 
cr ia turas , m o f l i f l c a r á p i d a m e n t e (d 
c o n s t i t u c i ó n d e l o s n i ñ o s enclenques 
propensos á resfr iarse á menudo. 

LONDRES, 3, Sun Street 
y en tocias las farmac/ai. 

l O e s - b i M j L C c i o n S e g u r a 
I D E L O S 

D e p ó s i t o General en U X Z A . í F r a n o i a ) | 
E n l a Habit a a : J O S ¿ CÍV-RBA 

y EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGüEBIiS 

fíUININA B O I L . L . E I D 1 ^ M C T T O B O I L L í 
( SAL. v GRANOS) 

contra F I E U K E S , N l í l I K A L G I A S . G O T A , 
J A Q U E C A S , KEUMAT1ÜIIOS. 

AI-BUMINOSO /—» t_ U-t W IT! • • ^ <^ w «—' 
contra D I A R R E A . m S E N T E K I . V , G A S T R A L G I A S 
A C E D I A S . ! : i ' . L C T O S . - 1 4 , r u e B e a u x - A r t s , P A B B ¡ . 

Sanie 
Aperitivos, E x i c m a c a l e s , P a r g a a t e s , Dentirativog.rv 

i « C o n t r a la S'AS.TÜ. d e A P S T I T O , e í E í J T á B w x n s i s r J T o . ia VAOUSOL 
I * los VJS.KIOOS. las C O X e G B S T I O K - E S , etc. 
r # X 3 o s i s o v c i i y i a / r l a . : 1.. ¿3 £v 3 G r r a n o s . 

'4f íiiif.1*. lo* raA.ffcft C^St'^itlA'f^l eaTaellasenrol^'orl^^a.- O O X « O R B f 
Vevdaderos ea l*f í r a I Í \ * S J Í W * 1 »18< » W y la ünna A . R O U V I É R E ee 6DCVUl(« 

E n P A R I S . F a r m a c i a X i S S O T 
5>23>OSITOS S N ^ O D A S L A S P R I N C I P A L E S P A B M A G I A f . ; 

INJECTION CADET 
[01 CIERTA en 3 DIAS sis otro m e f a n e i í i 

7, n o t U e v a r d IZen.ain, 7 — P A R I S 

Todas las enfermedavies del es tómago y de los intestinos, que tienen 
por síntomas las hinchazones del vientre, las acedías del cstómaf,x>i los eructos 

ardientes, los gases, las regurgitaciones; les vómitos y ¡as diarreas, los vómitot de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan rápida y seguramente con el uso del 

P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
TINTA POR MATO» •: R O Y E R ! Firaa'9,, al l í Sain'.-Manin, 223, ea Viñí, y en todas Farmadox 

3 D © S > 6 s i t a , r i o e n l a H a t o a z x a : J O S É S - A . K . i a ^ ^ 

ATEBGIOPELADO 
d e l 

C U T I S 

HERMOSURA 
de 

LA TEZ 
es-te 

Z E P O I L i " V O 

Con el perfume mas suave, es pcrfeQlamente puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el culis, dándole el aterciopelado de la 

Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 

PARJ5 — 57, Boulevard de Strashourg, 87 — PARIS 

M E D A L L A DE HONOR 

El ACEITE CHEVRIER 
ea des in fec tado por medio del 

A l q u i t r á n , sustancia tónica y, 
báisamid que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 

El ACEITE DE HÍGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

e» la única preparac'on que permite 
administrar el Hierro 

eln Constipación ni Cansancio. 

DEPOSITO rneral en PARIS 
31, rna da Faub̂ -Kontrnartre, 21 

BLANCO, RUBIO 

Y F E R R U G I N O S O ' 

•"¿¿¿ Vi* t̂ gñ» & Honor--̂ J¿ \fiS^ ¿"tficai Oriento 1 

DIPLOMA DE HONOR 
OB.bESi.no POP. TODAS U l 

C e l e b r i d a d e s M é l i c a s 
DE FRANCIA Y EUROPA 

contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 

AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 

ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 

Vino da Coca 
IMTCJiTDO. 

DE 
Sociedad de Fomento 

M e d a l l a de O r o 
Premio z.coo francos 

Exposiciones Universales 
PilüS 1S53, LONDRES 1862 

Medalla de Honor ORO (Jügo lechoso de la Lechuga) 
Aprobado por l a ¿ L c a d e m l a d © A S s d l c t n a d e P a r í » é incer tado e n l a ColectíM 

oficial de loa Recetas legales, p o r decreto m i n i s t e r i a l de l O de marzo 1854. 
« Posee una inocuidad comvleta, una eñeacidad perfectamente comprolada «t IA 

« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones da ia Gaiganto, 
« se asegura al Jarabe y á la Pasta de Aubergier, urna gran fama. » 

(Tomado del Formulario de M. BOUCHARDAT, profesor it U Ficjltid de Séditk» de Pais.) ^ 
Venta por mayor: C O M A » y C\ 2a, m e S t - C l a u d e , P a r i s . — Depósitos en las prlaelpalej Faraa1 

Í29: N E U R A L G I A S 

Pi ldoras d e i Doctor Moussette 
Las V E R D A D E R A S F Í L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 

las Neuralgias más rebeld-es, la Jaquem, la Gastralgia, la Ciútica, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 

Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. El primer día se tomarán tros, u u a por la mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 pil
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. Ño se deberán tomar más de cuatro píldoras MOUSSETTE diarias. 

Exíjanse las Verdaderas Pildoras Moussette de Clin y que se hallan 
e n las principales Boticas y Droguerías. 

PARÍS — C A S A C L I N Y C u — PARÍS 

d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 

F a l t a 

W'S.NÁ Y en tocas las r a m a d a » * FAIUS, 32, ru« Drouet. 

Jmp. del "Piario deldM^ina. -i'ícia,^ 

http://OB.bESi.no

